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À MONTRÉAL 336-53301 

PENDANT QUE LES NÉGOCIATIONS SE POURSUIVENT 

SQ : les parties en seraient 
venues à une « quasi-entente » 
m Q U E B E C — Aucun a c c o r d 
™ n ' é t a i t encore in te rvenu à 
23 h 00 h ie r soir , m a i s les négo­
c i a t i o n s s e p o u r s u i v a i e n t tou ­
j o u r s e n t r e le g o u v e r n e m e n t e t 
les 4 300 a g e n t s de la Sû re t é du 
Québec .  

LOUIS FALARDEAU 
de notre bureau de Québec 

Ni le r e s p o n s a b l e g o u v e r n e ­
m e n t a l , le min i s t r e de la J u s t i c e , 
P i e r r e - M a r c Johnson , ni le p rés i ­
dent de l ' A P P Q , M. R a y m o n d 
R i c h a r d , n ' o n t v o u l u f a i r e le 
moindre c o m m e n t a i r e au cour s 
de la j o u r n é e . 

Mais le p r e m i e r m i n i s t r e R e n é 
L é v e s q u e , qu i é t a i t en v i s i t e 
d a n s l 'Outaouais , a d é c l a r é au 
mil ieu de l ' ap rès -mid i que les 
p a r t i e s en é ta ient venues à u n e 
« quas i -en ten te » et qu'i l ne r e s ­
tai t plus qu ' un point en litige. 

Le seul fait que les négocia­
tions se soient poursuiv ies l a rge ­
m e n t au-delà de la l imi te de midi 
imposée p a r le g o u v e r n e m e n t in­
d ique qu 'une en t en t e est a p p a r u e 
poss ib le aux n é g o c i a t e u r s d e s 
deux pa r t i e s . 

La de rn i è r e c l ause à r ég l e r , 
selon une source , a u r a i t t r a i t au 
fonds de pension des pol ic iers . 
Le g o u v e r n e m e n t a dé j à offer t 

de J e recondui re j u s q u ' e n 1989 
ma i s l ' A P P Q d e m a n d e r a i t une 
p r o l o n g a t i o n a d d i t i o n n e l l e d e 
deux a n n é e s . 

Selon une a u t r e sou rce , le liti­
ge po r t e r a i t plutôt s u r les mesu­
res d isc ip l ina i res dont le syndi­
ca t ex ige ra i t la levée ou tout au 
moins des g a r a n t i e s q u a n t à leur 
s évé r i t é . Si c 'es t le c a s , il con­
v i e n t d ' ê t r e m o i n s o p t i m i s t e 
puisque le g o u v e r n e m e n t a pro­
mis de ne pas céde r su r c e suje t . 

Il a v a i t é g a l e m e n t d é c l a r é 
qu'i l n ' é t a i t pas quest ion de mo­
difier le déc re t qui n ' a c c o r d e au­
cune h a u s s e de s a l a i r e en 85. S'il 
a fait des concessions , e l les por­
tent donc su r l ' année 1987, qui 
suit l ' exp i ra t ion du d é c r e t . Le 
min i s t r e de la J u s t i c e a égale­
men t offert de revoir toute la 
s t r u c t u r e d e r é m u n é r a t i o n d e 
ses a g e n t s . 

Les négocia t ions , qui a v a i e n t 
r ep r i s j eud i soir a p r è s la rencon­
t re au s o m m e t au b u r e a u du 
P r e m i e r m in i s t r e , s e sont pour­
suivies j u s q u ' a u peti t m a t i n de 
vendred i . 

Les deux dé léga t ions , condui­
tes p a r M e R icha rd Drouin pour 
le g o u v e r n e m e n t , et M. R i c h a r d , 
pour l ' A P P Q , se sont a lo r s reti­
rées d a n s leurs su i tes , s i tuées au 

onz ième et au hu i t i ème é t a g e de 
l 'hô te l . , 

M a i s l e s c o n t a c t s n ' o n t p a s 
cessé pour a u t a n t pu i sque les 
nombreux jou rna l i s t e s qui fai­
saient le pied de g r u e d a n s les 
cor r idors ont pu voir p lus i eu r s 
é m i s s a i r e s p o r t e r d e s t e x t e s 
d 'un é t age à l ' au t r e . 

Vers 13 h 45, les deux g r o u p e s 
sont de scendus au rez-de-chaus­
sée pour une nouvel le s é a n c e de 
n é g o c i a t i o n qu i d e v a i t d u r e r 
deux h e u r e s . Assail l is à l ' a l le r et 
au re tour p a r une m e u t e de jour­
n a l i s t e s , l e s n é g o c i a t e u r s on t 
ga rdé un m u t i s m e comple t , refu­
san t de fa i re le m o i n d r e com­
m e n t a i r e . 

Les r e p o r t e r s en ont donc é té 
rédui ts à c o n s t a t e r que les mines 
s embla i en t plus ré jouies à l 'en­
t rée qu ' à la so r t i e . 

I n t e r cep t é un peu plus t a r d . 
Me Drouin a tout au plus consen­
ti à exp l iquer son s i lence p a r le 
fait que la s i tuat ion é ta i t t r è s vo­
lati le. 

Il se rendai t a lors au b u r e a u 
du p r e m i e r m i n i s t r e p a r t i c i p e r à 
u n e r é u n i o n à l a q u e l l e a s s i s ­
ta ient le m i n i s t r e de la J u s t i c e , 
le s e c r é t a i r e g é n é r a l du conseil 
exécutif, Louis B e r n a r d , et la di­
rec t r i ce de cab ine t de M. Lêves­
què, M a r t i n e T r e m b l a y . Le pre-

Raymond Richard 

m i e r min i s t r e s 'es t m ê m e jo in t 
au g roupe p a r té léphone p e n d a n t 
quelques minu te s pour d i scu te r 
le coup. 

Vers 20 h 00, le g o u v e r n e m e n t 
annonça i t que les deux pa r t i e s 
r e tou rna ien t à la sa l le des négo­
c ia t ions . Tout indiquai t a lors que 
les p o u r p a r l e r s p o u r r a i e n t s e 
p ro longer encore tard dans la 
nuit . 

Rappe lons que le conflit qui 
oppose les 4 300 agen t s de la SQ 
au g o u v e r n e m e n t d u r e depu i s 
plus d 'un an. Les négociat ions 
p o r t a n t s u r le renouvel lement de 
la convent ion collective échue le 
31 d é c e m b r e 1983 ont é té diffici­
les d è s le début . 

Les policiers ont n o t a m m e n t 
m a n i f e s t é l e u r m a u v a i s e hu­
m e u r en la i ssant pousser leur 
b a r b e e t en por tan t le j ean . 

La décision du gouve rnemen t 
de r ecou r i r à l ' a r b i t r a g e a pro­
voqué une brève acca lmie . Mais 
le conflit s 'est e n v e n i m é le 15 no­
v e m b r e de rn ie r lorsque le Con­
seil d e s min i s t r e s a décidé de ne 
pas r e t en i r la r e c o m m a n d a t i o n 
de l ' a rb i t r e et d ' impose r p a r dé­
c re t les condit ions de t rava i l des 
pol ic iers . 

C e t t e déc i s ion d e v a i t p rovo­
q u e r u n e r e c r u d e s c e n c e d e s 
m o y e n s de press ion des syndi­
qués qui sont al lés j u s q u ' à refu­
se r d 'obé i r aux o rd res de leurs 
s u p é r i e u r s . 

AUJOURD'HUI 

SELON UN RAPPORT ACCABLANT 

Les cégeps préparent mal les 
étudiants au marché du travail 
KjS Les cégeps v ivent en v a s e 
™ clos et , selon p lus ieurs , son t 
devenus le p a r c de s ta t ionne­
m e n t d ' u n e g r a n d e p a r t i e de no­
t r e j e u n e s s e , dép lore un r a p p o r t 
inédit d 'un comi t é d e la F é d é r a ­
tion des cégeps . 

AMPRÉ NOËL  
C o m m u n é m e n t a p p e l é le r a p ­

port IFAUT, le d o c u m e n t du co­
m i t é d ' inser t ion des f in issants 
a u m a r c h é du t r a v a i l c i r c u l e 
p a r m i les 44 cégeps d e la provin­
ce depuis plus d 'un an m a i s a é t é 
accueil l i f ro idement en ra i son de 
ses c r i t iques a c e r b e s . 

« On a p a r f o i s l ' i m p r e s s i o n 
qu' i l ( l e c é g e p ) s e suffit à lui-
m ê m e et qu'i l vit d e l ' i n té r i eur 
c o m m e si le m o n d e e x t é r i e u r ne 
pouva i t r ien lui a p p o r t e r , affir­
m e le comi té . Le cégep pe r s i s t e , 

selon nous , à s ' adonner à la pra­
t ique du v a s e clos. 

« C e r t a i n s expl iquent ce t t e si­
tuat ion é tonnan t e p a r les c a r a c ­
té r i s t iques propres aux o rgan i s ­
m e s subvent ionnés qui , c o m m e 
toute b u r e a u c r a t i e , fonct ionnent 
pour fonct ionner en complè t e in­
di f férence de la loi du m a r c h é . » 

P o u r p lus ieurs o b s e r v a t e u r s , 
poursui t le r appor t , « les cégeps 
sont devenus le p a r c de s ta t ion­
nemen t d 'une g r a n d e p a r t i e de 
no t re j e u n e s s e ». 

Une a n n e x e au r a p p o r t sou­
t ient que le cégep est « un appa­
reil de la socié té b u r e a u c r a t i q u e , 
d û m e n t équipé de r èg les r ig ides 
et de c o m p o r t e m e n t s s t é réo ty ­
pés et sc lé rosés ». 

Le r a p p o r t a f f i rme auss i que 
l e s c é g e p s , f r é q u e n t é s p a r 
140 000 é t u d i a n t s à t e m p s plein et 

80 000 à t e m p s pa r t i e l , « sont à la 
r e m o r q u e de ia socié té , d e s étu­
d iants e u x - m ê m e s ». 

Avec des subven t ions de $G95 
millions p a r a n n é e , les col lèges 
d ' e n s e i g n e m e n t g é n é r a l e t pro­
f e s s i o n n e l s o n t d e s a p p a r e i l s 
lourds qui con t inuen t de fonc­
t i o n n e r c o m m e s ' i l s n ' a v a i e n t 
pas e n c o r e re levé le défi posé 
lors de leur c réa t ion en 1967, 
a lors que le défi ac tue l es t tout 
a u t r e . 

Les m e m b r e s du c o m i t é accu­
sent les cégeps de se p r é o c c u p e r 
beaucoup plus d ' a u g m e n t e r l eur 
cl ientèle.rscolaire que de s ' assu­
r e r que l e u r s d ip lômés s e trou­
vent des •emplois. 

« Cet te Clientèle, gonf lée art if i­
c i e l l e m e n t p a r la c o n j o n c t u r e 
économique , l a i s se l ' i l lusion que 
tout va bien : les cégeps ne sont-

ils p a s pleins à c r a q u e r ? Ma i s il 
s emble que , d a n s nos col lèges , 
on se p réoccupe beaucoup plus 
de la por te a v a n t que de la po r t e 
a r r i è r e . C o m p a r o n s le budge t de 
la publici té à celui du place­
ment . » 

Soul ignant que la moi t ié d e s fi­
n i s san t s deD cégeps ne se trou­
vaient p a s d ' emplo i dans leur 
s p é c i a l i t é en 1983, le r a p p o r t 
IFAUT a f f i r m e que la format ion 
collégiale p r é p a r e ma l les étu­
d ian t s au m a r c h é du t r ava i l . 

« Lorsqu ' i l est d e m a n d é aux 
emp loyeu r s ce qu ' i ls a t t enden t 
des d ip lômés des col lèges , ils 
vous réponden t i n v a r i a b l e m e n t , 
e n t r e a u t r e s choses , la mobi l i té , 
une bonne conna i s sance de la 
l angue seconde, l ' au tonomie e t 
le sens de l ' ini t iat ive ( . . . ) 

" Pendan t ce t e m p s les diplô­

m é s de nûs collèges cont inuent 
de c h e r c h e r d a n s leur locali té 
des emplo i s qui n 'ex is ten t p a s , 
de p r é t e n d r e p a r l e r une l angue 
d a n s laquel le ils ne saven t pas s e 
fa i re c o m p r e n d r e . En outre , ces 
d é t e n t e u r s d ' u n d i p l ô m e s o n t 
q u e l q u e f o i s i n c a p a b l e s d e 
l ' au tonomie a t t endue et du sens 
de l ' ini t ia t ive dés i r é . » 

L e d i r ec t eu r de la Fédé ra t ion 
des cégeps , Yvon Rober t , a dit 
hier que la s i tuat ion s 'é ta i t a m é ­
l iorée depuis le r a p p o r t IFAUT, 
qu ' i l a qualif ié d'« incomplet ». 

Le prés ident du comi té , Denis 
Lebel , a cependan t a f f i rmé hier 
que les cégeps cont inuent d ' ê t r e 
« d e s mil ieux f e r m é s qui se cen­
t r e n t s u r leurs p rob lèmes inter­
nes plutôt que s u r leur ra i son 
d ' ê t r e ». 

voir CÉGEPS en A 2 

SOlVDVLfHBE 
Annonces classées. . . C 9, O 18, 

. H 1 à fcj 18 
— Habitat D 1 à D 17 

Arts et Spectacles B 5, 
E 1 à E 20, F 1 à F 7 

— Horaires E 12 
Bandes dessinées.... X 17, X 18 
Bricolage D 10 
Bridge Z 7 
Carrières et profess. . Y 1 à Y 8, 

Z 1 à Z 6 
Décès, naissances, etc B 9 
Économie C 1 à C 9 
Êtes-vous observateur?...... H 9 
FEUILLETON 

Au nom du père 
et du fils H 5 

« Génies en herbe » X 1 7 
Horoscope H 2 
Jardinage... D 6 
Le monde A 12 
Loteries - résultats B 11 
Malsons d'enseign.: G 8, G 9 
Mots croisés H 7, H 9 
« Mot mystère » H 3 
Pleins feux A 7 à A 9 
Quoi faire .. F 8 
Restaurants F 9 à F 12 
Sciences Z 8 
Sports G 1 à G 7 

— Chasse et pêche G 5 
Télévision F 7 
Timbres Z 7 
Vacances-voyage X 1 à X 16 
Vivre aujourd'hui B 1 à B 3 

Les chiffres donnent le 
vertige. Chaque seconde, 

il se dépense dans le monde près de $40 000 en ar­
mes et en matériel militaire. LA PRESSE/PLUS fait le 
point. 

rep que parle passé 
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Huit bonnes 
raisons de 
réduire le déficit 

Même si on parle beau­
coup de déficit à Ottawa, 
la question ne préoccupe 
pas vraiment les Cana­
diens. Alain Dubuc tente 
de briser ce mur de Tin-
différence. 
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Pour elle, les 
hommes se battent 

Dans l'opéra filmé Car­
men qui sort sur nos 
écrans cette semaine, la 
comédienne-danseuse-
chanteuse Julia Migenes-
Johnson fait reculer les 
frontières de la sensualité 
et de l'envoûtement au-
delà du supportable. Pour 
elle, les hommes se bat­
tent, tuent et meurent. 

page E 1 

Des vacances 
au Canada ? 

Avec la dégringolade du 
dollar canadien, bien des 
Canadiens ont mis un 
« X » sur les destinations 
américaines pour leurs 
v a c a n c e s . Pourquo i , 
alors, ne pas penser à des 
vacances au Canada? 
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• CHRONIQUES 
LYSIANE G A G N O N : Le « dottier noir » du Syndicat ca­
nadien de la fonction publique soulève la question fon­
damentale des « coupures » dant let services de tante. 

page A 7 

J A C Q U E S B O U C H A R D : L'insistance des libéraux fédé­
raux à vouloir participer aux prochaines élections géné­
rales au Québec embarrasse Robert Bourassa. 
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• PLEINS FEUX 
CHARLES D A V I D : L'état de santé précaire du président 
brésilien Tancredo Neves remet en question le fragile 
équilibré politique qui règne dans ce pays depuis la fin 
de la dictature militaire. A 0 

page A 8 
GILLES GAUTHIER: Dossier tumultueux qui était m o ­
mentanément tombé dans l'oubli, le sort de l'aéroport 
de Mirabel fait de nouveau la manchette à la suite des 
déclarations du président d'Air Canada . 

page A 7 

GILBERT LA V O I E : Le ministre Joe Clark, qui a perdu des 
plumes dans l'affaire, est furieux de ne pas avoir été 
prévenu par Washington de l'intention des États-Unis 
de profiter de la réunion de l ' O T A N , au Luxembourg, 
pour inviter les alliés à l'initiative de la « guerre des 
étoiles ». . _ 

page A 7 
DANIEL RAUNET: Chaque mercredi de la semaine qui 
précède l'arrivée des chèques de bien-être social, le 
même scénario se reproduit à Vancouver: des centaines 
de personnes font la queue pour obtenir de quoi m a n ­
ger pendant deux ou trois jours. . „ 

page A 9 

L O U I S - B E R N A R D ROBITAILLE: «Touche pas à mon 
pote » est un s logan qui fait fureur en France. Le 
« pote » en question c'est l'étranger, l'immigré portu­
ga is , maghrébin ou africain. . „ 
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• ARTS ET SPECTACLES 
REGINALD MARTEL: En ce centenaire de Victor Hugo, il 
peut être agréable de plonger, séduit, dans un océan de 
vers de celui qui fut un insulaire, bien malgré lui. 
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• DU VIN 
J A C Q U E S BENOIT: Dans les M a i s o n s des vins et dans 
les succursales régionales, on peut trouver des vins de 
Dolcetto, très fruités, séduisants, que l'on appelle par­
fois les Beaujolais d'Italie. _ c , , 

• page r l l 

• PHILATÉLIE 
DENIS M A S S E : Voici revenu le temps des expositions 
présentées par les sociétés philatéliques. p a g e z 1 1 

• SCIENCES 
PIERRE V INCENT: Regards sur une oreille qui est à mi-
chemin entre l'humaine et la bionique, et que l'on a 
greffée sur un Québécois cette semaine. j_ j 2 

• VIVRE AUJOURDHUI 
M A R T H A G A G N O N : Des jeunes rêvent d'un cirque per­
manent au Québec, un rêve « fou » mais réalisable, 
disent-ils. _ , 

page B 1 

• CHEZ SOI 
LAURIER CLOUTIER: Le projet d'autoconstruction de la 
société R o - N a mise sur 10 000 maisons neuves. 

page D 1 
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dans LA PRESSE 
O n attribue à juste titre l'invention de la motonei-
ge à J. -Armand Bombardier. M a i s saviez-vous 
que plus de 20 ans avant la sortie du premier 
véhicule fabriqué par M . Bombardier, et plus d'un 
demi-siècle avant la mise en marché du « Ski -
Doo », LA PRESSE faisait largement état de la mo-
toneige dans ses pages, comme vous pourrez le 
lire dans LA PRESSE d'autrefois. 

Un dossier de Laurier CLOUTIER sur les Caisses 
d'entraide, quatre ans après la crise qu'elles ont 
vécue. 

Les Grands frères et les Grandes soeurs de Mont ­
réal ont 10 ans. Qui sont - i ls? Qui sont-el les? 
Comment sont-ils( elles ) appréciés(es) des jeu­
nes ? Liliane Lacroix vous le raconte. 

Québec Min. M a » . A v j o v r d ' h v i 

Abi t ib i -12 0 Ensoleillé 
Outoouoii - S 3 Ensoleillé 
laurgntidei -10 0 Ensoleillé 
Cantonj de l'Est 0 4 Ensoleillé 
Maixicle - 7 0 Ensoleillé 
Québec - 5 2 Ensoleillé 
loc-Saint-Jean - 7 0 Ensoleillé 
Rimoviki - 3 0 Nuogevi 
Gatpeùe - 3 0 Nvogeun 
Baie-Comeau - 3 0 Nuogeux 
SepMIcs 0 4 Nuogevx 

Canada M i n M a . A o j o w r d ' n ^ 

Victoria 
Edmonton 

0 
- 3 

11 
2 

Nuageux 
Ensoleillé 

Regino - 9 - 1 Nuogeux 
Winnipeg 
Toronto 

- 6 
4 

- 3 
6 

Nuogevi 
Ensoleillé 

Frederitton 2 7 Ensoleillé 
HOII IOK 1 6 Nuogeux 
ChoHottetown 0 4 Nuogeux 

Ensoleillé Soml-Jean - 4 2 
Nuogeux 
Ensoleillé 

États-Unis 
Boston 12 23 N.-Orléani 19 26 
Buffalo 6 16 Pittsburgh 13. 19 
Chicago 6 15 S. Francisco 6 14 
Miami 21 26 Washington 15 27 
New York 14 24 Dallas 22 29 

les capitales 
Amsterdam 

Mi». 

3 
« a . 

7 Modrid 
M M . 

2 
Mu. 

15 
Athènes 10 20 Moscou 1 3 
Acapulco 21 30 Meiko 13 27 
Berlin 0 5 Oslo - 9 1 
Bruxelles 0 » Paris 2 8 
Buenos Aires 18 22 Rome 11 17 
Copenhague - J 3 Séoul 1 7 
Genève 0 8 Stockholm - 1 2 
Hong Kong 
l* Caire 

16 
14 

17 
24 

Tokyo 
Trinidod 

8 
26 

12 
31 

Lisbonne S 17 Vienne 3 5 
Londres 5 11 

EN VERTU D'UNE ENTENTE FÉDÉRALE-PROVINCIALE 

Le Musée des beaux-arts reçoit 
des subventions de $50 millions 
MÊ Les gouvernements du Qué-
9 9 bec et du Canada ont para­
phé hier une entente sur les équi­
pements culturels dont le 
premier bénéficiaire sera le Mu­
sée des beaux-arts de Montréal. 

PIERRE R O B E R G E 
de la P f s t e Canad ienne  

Dans l'une des salles qui rece­
vront le 21 juin des oeuvres inédi­
tes de Picasso, le ministre fédé­
ral Marcel Masse et son collègue 
québécois des Affaires culturel­
les, Clément Richard, ont chacun 
annoncé une contribution de $25 
millions à des travaux d'agran­
dissement du musée. 

« Maintenant., la fierté a un mu­
sée. Que dis-je, ma fierté a un 
musée » , a lancé M. Richard, sou­
lignant que le MBA pourra ainsi 
recevoir des expositions presti­
gieuses pour lesquelles il serait 
actuellement trop a l'étroit. 

« Vous voulez un grand musée 
international ? Eh bien vous Tau­
re?. » , a déclaré pour sa part le di­
recteur Alexandre Gaudieri. Le 
MBA vient par ailleurs de réamé­
nager ses salles d'art canadien, 
où sont maintenant accrochées 
des oeuvres d'Alfred Laliberté et 
Antoine Plamondon. 

Ajoutant 16 000 métrés carrés 
pour doubler la surface utile du 
musée, il s'agit d'un projet de $60 
millions. Outre les $50millions en 
subsides d'État ($40 millions en 
vertu de l'entente fédérale-pro­
vinciale sur le développement 
des équipements culturels), le 
musée compte pour la balance de 
$10 millions sur la générosité des 
citoyens et sociétés privées. Une 
fois agrandi, le musée emploiera 
200 personnes au lieu de 100. 

Parmi les avantages pour 

l'économie de la métropole, M. 
Richard a souligné que 45 p. cent 
des visiteurs du musée viennent 
de l'extérieur de Montréal. 

Bernard Lamarre, président 
du conseil du MBA, a précisé que 
la construction de l'aile nouvelle 
débuterait au printemps 1986. 
Des travaux auront lieu dès cet 
automne, pour le tunnel sous la 
rue Sherbrooke reliant le nou­
veau bâtiment au musée actuel. 

D'après M. Lamarre, le nouvel 
édifice devrait être Inauguré en 
19H8. A titre de comparaison, il 
souhaite qu'il s'intègre aussi bien 

aux immeubles d'époque de la 
rue Sherbrooke ouest que le nou­
veau siège social de l'Alcan. 

Sous la responsabil i té de 
l'architecte Jean-Claude Marsan, 
un comité de sept spécialistes 
fera en mai un premier tri dans 
les projets soumis par tous les 
architectes intéressés. Le choix 
final aura lieu dans le courant de 
juin. 

Le Musée des beaux-arts de 
Montréal est le plus petit des 
grands musées canadiens et ne 
peut exposer à la fois que quatre 

Québec responsable 
de la mise en oeuvre 

ga C'est le gouvernement du 
9 9 Québec qui sera responsa­
ble de la mise en oeuvre des 
projets subventionnés en vertu 
de l'entente auxiliaire sur les 
équipements culturels, annon­
cée hier. 

L'entente, en vertu de laquel­
le chaque gouvernement verse 
$20 millions ($40 millions en 
tout ) , couvre en pr incipe 
l'agrandissement du Musée des 
beaux-arts et le lancement de la 
Cité du cinéma et de la télévi­
sion. 

Son objectif général, précise 
un document remis à la presse, 
est de favoriser l'implantation 
ou la modernisation d'équipe­
ments essentiels au développe­

ment culturel du Québec, lout 
en accroissant leur incidence 
économique dans la province. 

Or, ce n'est pas 10, mais bien 
$50 millions que les ministres 
Marcel Masse et Clément Ri­
chard ont versés hier au Musée 
des beaux-arts ; la différence 
provient d'autres programmes 
gouvernementaux. 

On ignore encore quelle 
somme sera versée au projet de 
Cité du cinéma. Rappelons 
qu'en juin 1984. le ministre fédé­
ral des Communications du 
temps, le libéral Francis Fox, 
avait fait part de l'intention 
d'Ottawa de verser 22 des $:«> 
millions nécessaires (dans ce 
temps-là) ù ce projet. 

p. cent de ses collections. Dans 
des musées comparables, cette 
proportion est d'environ 20 p. 
cent. 

Cité du cinéma 

M. Masse a indiqué pour sa 
part que l'entente quinquennale 
Québec-Ottawa s'applique aussi 
au projet de Cité du cinéma, pour 
lequel il attend une étude d'im­
plantation d'ici à quelques semai­
nes. 

Il a cité des chiffres révélant le 
goût des Québécois pour les acti­
vités culturelles ; 35 p. cent d'en­
tre eux vont au théâtre et Zi p. 
cent au musée. 

En 1981, année marquée par 
l'exposition Bouguereau. le MBA 
a attiré 250 000 personnes. Cette 
année avec Picasso (21 juin-10 
n o v e m b r e ) , on en espère au 
moins 500 000. 

Le conservateur Pierre Thé-
berge a précisé qu'on exposerait 
82 oeuvres de Pablo Picasso, réa­
lisées par le maître espagnol en­
tre les âges de 15 et 91 ans. 

Une fois agrandi, a ajouté pour 
sa part M. Richard, le musée 
pourrait devenir « maître d'oeu­
vré » d'expositions qui circule­
raient dans d'autres musées 
nord-américains. C'est ce que 
fait la ville de Montréal avec 
Ramsès II et son temps, qui ira à 
Vancouver et au Tennessee. 

De plus, le musée négocie avec 
l'université Concordia en vue 
d'une mise en commun de leurs 
bibliothèques d'histoire de l'art. 

Finalement, le MBA s'est enri­
chi hier de la collection du mécè­
ne Guy de Repent igny qui fait 
don de ses Borduas, Riopelle. Kli­
ne, Hoffman, Dubuffet et Roth 
ko. 
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mm Le Gala annuel de l'habita-
lion a réuni plus de 600 parti­

cipants, hier, qui ont vu L A 
PRESSE honorée en tant que mé­
dia d'information de l'année pour 
sa meilleure contribution au do­
maine l'habitation. Dix-neuf au­
tres entreprises ont également 
mérité des trophées Habitas. 

On y remarque notamment 
l'entreprise de l'année dans ce 
secteur : la pépinière Cramer 
Nursery. La Société d'habitation 
du Québec a remporté le prix de 
la meilleure performance pour 
l'entreprise de service, tandis 
que Didier Poirier devait rece­
voir l'Habitas de personnalité de 
l'année. L'Habitas special sur 
l'architecture résidentielle (meil­
leur projet unifamilial) est allé â 
Antoine Carrier, tandis que la 
Ville de Québec a remporté l'Ha­
bitas spécial de municipalité de 
l'année. 

Réalisé par la Chambre de 
commerce de Montréal en colla­
boration avec le Salon national de 
l'habitation et Hydro-Québec, le 
gala vise à décerner les symboles 
d'excellence dans différents sec­
teurs de l'habitation pour l'année 
qui le précède. Les trophées 
d'hier entendaient donc valoriser 
les réalisations qui ont eu des ré­
percussions sociales et économi­
ques positives sur l'industrie liée 
à ce secteur en 1984. 

« Nous essayons de répondre 
aux goûts, aux attentes, aux be­
soins concrets du public dans ce 
domaine, de déclarer M. Claude 
Gravel, directeur de l'informa­
tion à LA PRESSE. On donne de 
l'information d'une part sur les 
grandes tendances de l'habita­
tion, et, d'autre part, sur les ser­
vices dont peuvent avoir besoin 
les gens : ce qu'il faut savoir 
avant d'acheter une maison, pour 
signer un bail, etc. » 

Trois personnes se penchent 
tout particulièrement sur ce sec­
teur au journal : les jounalistes 
Laurier Cloutier et Francois Ber­
ger, et le collaborateur Robert 
Dubois. 

Au total, le jury qui a sélection­
né les prix, remis hier dans la 
métropole, a étudié au-delà de 
100 candidatures. Outre ceux 
mentionnés ci-haut, les gagnants 
sont : 

Modulex, pour la construction 
domiciliaire, maison individuelle. 
Les Réalisations immobilières 
Prével, construction domiciliai­
re, ensemble résidentiel. Daniel 

photo Armand Trottier, LA 

Dans l'ordre habituel, notre collaborateur Robert Dubois, le directeur de l'information 
PRESSE, Claude Gravel, et notre journaliste Laurier Cloutier, évidemment très fiers de 
neur qui vient de leur être fait. 

Paiement architecte, rénovation 
et restauration, ensemble rési­
dentiel. Hilti, matériaux de cons­
truction. Les Meubles du Québec 
inspiration XIXe, portes et fenê­
tres. Les Industries F.P., chauf­
fage et énergie. Les Produits 
M.K.S., armoires de cuisine. 

Pour la décoration-ameuble­
ment, c'est le Consortium design 
International qui a remporté la 
palme. Mobilier Philippe Dage-
nais a remporté deux prix dans 
ce même secteur, en tant que dé­
taillant et designer de l'année. 
Pépinière Cramer a remporté un 
deuxième prix, celui de l'aména­
gement extérieur. Le Service de 
protection publique de Saint-Hya­
cinthe a montré la meilleure per­
formance d'un service public en 
matière de sécurité au foyer. Ex-
pansol a manifesté la meilleure 
participation 1985, tandis que 
l 'Auto-Univers i té du v i l l age 
PALE mérite un Habitas spécial 
pour le logement social. 

PRESSE . 

de 
l 'hon-

CEGEPS 
SUITE DE LA PAGE A 1 

« Écoeuré • par la bureaucra­
tie, M. Lebel a démissionné cet 
automne de son poste de direc­
teur du service aux étudiants du 
cégep de Limoilou, à Québec, 
pour devenir consultant indépen­
dant. 

« Les jeunes n'ont pas tort 
quand ils font observer que les 
cégeps sont animés par des en­
fants gâtés de la révolution tran­
quille, dit-Il dans sa lettre de dé­
mission. Ce qui me déçoit le plus 
de ma génération, c'est une cer­
taine difficulté à regarder la 
réalité en face. > 

Le rapport IFAUT n'a pas été 
envoyé au Conseil des collèges, 
un organisme chargé de conseil­
ler le gouvernement en matière 
d'enseignement collégial. 

Le Conseil publiera dans les 

prochaines semaines une étude 
qui témoigne de la frustration 
des jeunes cégéplens. 

Intitulée • Le vécu, la pratique 
et le concret dans l'enseigne­
ment collégial — Des étudiants 
expriment leurs besoins et pro­
posent des solutions » , l'étude de 
65 pages souligne que les jeunes 
que le Conseil a consultés trou­
vent que l'enseignement est trop 
abstrait et déconnecté du monde 
réel. 

« Les jeunes ont dit qu'ils 
voyaient mal les relations entre 
ce qu'ils apprennent et le métier 
qu'ils feront un jour >, a dit hier 
le secrétaire du Conseil des col­
lèges, Lucien Lelièvre. 

M. Robert, de la Fédération 
des cégeps, a dit que le rapport 
I F A U T , bien que comprenant 
des «affirmations parfois exa­
gérées » , a eu des effets positifs 
en ce qu'il a posé des questions 
brûlantes d'actualité et fait ré­
fléchir plusieurs personnes. 

photo Armand Trottier, LA PRESSE ,.• 

22 nouveaux pompiers 
embauchés à Montréal 
Vingt-deux nouveaux pompiers ont, été embauchés, hier, 
par le Service de prévention des incendies de Montréal . 
Comme les 47 autres engagés le 19 janvier, ils remplacent 
des pompiers qui ont pris leur retraite d u cours de la derniè­
re année. Le service s'attend à accueillir un troisième contin­
gent d'une quarantaine d'hommes d'ici à la fin de l'année. 
Le directeur Raymond Legault a rappelé que le Conseil muni­
cipal avait autorisé l'embauche des nouveaux pompiers 
pour maintenir les effectifs à 1 857 hommes. Sur notre 
photo, Michel Morin et Raymond Legault. 

I 
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L'ancien patron 
de la lutte 
anti-drogue à 
la GRC coupable 
de trafic 
m L'ex-sergent d 'état-major 

de l 'escouade des stupé­
fiants de la Gendarmerie royale 
du Canada, Paul Sauvé, a été 
trouvé coupable de possession 
et de trafic de haschisch, hier, 
en Cour des sessions de la paix. 

La condamnation survient 13 
mois après celle d'Henri Mar-
chessault, qui dirigeait, lui, l'es­
couade anti-drogue de la CUM. 
Marchessault purge une peine 
de M ans de pénitencier pour 
trafic de stupéfiants. 

LEOPOLD LIZOTTE 

C'est près de cinq ans après 
l'arrestation de Sauvé en com­
pagnie d'un agent de la compa­
gnie CP Air, Gérald Hiscock. 
qui lui aussi été déclaré coupa­
ble, que le juge Guy Guérin a 
rejeté la défense des deux hom­
mes selon laquelle les transac­
tions de stupéfiants dans les­
quelles ils avaient été impliqués 
avaient été entreprises et me­
nées pour tenter de mettre fin 
aux activités d'importants ré­
s eaux de d i s t r i bu t ion et de 
vente. 

Lui-même chargé de contrô­
ler une douzaine d'indicateurs 
dans le cours de son travail ré­
gulier, Sauvé avait été appré­
hendé en possession d'une forte 
quanttié de hase 'h et de dizaines 
de milliers de dollars en argent 
liquide. 

Procureur spécial pour le mi­
nistère fédéral de la Jus t ice 
dans ce dossier, Me Harvey Ya-
rosky a soutenu, en s'appuyant 
sur des décisions de tribunaux 
supérieurs, qu'aucun policier ne 
pouvait se permettre des gestes 
répréhensibles, à fortiori de vé­
ritables crimes, dans l'exercice 
de ses fonctions, sous prétexte 
d'en empêcher d'autres. 

Rappelant que l'emploi d'indi­
cateurs, par les forces policiè­
res, restera toujours un problè­
me épineux, le juge Guérin fait 
remarquer que si les intentions 
de l'accusé Sauvé ont pu être 
valables, au début, elles ont été 
c e r t a i n e m e n t p e r v e r t i e s en 
cours de route. Et que sa bonne 
foi ne peut définitivement être 
retenue. • 

Le magistrat fait également 
remarquer que la preuve a éta­
bli que l'ancien policier a parta­
gé les profits de cette opération 
d'écoulement massif de drogue 
sur le m a r c h é local , et que 
l'écoute électronique pratiquée 
par ses collègues de la GRC, 
dans la maison de la rue Peel où 
les consp i ra teurs se rencon­
traient, est fort révélatrice à ce 
sujet. 

Il semble bien, en effet, que 

Sauvé a reçu jusqu'à 30 p. cent 
des sommes encaissées par l'in­
dicateur qui était de connivence 
avec lui. Ainsi, selon ce que ré­
vèlent les enregistrements de la 
GRC, à un certain moment, l'in­
dicateur— après avoir souligné 
qu'oon» avait encaissé $40 581 
en quelques jours — ajoutait 
qu'«on» pourrait avoir atteint 
$69000 de ventes en une seule 
semaines. 

Et l'homme d'ajouter que si 
«on» continuait à «travailler» 
pendant six mois à ce rythme, 
eh bien, «on» n'aurait plus à 
s'en faire pour cinq années en­
tières par la suite. 

« Ce se ra i t encore mieux, 
ajoutait-il, si on avait Ross de 
notre côté. » « Ross », incidem­
ment, c'était le supérieur im­
médiat de Sauvé à la GRC. 

« Entre nous trois, on pourrait 
aller chercher des millions >•. 
devait d'ailleurs faire remar­
quer Sauvé. 

L'écoute des bandes sonores 
pa r la cour a aussi p e r m i s 
d'« assister» au partage des re­
c e t t e s . 

A un certain moment, l'indi­
cateur besogneux soulignait que 
bien des gens n'avaient jamais 
vu de sommes aussi considéra­
bles sur une table de cuisine. Et 
il se félicitait encore que tout 
cela entrait dans leurs goussets 
sans que l'impôt ne puisse en re­
tenir un cent. 
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L'ancien sergent d'état-major de la GRC, Paul Sauvé 

Une affaire qui s'est 
déroulée à huis clos 
r i C'est constamment à huis-
— clos que s'est déroulée de­
puis près de quatre ans, l'enquê­
te préliminaire d'abord, puis le 
procès du tandem Sauvé-His-
cock. 

Et s'il a livré ses conclusions 
en cour, hier, c'est cependant 
sous enveloppe scellée que le 
magistral de la Correctionnelle 
paraphera ses commenta i res 
sur l 'ensemble de la preuve, 
d'ici trente jours. 

Pourquoi ? 

Il faut dire tout d'abord que la 
Couronne, tout comme dans la 
défense, dans ce cas, avait éga­
lement réclamé que l'instruc­
tion se fasse non seulement à 
l 'abri des oreilles indiscrètes 
des journalises, mais aussi en 
l'absence de tout public. 

Pour cause de danger, a-t-on 
expliqué, le principal pouvant 
être celui qui aurait guetté cer­
tains indicateurs de police, si 
leur identifé avait été dévoilé. 
Et, surtout, si on avait montré 
au grand jour le rôle qu'ils ont 
pu jouer dans celte affaire. On 
a même fait valoir que, dans un 
cas connexe, un informateur 
avait d'ailleurs été effective­
ment assassiné, peu aupara­
vant. 

On voulait protéger égale­
ment du secret, semble-t-il, cer­
taines méthodes policières em­
ployées, de même que quelques 
pistes que l'on poursuit tou­
jours, en dépit des ratés d'im­
portance évidemment causés 
par la double arrestation qui 
avait fait le bruit que Ton sait, il 
y a quelques années. 

Un cas fort différent de 
celui de Marchessault? 
m Quelle peine sera imposée, 
**• le 22 mai, à Paul Sauvé, 
considéré il y a quelques années 
comme l'un des meilleurs pour­
fendeurs de trafiquants de dro­
gue en Amérique et qui. entre 
autres coups de filet, avait par­
ticipé activement au démantèle­
ment de la « French Connec­
tion » ? 

Son poste dans la police fédé­
rale, au moment de son inculpa­
tion, était encore plus presti­
gieux que celui du commandant 
Henri Marchessault à la police 
de la CUM. Sera-t-il châtié aussi 
lourdement que ce dernier ? 

Le juge Guérin a semblé indi­
quer, hier, qu'il ne trouvait pas 
le cas aussi grave. Sans parler 
de la nature de la drogue écou­
lée — du haschisch dans son 
cas, de la cocaïne pour le poli­
cier de la rue Bonsecours — le 

magistrat de la Correctionnelle 
semble trouver mitigeant le fait 
que Sauvé n'ait pas volé ce qu'il 
a vendu, contrairement à Mar­
chessault. 

Il a également souligné que, 
dans son témoignage, Sauvé 
n'avait pas tenté de tromper 
aussi directement la cour que 
l 'autre. 

Se rendant à la requête de 
l'avocat de Sauvé, Me Raphael 
Schacter, le magistrat a laissé 
l'ancien policier en liberté jus­
qu'au moment de la sentence, le 
22 mai, moyennant un caution­
nement de $40 000. Il a tenu 
compte, de toute évidence, du 
fait que l'accusé doit prendre un 
soin quotidien, depuis vingt ans, 
de son épouse paralysée par la 
sclérose. Hier soir, par ailleurs, 
le prévenu aurait du normale­
ment assister à la graduation de 

son fils, dans une grande école 
de la métropole. 

Au cours des prochaines se­
maines, une travailleuse sociale 
dressera un rapport présenten-
ciel pour aider le tribunal à se 
prononcer. 

Me Michel Proulx a obtenu lui 
aussi que son client Hiscock 
reste libre sous un cautionne­
ment de $25 000 qui sera fourni 
mardi. Il a fait valoir que le jeu­
ne colosse originaire de Terre-
Neuve avait du, pour être pré­
sent en cour, quitter le lit où il 
était cloué depuis on7.e semai­
nes en raison d'une grave affec­
tion rénale. 

Me Proulx a même soutenu 
qu 'en raison du rôle de son 
client dans toute cette affaire, il 
doutait que la cour puisse effec­
tivement le condamner au péni­
tencier. 

Des terroristes 

arméniens 
menacent de 
faire sauter 
le métro 
de Toronto 
BES L'Armée secrète pour la li-
•**" bération de l'Arménie (ASA-
LA), menace la population toron-
toise de faire exploser plusieurs 
bombes, lundi, dans les véhicules 
de transport en commun. Les ter­
roristes réclament la libération 
de trois Arméniens, détenus rela­
tivement à l'attaque de l'ambas­
sade de la Turquie, le 12 mars 
dernier à Ottawa. 

ANDRÉ PÉPIN 

Les pol iciers de Toronto et 
leurs collègues de différents ser­
vices ont découvert hier soir un 
colis contenant vraisemblable­
ment de la dynamite, à proximité 
d'une station de métro. Cette dé­
couverte, selon les informations 
obtenues par LA PRESSE], a été 
faite à la suite d'un appel anony­
me logé à la centrale de police de 
Toronto. En fin de soirée, la po­
lice analysait le contenu du pa­
quet. 

En fin de journée jeudi, deux 
policiers, spécial is tes de l'es­
couade canine de la Sûreté du 
Québec, ont été dépêchés à To­
ronto. Tout au cours de la fin de 
semaine, ils patrouilleront les 
couloirs du métro. 

Les terroristes ont fait parve­
nir, mercredi, une lettre de me­
nace aux dirigeants de la Gendar­
merie Royale en poste à Toronto. 
Tous les corps policiers du pays, 
dont la Sûreté du Québec, sont 
sur un pied d'alerte depuis. Le 
chef de la police de Toronto. M. 
Jack Marks, en indiquant qu'il 
prenait cette menace très au sé­
rieux, a demandé à la population 
d'être très vigilante au cours des 
prochains jours. « Je ne crois pas 
qu ' i l s ' a g i s s e d ' un «poisson 
d ' av r i l » », a d é c l a r é le chef 
Marks, faisant ainsi référence au 
fait que cette menace doit être 
mise à exécution après-demain, 
premier avril. 

Une cinquantaine de policiers 
de la Sûreté du Québec, affectés 
à l'escouade des renseignements 
criminels (sécurité) participent à 
cette enquête depuis deux jours. 

Plusieurs agents québécois ont 
effectué des vérifications'hier au 
sein de la communauté armé­
nienne. D'autres ont été dépéchés 
dans la région de l'Outaouais, 
tandis qu'un spécialiste de la SQ 
se rendait directement à Toronto 
pour assurer la liaison avec les 
différents corps de police. 

Rappelons qu'au moins deux 
des Arméniens détenus relative­
ment à l'attentat du 12 mars ont 
déjà vécu à Montréal. 

Les trois Arméniens détenus 
sont accusés du meur t re d'un 
ga rde de sécur i té , M. Claude 
Brunelle. qui assurait la surveil­
lance de l 'ambassade de Turquie 
le 12 mars dernier. Les trois déte­
nus sont Kevork Marachelian, 35 
ans, de LaSalle, Channes Noba-
rian, :i0 ans, de Montréal et Rafti 
Panos Titizian, 27 ans, de la ban­
lieue torontoise de Scarborough. 

L'ambassadeur de la Turquie. 
M. Coskurn Kirca, s'était infligé 
de sérieuses blessures lors de cet 
attentat, en tentant d'échapper 
aux terroristes en se précipitant 
à travers une fenêtre. 

Les accusés sont représentés 
devant le tribunal par l'ancien 
ministre de la Justice du Québec 
et actuel maire d'Outremcnt, M. 
J é r ô m e Choque t t e . L ' avoca t 
montréalais a déclaré hier qu'il 
s'opposait fermement à toute ac­
tion qui pourra i t e n t r a v e r . l e 
cours normal de l'administration 
de la justice. Il a de plus affirmé 
qu'il n 'ava i t pas communique 
avec ses clients depuis l'annonce 
de la nouvelle menace. Selon M. 
Choquette, les policiers non plus 
n'ont pas communiqué avec lui. 

Les terroristes dont on reclame 
la libération sont connus dans la 
communauté arménienne mont­
réalaise. C'est pour cette raison 
que l 'escouade des renseigne­
ments de la Sûreté du Québec a 
été appelée à jouer un rôle impor­
tant dans cette enquête. La GRC. 
la police provinciale de l'Ontario 
et la police municipale de Toron 
to veulent connaître tous les liens 
qui unissaient les deux Armé­
niens de Montréal à leur présumé 
complice de Toronto. 

Le siège à l 'ambassade d'Otta­
wa se situe dans le cadre d'une 
campagne mondiale de terreur 
menée cont re les d ip lomates 
turcs, dans le but de venger la 
mort de millions d 'Arméniens 
tués au début du siècle. 

Le p r e m i e r m i n i s t r e Br ian 
Mulroney. en visite dans sa cir­
conscription de Manicouagan. 
s'est par ailleurs dit d'avis que la 
« prise en otage » du métro de To­
ronto par l'Armée secrete armé­
nienne de libération du territoire 
constitue « une menace qui méri­
te une attention particulière ». 

Le premier ministre a ajouté 
que toutes les dispositions néces­
saires ava ient été prises « en 
ayant la sécur i té des usagers 
comme principale préoccupa­
tion ». 

Plus d'un million de personnes 
empruntent chaque jour le métro 
torontois. 

Les poussins de Pâques sont 
de moins en moins populaires 
MÊ Fragiles et maladroits dans 

leur manteau de duvet jau­
ne, les poussins séduisent les en­
fants et, souvent même, les pa-
rents..Symboles du printemps, ils 
furent déjà très populaires au 
temps de Pâques ; on les offrait 
en cadeaux aux tout-petits. Mais, 
aujourd'hui, si on en trouve enco­
re dans quelques pet shops, on 
doit reconnaître que les poussins 
de Pâques ont perdu beaucoup de 
leur popularité. 

PIERRE OINGRAS 

La plupart des couvoirs qui les 
produisent refusent d'en vendre 
s'ils savent que ces oiseaux sont 
destinés à la vente au détail. 
Ceux qui en font encore le com­
merce sont de plus en plus rares 
et tous reconnaissent qu'il s'agit 
là d'un revenu marginal. Comme 
l'affirme le propriétaire d'un 
couvoir de Saint-Canut, dans la 
région de Joliette, les acheteurs 
sont moins nombreux. Il y a cinq 
ans, il vendait de 30 000 à 40 000 
poussins et canetons dans le 
temps de Pâques. Cette année, 
les ventes ne dépassent pas les 
4000. 

D'ailleurs, à l'exemple de la 
SPCA, plusieurs grossistes vous 
diront qu'un appartement ou un 
bungalow ne convient pas à l'éle­
vage du poulet. « Ce n'est un se­
cret pour personne, affirme le se­
crétaire de l'association «Les 
couvolriers du Québec », M. Rock 
Laroche, que plusieurs de ces 
poussins finissaient dans la chas­
se d'eau. » 

À la SPCA, on reconnaît que la 
vente de poussins, canetons et la­
pereaux a diminué considérable­
ment au cours des dernières an­
nées. Il n'y a pas longtemps, 

après les fêtes de Pâques, c'est 
par boîtes entières qu'on appor­
tait ces petits animaux à la socié­
té. Mais ce commerce persiste 
toujours. L'an dernier, 1 500 ani­
maux de Pâques ont été « offerts » 
à la SPCA en avril. Plusieurs de 
ces oiseaux étaient blessés ou 
souffraient de graves carences 
alimentaires. 

Pas plus tard que cette semai­
ne, 10 lapereaux ont été apportés 
à la société par des parents qui 
n'en pouvaient plus. Non seule­
ment la nourriture à lapin est-elle 
difficile à trouver, mais ces char­
mants petits animaux ont la mau­
vaise habitude d'uriner souvent. 
«On oublie, confie la représen­
tante de la SPCA, Madelyn Four-
nier, que les poussins grandissent 
très rapidement. Ils perdent leur 
beau duvet et deviennent de plus 
en plus encombrants. Ces oiseaux 
sont souvent malmenés et mal 

nourris. La viande pour chat, les 
miettes de pain ou les déchets de 
table ne conviennent pas du tout 
aux poussins ou aux canetons. » 

Heureusement, poursuit-elle, 
plusieurs municipalités ont inter­
dit la vente de ces petits animaux 
sur leur territoire. Montréal a 
passé un règlement à cette fin il y 
a p l u s i e u r s a n n é e s . Selon la 
SPCA, Montréal-Est, Montréal-
Nord, P ier refonds , Saint-Lau­
rent, Lachine, Lasalle, Verdun, 
Outremont . Westmount, Mont-
Royal, Beaconsfield et Green­
field Park ont aussi une régle­
mentation similaire. 

À Laval, la vente des poussins 
et autres petits animaux est per­
mise, mais il est interdit d'en pos­
séder dans les zones domiciliai­
res. Anjou, Dorval, Boucherville 
et Longueuil n'ont pas de législa­
tion à ce sujet. 

Deux avions militaires 
s'écrasent: 10 morts? 
jm EDMONTON (d'après CP et 
™ AFP) — Dix personnes se­
raient mortes à la suite de l'écra­
sement de deux avions Hercules 
des Forces armées canadiennes, 
hier soir, près de la base de Na-
mao, au nord d'Edmonton. 

Selon le commandant de la 
base de Nnmao, le colonel Peter 
DeTracey, on n'a retrouvé aucun 
cadavre à la suite de l'accident, 
mais on ne croyait pas, tard hier 
soir, que les personnes se trou­
vant à bord des avions aient sur­
vécu. 

Un témoin de l'accident a dit 

avoir aperçu dans de ciel une 
« grosse boule de feu » lors de la 
collision. 

Il semble, selon d'autres té­
moins, que les avions soient en­
trés en collision, pour ensuite 
s'écraser. 

Les porte-parole des Forces ar­
mées canadiennes qui ont confir­
mé l'accident se refusaient à 
fournir d'autres détails. 

La base de Namao est l'une des 
plus importantes de l'ouest cana­
dien. La plupart des appareils qui 
surveillent le grand nord y sont 
rassemblés. 

! 
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• Un détenu de l'Institut Leclcrc, Donald Francoeur, âgé de 26 
ans, s'est évadé hier au moment où il bénéficiait d'une libération 
d'une journée qui devait lui permettre de rendre visite à sa famil­
le. Francoeur purge une peine de trois ans pour vol avec violence. 

Avions québécois aux Galapagos 
• C'est à 6h, aujourd'hui, que deux avions-citernes appartenant 
au gouvernement du Québec devaient quitter la Vieille Capitale 
pour entreprendre un trajet de plus de 5 600 kilomètres au terme 
duquel ils combattront un incendie qui ravage une partie des Iles 
Galapagos, dans l'océan Pacifique. Un communiqué émis par le 
ministère québécois des Relations internationales souligne que le 
soutien technique du gouvernement du Québec aux autorités de 
l'Equateur, qui exerce sa souveraineté sur ces Iles, vient en ré­
ponse aux S.O.S. répétés adressés par le gouvernement équato 
rien au ministre des Relations internationales et du commerce 
extérieur, M. Bernard Landry. Six pilotes et deux techniciens par­
ticiperont à l'opération. 

Playtex retire des tampons 
• La société Playtex Ltd. retire ses tampons Super Plus du mar­
ché, parce qu'ils contiennent une fibre que l'on a associée au syn­
drome du choc toxique. On retire ces tampons des magasins où ils 
étaient en vente et on les remplacera d'ici à quelques semaines 
par une nouvelle sorte de Super Plus qui ne contient pas de fibres 
de polyacrylate. Le polyacrylate est une fibre synthétique haute 
ment absorbante, soupçonné d'être associée au syndrome du choc 
toxique, une affection relativement rare mais quelquefois fatale. 

Poursuite plutôt malvenue 
• Qu'une femme institue une action en divorce et l'assortisse 
d'une requête en pension alimentaire et d'une pétition pour avoir 
le droit de visiter ses enfants, c'est courant. Mais ce qui l'est 
moins, c'est que le procureur de l'épouse s'avise un jour d'y aller 
lui-même d'une réclamation à l'endroit du mari. Pour paiement 
des honoraires qu'il a décidé de facturer à Madame. Ayant récla­
mé $1 000 d'un récent divorcé, à ce titre, un avocat montréalais 
vient d'être complètement débouté par le juge Andre Forget, de 
la Cour provinciale. L'avocat a été incapable de faire la preuve 
par écrit du bizarre engagement de celui contre lequel il procé­
dait. Il en sera donc quitte pour réclamer sa pitance à sa cliente 
elle-même... 

Le cinéma devra payer 
• Les films doivent être non seulement transportés avec précau­
tion, mais également gardés en lieux surs, lorsqu'on ne les projet­
te pas. Le juge Guy Boissonneault. de la Cour provinciale, vient 
de le rappeler en condamnant le cinéma Asire. du nord-est de la 
métropose. à verser $1 800 à la compagnie France-Film. De qui 
elle avait loué le film Ce soir nn s éclate. Un soir, on avait cepen­
dant laissé la pellicule sur le parquet, dans le corridor voisin de la 
salle de projection, et il avait été volé. France-Film n'en ayant 
plus de copie disponible, en avait commandé une autre à un labo­
ratoire de Paris. Au prix fort, pour l'obtenir rapidement... 

Alio, cancer?... 
• A compter du 2 avril, à Hamilton en Ontario, n'importe quel 
renseignement sur le cancer sera à la portée du téléphone. Com­
me aux États-Unis, mais pour la première fois au Canada, il sera 
en effet possible de composer un simple numéro de téléphone 
pour obtenir au bout du fil l'information désirée. Diverses institu­
tions de santé reçoivent déjà beaucoup d'appels sur le cancer et 
c'est pour cette raison qu'on a décidé d'ouvrir un seul bureau pour 
s'occuper de toutes les demandes. Le projet relèvera de la section 
ontarienne de la Société canadienne du cancer et de la Fondation 
de recherche et de traitement du cancer de l'Ontario. 

Biip, saignant ou bien cuit, biip?... 
• Les New-Yorkais devraient bientôt bénéficier d'un service de-
grande classe pour déguster leur hamburger quotidien : un robot 
doté de six bras indépendants prendra leur commande, encaisse­
ra leur argent, rendra la monnaie, balayera le sol et nettoiera les 
tables. Et ce n'est pas tout : les yeux du robot, actionnés par le 
son de la voix, se fixeront attentivement sur le client en prenant 
sa commande et si jamais celle-ci tarde plus de 15 secondes, il se 
mettra à chanter pour faire patienter le consommateur. Le robot 
aura des bras multidireetionnels de 1,80 à 2.10 mètres. Ses concep­
teurs n'ont pas encore décidé si sa voix sera masculine ou fémini­
ne... 

BOUQUINEZ À L'AISE 
À DES AGENCE 

DU LIVRE 
1246, rue Saint-Denis, Montréal 

Tél.: 844-6896 

ACUPUNCTURE 
Cours intensif d'acupuncture pour personnes sérieuses, qui 

envisagent sérieusement leur avenir. 

le cours débute: mercredi 10 avril 1985,7:00 p.m. 

de l'ORDRE DES ACUPUNCTEURS DU QUÉBEC 

Un organisme majeur en acupuncture en Amérique du Nord 

dont le diplôme est reconnu dans plus de 64 pays, et qui tiendra 

le Congrès international de médecine chinoise et pharmacie 

à Montréal, en 1986. 

Pour inscription et entrevue, veuillez téléphoner au: 2 8 8 - 2 8 7 1 
a u 3 5 6 5 r u e B e l r i , su i te 2 3 0 , Mt l 

Guerre des 
Guerre des 

1 LA 1 

NOUVELLE 
CLASSE 
iQURBEQ./ 

prix... Gue 
prix... Gue 
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Vols Montréal/Paris/Montréal 
Sans escale 

par personne. 

Tarif Tournée été 85 455 $ 
Jusqu'au 24 avril 455 S 
du 25 avril au 26 juin 499$ 
du 27 juin au 20 juillet 599S 
du 21 juillet au 24 août 549$ 
du 25 août au 28 octobre 499 $ 
Taie canadienne de transport non 
comprise: 15 S 
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Départ de Montréal 
jusqu'au 24 avril. 

Tous let details à Tourbec Tournée Montréal 
535. rue Ontario est 288-4455 
3506, av. Lacombe 342-2961 

Tourbec Québec 
1178, av. Cartier 522-2791 

Tourbec Sherbrooke 
29, rue King ouest 563 4474 
Détenteur d'un permit du Québec 

FUSILLADE À LA BANQUE D'ÉPARGNE DE LASALLE 

Marc Lorange est décédé; son 
complice est toujours à l'hôpital 

Photo Armand Trottier, LA PRESSE 

Marc Lorange 

Photo Armand Trottier, LA PRESSE 

Christian Bouchard 

•
La pol ice a r é v é l é , h ie r , 
l ' identi té du jeune bandit 

abattu jeudi soir lors d'un hold-up 
sanglant survenu dans une suc­
cursale de la Banque d'Épargne, 
angle Newman et Dollard, à La-
Salle. 

RAYMOND GERVAIS 

Il s'agit de Marc Lorange, 20 
ans , connu des pol ic iers . Son 
comparse, Christian Bouchard, 
36 ans, blessé dans l'échange de 
coups de feu avec la pol ice , 
repose dans un état satisfaisant à 
l'Hôpital général juif de Mont­
réal. 

Le sergent-détect ive Robert 
Ménard, de la section des vols 
qualifiés de la police de la CUM, 
blessé lui aussi au cours du vol à 
main armée, est hors de danger. 
Le policier avait été atteint de 
deux projectiles de calibre 9 mil­
limètres tirés par l'un des ban­
dits. L'une des balles s'était logée 
dans un poumon et l'autre l'avait 
atteint à une jambe. 

Les deux bandits qui sont fina­
lement tombés sous les balles des 
agents portaient des vestes pare-
balles comme celles qu'on retrou­
ve maintenant à bord de chaque 
auto-patrouille de la police de la 
CUM. 

Prés de 70 coups de feu ont été 
tirés, tant par la police que par 
les bandits. Ces derniers étaient 
munis d*annes de fort calibre et 
portaient sur eux de nombreuses 
munitions. Les policiers ont aussi 
retrouvé dans le véhicule des sus­
pects un fusil de calibre .12 tron­
çonné et une grande quantité de 
cartouches. 

Atteint à la tète, le bandit tué a 
été maintenu en vie artificielle­

ment à l 'hôpital pendant plu­
sieurs heures. 

C'est avec soulagement que les 
confrères du sergent Ménard ont 
appris, au début de la nuit, que 
leur compagnon, quoique griève­
ment blessé, était hors de dan­
ger. 

Le sergent-détective Ménard, 
âgé de 50 ans, compte près de 26 
ans de service à la police de la 
CUM; il s'est joint à la section 
des vols qualifiés en novembre 
1983. Ses confrères le considèrent 
comme un fonceur, un homme de 
première ligne. 

Le 31 janvier dernier, le ser­
gent Ménard et deux autres poli­
ciers de la section des vols quali­
fiés abattaient deux bandits lors 
d'un vol à main armée dans un 
magasin Steinberg, dans l'Est de 
la métropole. Tout comme jeudi, 
les enquêteurs, sur la foi d'une in­
formation, effectuaient une sur­
veillance au moment où les ban­
dits se sont présentés. 

Au cours des heures qui ont 
précédé l'attaque de la banque, 
jeudi, les policiers avaient pris en 
filature Lorange et Bouchard. 
C'est ainsi que. peu de temps 
après le vol, d'autres policiers 
ont pu app réhende r un jeune 
h o m m e de 17 ans , soupçonné 
d'avoir comploté pour commettre 
ce vol de banque. Le suspect a été" 
arrêté au moment où il sortait du 
restaurant Howard Johnson, rue 
Sherbrooke est. 

Rejoint hier par LA PRESSE, 
un confrère de travail du policier 
blessé a précisé que les enquê­
teurs avaient des vestes pare-
balles à leur disposition, mais, 
comme elles sont t rès encom­
brantes, ils ne les portent que ra­
rement. 

Photo Lo Presse 

Le sergent-détective Robert 
Ménard, blessé lui aussi lors 
du vol à main armée, est 
hors de danger. 

«Il est difficile de garder ces 
vestes lorsque, assis dans une au­
tomobile, on doit l'aire nue sur­
veillance de plusieurs heures, a-t-
il expliqué. Leur confort est très 
relatif. Quand l'action éclate, on 
doit agir rapidement et on n'a pas 
toujours le temps de revêtir la l'a 
meuse veste. Les fusillades sont 
rares et on pense toujours que ça 
n'arrivera pas ». 

Un autre policier a expliqué à 
LA PRESSE ((lie si tant de coups 
de feu avaient été tirés, c'est sim­
plement parce que les deux ban­
dits ne tombaient pas et conti­
nuaient toujours à t i rer . « Ce 
n 'est q u ' a p r è s avoir cons ta té 
qu'ils portaient des vestes qu'on a 
compris pourquoi ils ne tom­
baient pas sous nos balles ». a (il 
dit. 

Le couple: une affaire d'amour mais 
aussi une association économique 
n Si le couple doit être affaire 

d'amour, il doit être aussi 
association économique, autant 
pour sauvegarder le contrat pen­
dant qu'il existe que pour assurer 
un p a r t a g e é q u i t a b l e le c a s 
échéant. Les deux par tenai res 
sont désormais considérés égaux 
par nos lois, mais encore faut-il 
que celles-ci soient connues de 
ceux et celles qui son appelés à en 
bénéficier. 

C'est ce qu'on a rappelé, hier. 

au P a l a i s de j u s t i c e , a l o r s 
qu'était donné le coup d'envoi 
d'une grande tournée d'informa­
tion du ministère de la Justice, 
qui se poursuivra dans trente vil­
les et localités du Québec, notam­
ment pendant la dernière moitié 
d'avril. \ 

Deux ministres étaient les invi­
tés d'honneur: Pierre-Marc Jo-
honson, ministre de la Justice, et 
Francine Lalonde. ministre de la 
Condition féminine. Tous deux 

ont insisté sur les changements 
radicaux survenus au Québec, 
depuis deux décennies surtout, 
pour assurer l'égalité juridique 
du couple. 

Le ministre de la Justice a évi­
demment rappelé l'amendement 
apporté au code civil en 1982. qui 
permet désormais aux tribunaux 
de décerner une somme compen­
satoire à l'un ou l'autre des époux 
pour son apport au patrinoine 
commun, principalement sous la 

forme de traval souvent non ré­
munéré dans le cas des épouse. 

M. Johnson a également souli­
gné l'importance des réformes 
adoptées pour la protection des 
biens mobiliers et immobiliers de 
chacun , et la r e conna i s sance 
maintenant acquise des droits 
des enfants, quelles que soient les 
c irconstances par t icul ières de 
leur naissance. 

Mme Lalonde a fait étal des 
progrès accomplis et noté ce qui 
reste à faire, notamment dans le 
domaine des congés de mater­
nité, des services de garde, et au­
tres. On ne doit pas se contenter 
de célébrer, dit-elle, il faut réso­
lument continuer. 
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INDUSTRIES EMPIRE INC. 
ENCANTEUR ET MARCHANDS D'ARTICLES RARES 

V E N T E AUX E N C H E R E S 
IMPORTANTE VENTE DE SUCCESSION EN 5 SÉANCES 

N o u s avons rénové notre salle d'entrepôt à une salle de montre moderne de douze mille pieds cairés. Afin de (aire place 
an travail nous offrons à vente dans cel encan important la balance de l'inventaire de la collection de G. Labclle, la balance 
des meilleures pièces de la surcession de Clara Berbench, le reste des objets orientaux de la collection de |. M.ihonev. 
Aussi nous offrons pour la première fois II s articles de la succession de Howard fownc, Mme Morris. Pièces importantes de 
plusieurs ( ollections montréalaises, plusieurs autres consignateurs, successions, et ou notre propre compte. 
COMPRENANT: — 1)1 SUPERBLS MU JULES O l QUALITE IAMAIS OfT lRTS A MONTRÉAL: — COLLECTION Ot Vlk'RL 
GALI l ' .DAUM NANCY. VIRRC ERANÇAIS. ARGENT! Ull; — GRANDE C O L I E C T I O N DE TAPIS ANTIQUES». ORIENTAUX 
I I Dl PERSE. 

Table de talon au de»iui dr marbre, 
avec tuppnrl en or moule 

Bureau d'exécutif i duublr 
jiii-drsl al», avec tupport en nr 
moulé 

Collection de verre galle, liancaU, argenleull 

VISITE: 
Vendredi le 29 mars T0 h - 21 h. 
Samedi le 30 mars 10 h - T7 h. 
Dimanche le 31 mars 10 h -17 h. 
Dimanche le 7 avril 10 h -13 h. 

Daum Nancy, verre 

ENCAN: 
Lundi le 1er avril 19 h. 
Mardi le 2 avril 19 h. 
Mercredi le 3 avril 19 h. 
Jeudi le 4 avril 19 h. 

HoflOge yrand-nére avec support en 
or muulé 'ignée Birbadienne 

ENCAN DE MONNAIES: Dimanche le 7 avril 13 h. (Désolés, pas d'enfants.) 

MEUBLES: lable de bibliothèque ciselée, salle à dîner 10 mcx Sheraton, table a dîner chinoise en bois de ro­
sier, tables de communion, secrétaires, coiffeuses, tables gigognes, table marquetée en nacre de perle, chai­
ses et piédeslals. Table a dîner chinoise en verre et en bronze. Commodes marquetées et avec montures de 
bronze, bureaux, consoles, petits et grands cabinets à bibelots. Meubles de salon style Louis XV et Louis XVI, 
grandes tables à 3 piédestals Sheraton et Chippendale. Ensemble de 8,10 et 12 chaises à dîner. Vaisselier avec 
porte vitrée. Plusieurs miroirs avec cadres dorés. Mobilier de salon en bois doré 3 mcx. Meubles victoriens. 
Choix de meubles canadiens. 

CRISTAL ET PORCELAINES: Vase antique en porcelaine Belik, importante collection de vases Galle et Daum 
Nancy, ensemble a dîner Royal Crown Derby motif Imari, ensembles a dîner Limoges, Nippon. Collection de 
chopes a bière. Ouvre-lettres Val St-Lambcrt. Verrerie de cristal Waterford, carafes, bols. Ensemble de 48 ver­
res de cristal orné en or, centre de table et vases de cristal. 

ARTICLES ORIENTAUX: Vases Canton, Imari, Medaillion Rose, Ciselures en ivoire, jade 
et ambre cerlsiar, netsukes, jardinières, vases Famille Noire, vases laqués. 

HORLOGES: Grand choix d'horloges de cheminées, horloges murales, montres de poche 
à répétition, ensemble d'horloge 3 mcx en bronze, horloges grands-pères, horloges de 

y voyages, instruments nautiques, baromètres, etc. Horloge de bureau Tiffany. 

'•Refroldli ieur a vin 
r . en porcelaine Beleek 

Montre de ne 
enorUK, de 
Turquie, entaillée 

HP 
(niemble de huit chaltet a dîner f niemblei dîner, «oral crown Derby motif Imari 

UNE PRIME DE 10% SERA PAYABLE SUR LE PRIX D'ACHAT SURTOUS LES ARTICLES ACHETÉS DANS NOTRE VENTE AUX ENCHÈRES. 
Consignations toujours acceptées. Notre commission est de 15% jusqu'à 500$ et 10% au-dessus de 500$. Minimum de 25$-par lot, vendu ou pas vendu. 

INDUSTRIES EMPIRE INC 
SALLE D'ENCAN 

5500, RUE PARÉ 
(ouest de Décarie) 

737-5343 737-6586 
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Montréal termine l'exercice 84 
avec un surplus de $21,1 millions 
~"1 « Mont réa l prof i te aujour-

d'hui financièrement dos in­
vestissements qu'elle a accepté 
de r é a l i s e r ces d e r n i è r e s an­
n é e s » , constatait hier, avec une 
évidente fierté, le président du 
comité exécutif de Montréal , M. 
Y v o n Lamar re . Il présentait le 
rapport financier de l 'année 1981 
qui se termine avec un surplus de 
$21,1 millions, sur un budget de 
$1,2 mil l iard. 

MAR1ANE FAVREAU 
Ce surplus eut été encore plus 

considérable si la Vi l le , profitant 
de ses liquidités, n'avait décidé 
de payer$10millions ta m ê m e le 
surplus ant icipé) à la Carr ière 
Mlron plutôt que de financer un 
emprunt. 

L e re levé des indicateurs finan­
ciers de la Ville depuis l!W0 révè­
le une évolution nettement favo­
rable, signale M. L a m a r r e . Ils 
ont d'ailleurs contribué à é l eve r 
sa cote de crédit sur les marchés 
financiers (maintenant A p lus ) . 

v « No t re administration s'était 
donné comme principal objectif 
le développement de l 'économie 
et l 'amélioration de la qualité de 
v ie . rappelle M. L a m a r r e . Elle 
avait indiqué qu'il devait se réali­
ser conjointement avec une autre 
p r io r i t é : l ' é tab l i ssement et le 
maintien d'une situation financiè­
re saine. 

« C o m m e le montrent les chif­
fres du rapport financier, ces ob­
jectifs ont été largement atteints 
et laissent entrevoir les perspec­
tives d'un avenir prometteur. » 
Montréal prête aux autres 

Ainsi, la diminution de la dette 
par rapport à l'évaluation impo­
sable s'est poursuivie, passant de 
(i,2 p. cent en l!»so a 1,1 p. cent en 
1984. Et cela, ma lgré l'absorption 
de la dette de $37 millions de 
Pointe-aux-'I 'remble. annexée en 
1982. Les frais de financement ne 
comptent plus que pour 18.2 p. 
cent des dépenses municipales. 
Us étaient de 2:5.1 p. cent en 1980. 

Pa r ailleurs, la valeur de l 'éva­
luation foncière a atteint S2(i mil 

liards, l'an dernier. L'élargisse­
m e n t de l ' a s s i e t t e f o n c i è r e 
contribue donc a l 'augmentation 
des rece t tes ; les seules taxes 
foncières ont dépassé de $12,1 
millions les prévisions, grace à 
l ' a d d i t i o n de n o u v e a u x bât i ­
ments. 

L'année 1981 fut en effet mar­
qué par un sommet dans l'octroi 
des permis de construction (64,5 
p. cent de plus que l 'année précé­
dente ) à Montréal qui a dépassé 
Toronto et Vancouver . 

l ine gestion ef f icace , assure M . 
Lamar re , a m ê m e permis d'aug­
m e n t e r en cour s d ' a n n é e les 
fonds p révus pour l 'Opéra t ion 
20oilti logements. La Vi l le a éga­
lement pu faire certains investis­
sements plutôt que d 'accroître sa 
dette. 

En fai l , Montréal n'emprunte 
qu'un mois sur douze, explique-t-
11, Le reste du temps, c'est el le 
qui prête et ses revenus d'intérêt 
ont été de $31 millions, en 1984. 
De m ê m e , la Vil le a réussi à 
abaisser à 55 p. cent la proportion 
de sa dette en devises étrangères. 
El le était de 78 p. cent en 1979 et 
la rendait plus vulnérable aux 
fluctuations des taux de changes. 

Le directeur du service des Fi­
nances. M . Fernand Denis et ses 
adjoints, ainsi que les membres 
du comité exécutif partageaient 
hier la satisfaction de M . Lamar­
re devant les résultats remarqua­
bles de l'année 1981 au plan finan­
cier. 

Un saut au provincial ? 
Dans un bilan qui ressemblai! à 

celui d'une lin de mandat. M . La­

marre a rappelé que la Vi l le a 
créé 111 nouveaux parcs en cinq 
ans, consolidé la t rame urbaine 
tant par la restauration résiden­
tielle et industrielle que par la 
construction neuve , ou enco re 
par des interventions concertées 
dans les quartiers anciens et par 
la revi ta l i sa t ion c o m m e r c i a l e , 
etc. 

Mais il reste encore beaucoup à 
faire, eonvient-t-il tout en niant 
qu'il songe à quitter l 'administra­
tion municipale pour se porter 
candidat aux élections provincia­
les. 

Par ailleurs, il envisage une 
éventuelle annexion de Montréal-
Es t , a c t u e l l e m e n t aux p r i s e s 
avec divers problèmes, c o m m e 
une chose n o r m a l e puisqu'elle 
cons t i tue « une e n c l a v e dans 
Montréal » . 

LES MAISONS DE CARTIER ET DU COMMERCE DE LA FOURRURE 

Parcs Canada désigne deux sites 
historiques à Montréal et Lachine 
n Au début de l 'été, le Québec 
™ c o m p t e r a t ro i s n o u v e a u x 
parcs historiques qui viendront 
enrichir la collection des parcs 
nationaux canadiens. 

Parcs Canada a officiellement 
annoncé que ces etnplacenienls-
— L a bata i l l e de Rist igouhe. 

à Pointe à-la-Croix en Gaspésie. 
la ma ison de Georges-Etienne 
Car t i e r , à Montréal , et Le Com­
m e r c e de la f o u r r u r e , a Lachi­
ne — avaient é l é choisis comme 
sites du patr imoine canadien à 

préserver . Parcs-Canada inaugu­
rera au Q u é b e c é g a l e m e n t le 
C o m p l e x e du H a u t - f o u r n e a u 
des F o r g e s du S a i n t - M a u r i c e , 
commémorant ainsi la première 
industrie sidérurgique du Cana­
da. 

Cette annonce est faite dans le 
cadre du Centenaire des Parcs 
nationaux dont l 'origine remonte 
à J885 alors que le gouvernement 
du Canada décidait par un arrêté 
ministériel de « mettre de côté un 
territoire de 10 milles carrés au­

tour des sources thermales Cave 
and Basin » , dans ce qui est au­
jourd'hui le p a r c na t iona l de 
Banff. 

Quatre sites du 
patrimoine mondial 

Parcs Canada comprend main­
tenant 31 parcs nationaux et plus 
de 70 lieux historiques. En août, 
lors d'une cérémonie internatio­
nale, l'Unesco p r o c l a m e r a les 
parcs nationaux dp Banff, Jas­
per, Kobteway et Yobo sites du 
patrimoine mondial. 

MAIGRIR 
Une ÉQUIPE de médecins, 

diététistes, éducateurs physi­
que, animateurs, etc. est à 
votre service depuis ]Q Aty§ 

C B O N DE MONTRÉAL 

276-2573 

DOMAINE MANOIR DES PINS 

C H A L E T S PRIVÉS A U B O R D DU L A C 

2 à 6 chambres WEEK-END 99 JUSQU'AU 9 JUIN 
Semaines débutant le 1*'juillet, 

480$ chaloupe et pédalo inclus. 

CHALETS 45s
 Jusqu'au 22 juin 

20 propriétés tout confort 
Foyer en pierres, TV, cuisine complète. 
Patio sur lac, pédalos, plage sablonneuse. 

Les L a u r e n t i d e s 
à 1 h e u r e 

d e M o n t r é a l 

AUBERGE 
MANOIR DES PINS 

f-Q $ PAR JOUR 

avec chambre privée 
1 c o u c h e r + 2 repas 

Auloroule dos Laurentides, sortie 09. i mille a oïoile 
6 milles vers le lac Sarnuin, Domaine Manoir 
fins. S le Lucie des Laurentides 

(RÉGION DE SAINTE-AGATHE) 

CARTES DE CRÉDIT ACCEPTÉES 

MENU 
• Canard A 

l'ornngc 
• Fruits de mer 
• Filet micjnon 

bouquetière 

Demandez notre dépliant couleur 1-819 - 326-4324 99 - ' 
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INDUSTRIES EMPIRE INC. 
ENCANTEUR ET MARCHANDS D'ARTICLES RARES 

VENTE AUX ENCHÈRES 
IMPORTANTE VENTE DE SUCCESSION EN 5 SÉANCES 

Nous avons rénové no t re sal le d 'en t repôt à une salle de mon t re moderne de douze mil le pieds carrés. Afin de faire place 
au t ravai l , nous of f rons en vente dans cet encan important la ba lance de l ' inventaire de la col lect ion de G. Label le, la 
ba lance des mei l leures p ièces de la success ion de Clara Be rbe r i ch , le reste des objets or ientaux de la co l lect ion de J . 
Mahoney . Aussi nous o f f r i rons, pour la première fois, les ar t ic les de la success ion de Howard Towne, Mme Morr is , des 
p ièces impor tantes de plusieurs co l lect ions montréala ises, p lus ieurs autres cons ignateurs , success ions et / ou notre 
p ropre compte . 

VISITE: Vendred i le 2 9 mars 
Samedi le 3 0 mars 
D imanche le 31 mars 
D imanche le 7 avri l 
(Désolés, pas d 'enfants . ) 

10 h - 21 h 
10 h - 17 h 
10 h - 1 7 h 
10 h - 13 h 

E N C A N DE M O N N A I E S 

E N C A N : Lundi le 1er avril 
Mard i le 2 avri l 
Mercred i le 3 avril 
Jeudi le 4 avril 
Dimanche le 7 avril 

V 

A 

V 

Deux bronzes de guerriers et chevaux, 
sur soc/es de marbre 

Broche en or sertie d'agates 
de la période géorgienne 

Lampe 
signée 
Hjndcl Bronze d'un Indien à 

cheval, signé Cl. Dallin 

mm 

Lampe de bureau 
signée, de la 

période Art Deco 

A R T ET B R O N Z E : Statuettes et bustes de bronze comprenant oeuvres d'après: Remington, 
M.A. Suzor-Côté, D. Chiparus, E. Lanceray, A. Rodin, G. Levy, E. Villani, A. Gilber. Bronze 
d'un chef indien sur cheval, plus de 3' de haut. Bronzes russes. Art canadien par: Frederic 
Brigden. Joachim Gauthier, Lorne Bouchard, Stanley Cosgrove, Marie Claire, John Little, Jo­
seph Guinta, Richard Burton, J.P. Lemieux, M. Ryshpan, À. Mohr, A. Bieller, A. Robinson, A. 
Pellan, René Richard. A. Soly. R. Nevin. 

T A P I S : Grand choix de tapis orientaux et de Perse antiques comprenant: Tabriz 10' x 14" 
(3 .28 m x 4.27) , Serouk 10' x 22 ' (3.28 m x 6.7 m), Kerman 1 1 x 1 6 ' (3.35 x 4.88 m), Kerman 
10' x 23 ' (3 .28 m x 7 m), Kerman 9 x 1 5 ' (2.74 m x 4.57 m), Isfahan 9 x 1 2 ' (2.74 m x 3.65), 
tapis de soie, tapis chinois, indien et orientaux. 

BIJOUX; Jolie bague de dame sertie d'une émeraude de 2V> carats et de diamants de 1 carat, 
bagues de diamants, bracelet seiti d'opales et de diamants, bagues serties de diamants et de 
saphirs, perles de culture, bagues, pendentifs, bracelets, montre Rolex en or blanc. 

DIVERS: Lustres de cristal et de bronze, collection de ciselures esquimaudes en steatite, gi­
rouette antique, coutellerie en argent sterling de Birks. 

M O N N A I E S RARES: Dollars en argent canadien comprenant 1945, 1946. 1947 et le rare 
1948. Collection de souverains en or des années 1870 à 1930. Importantes pièces de mon­
naies canadiennes de Terre-Neuve, américaines, monnaies étrangères, monnaies en or, etc. 

Bronze. Suzor-Côté 

r • r > -

m 

w 
lohn UlUo, huile sur toile, 24 x Jo 

Henri Maison, Collet lion de souverains en or, , lohn Little, 
huile sur panneau victoriens, edwardiens et géorgiens huile sur toile, 20 x 30 

UNE PRIME DE 10% SERA PAYABLE SUR LE PRIX D'ACHAT SUR TOUS LES 
ARTICLES ACHETÉS DANS NOTRE VENTE AUX ENCHÈRES. 

Consignations toujours acceptées. Notre commission est de 15% jusqu'à 500$ et 
10% au-dessus de 500$. Minimum de 25$ par lot vendu ou pas vendu. 

INDUSTRIES EMPIRE INC. 
SALLE D'ENCAN 

5500, RUE PARÉ 

Bague sertie d'une 
émeraude de 12Yt 

carats et de 
diamants de lh 

carat. 

(ouest de Décarie) 737-5343 737-6586 Lampe Pairpoint signée 

( 

^ La soupe 
populaire 

mi Le menu du Resto-Pop annonçait urié choucroute à l'amen, 
vaine qui n'était pas de la choucroute et surtout pas à l ' a m é " 

ricaine. C'était une ratatouille aux choux et tomates a v e c froma'-.' 
gc et viande hachée do cheval . Or s'il y a une viande qui n'est pas 
américaine c'est bien le cheval . Le cheval est une viande d'immi-','• 
grants ou de nègres. 

Il n'y avait ni immigrants , ni nègres dans ce restaurant. Seule, , , 
ment des blancs du quartier. Assistés sociaux, chômeurs, mats , 
blancs. Leur préciser que la viande qu'on leur servait était dir"-
cheval les eut sans doute dégoûtés. Aussi le menu ne disait-il rien-,, 
d'autre que choucroute à l'américaine... ' 

Du reste, si cela n'était pas bon. ce n'était pas, non plus, vrai-,, 
ment mauvais. El le riz qui l 'accompagnait était rlu vrai riz. le.*; , 
carottes aussi, et la salade pas trop défraîchie. Seule la salade de-r, 
fruits était à vomir avec sa sauce-dégueulis. 

Mais parait que le Resto-Pop a déjà servi pire à ses habitués dtfî> 
midi. On a évoqué devant moi. avec un rot d'horreur, certain pàtc'v 
chinois aux lentilles, certaine moussaka et autre tofu... Mais p a O 
raît qu'il y a aussi des midis de grande bombance, aux beans on 
aux piments farcis, ou aux riz chinois... « ' 

En fait, le menu dépend de ce que l'équipe « récupération » rap"- ' ' 
porte de sa tournée des poubelles. C'est avec ce que jettent les" 
grandes épiceries et fruiteries de la ville que le Resto l 'op apprête"! 
l'essentiel de ses repas. Un jour une tonne de brocolis, le Icnrle ' 
main une montagne de choux-fleurs, presque loti jours des fruits 
et du pain a ne pas savoir qu'en faire. Également des retailles dfc"' 
tofu a dix sous la l ivre chez un grossiste qui — c'esl une primeur 1 

qui fera plaisir aux clients — .qui vient rie faire faillite ! ( Voup 
pi, plus de tofu pour un moment ! ) 

Cependant, dans la grande poubelle de l 'auro-alimentaire, ja-, 
mais de viande. Ça ne se récupère pas la viande, l'a s bonne on là .' 
jette, autrement on la vend le plein prix. D'où l ' idée d 'acheter dn-' 
cheval pour faire des économies. . . 

Depuis que le Resto-Pop a ouvert ses portes en févr ier dernier, 
il sert en moyenne !)0 repas par jour. Ouvert tous les midis (sauf-
le s a m e d i ) . Gratuit pour les assistes sociaux de moins de M ans.. 
$ 1 pour les assistés sociaux de plus 30 ans. $2 pour tous les autres. 

Un beau flash. Vraiment . Imaginez. 2'i jeunes assistés sociaux 
qui décident d 'ouvrir un restaurant pour... assistes sociaux. Je ne 
sais pas trop dans le cadre de quel p rogramme de subvention, 
mais voilà 2(ï jeunes qui. pour presque rien ($300 chacun par 
mois — $15» de plus que ce à quoi ils ont droit tie toute façon ) 
vont en nourrir une centaine d'autres aussi mal pris qu'eux. 2<> 
jeunes qui sont censés donner 20 heures de travail eommunnutaf ' 
re par semaine mais qui, emportes par leur élan, en travaillent?* 
10, parfois plus. J'ai dit 2(i jeunes? En fait c'est 2:5. et le cas des 
trois derniers est plus exempla i re encore puisque leur collabora­
tion, tout a fait volontaire, ne leur apporte aucune compensation: • 
financière... 

Un flash écologique. Récupérer les légumes, les fruits et autres ' 
denrées alimentaires un peu abîmées pour en faire une bouffe 
très correcte, c'est une manière de souligner combien sont imbé 
ciles nos caprices alimentaires qui nous font préférer les produits 
bien présentés à ceux qui ont du goût... C e s ! aussi nous mettre le' 
nez dans nos poubelles et nous y faire découvrir qu'il > aurai: l;r-
de quoi nourrir deux fois plus de monde avec la m ê m e quantité, âf 
l'on avait seulement la bonne idée de partager plutôt que de je ' : 

ter... 

Mais 211 jeunes assistés sociaux qui se mettent a avoir des idées 
et les réalisent, sans trop e m m e r d e r le monde, sans occupper le 
bureau de personne, sans dire que le gouvernement est pourri... ' 
whào ! Poli t iquement c'est une bonne affaire . . . N e serait-ce que' 
parce que cela risque d'être bien couvert. Ce qui a été le cas d'ail-' 
leurs. Je ne suis pas le premier a parler de ça. que non ! L 'ouver •' 
ture officielle du Resto-Pop, le mois dernier, a été couverte par 
tous les journaux et tous les postes T V . Les Anglais en part icul ier ' ' 
se sont beaucoup intéressés à l 'événement . CFCF, CBS. The Ga- ' 
zette, une ligne ouverte le lendemain à la radio... le Resto-Pop.^, 
étant situé sur P i e IX et Lafontainc ( dans le m ê m e édif ice que la*»^ 
station C I B L ) , si les Angla is se sont aventurés aussi loin danj^^jj 
l 'Est, soyez assurés que ce ne pouvait être que pour quelque chose;- , , 
de propre-propre, d 'eff icace et d'édifiant... "\ i?*. 

Politiquement, une bonne affaire disais-je. Ht socialement*! , 
donc! Tous ces jeunes qui, depuis deux ou trois ans. n ' a r rè te r r t t^ 
pas de réclamer du travail et du pain ! Fatigant ! Culpabilisant ! . * . * » » ! 
Mais voila tout à coup qu'il en ar r ive 2(S qui se donnent pour jotv^J \ 
d'aller faire les poubelles pour nourrir les autres... Rafraîchis-;- j j [ 
sant! Pos i t i f ! . . . . 

Cynisme tout à fait hors saison, dites-vous ?.. 

Je me le demande. J'ai rencontre au Resto l 'op des jeuneJS-^ ; 
admirables à tout égard , que ce soit sur le plan de l ' engagement ;*^! j 
du dévouement, et m ê m e du regard critique qu'ils portent sux*^' 
leur initiative. Et admirables plus encore pour leur e f f i cac i t é ,*^ 
pour l 'ingéniosité qu'ils doivent déployer pour préparer leurs 
repas chaque jour, sans savoir la veil le de quelles aumônes il>«^-
rempliront leurs chaudrons. | * ; 

Pourtant... pourtant reste que la soupe populaire est toujours la* * ' 
même maudite soupe, que ce soit les bonnes soeurs qui la servent . , 
ou des petits gars brillants, politisés et tout et tout. I.a soupe popu­
laire, où qu'elle soit servie , ce n'est j amais sur une table où il y a 
une nappe. Jamais sur une table où il y a une fleur. C'est souvent 
dans un auditorium, dans un gymnase . C'est toujours un campe 
ment plus qu'un restaurant. 

Autre caractéristique de la soupe populaire : tu ne peux j amai s 
la bouffer en paix, non seulement il faut que tu lasses la vaissel le 
après, mais il faut toujours que tu la paies d'une prière ou d'un 
jeu de société au dessert, ou quelque activi té débilitante du genre . 
Ici c'était un quizz... 

Et puis enfin, il faut le dire : elle n'est j amais bien bonne la 
soupe populaire. Quel que soit le nom qu'on lui donne, choucroute 
américaine, ou j e ne sais quoi... 

D'ailleurs pourquoi ne pas dire que c'est du cheval que l'on 
ser t? 

— Pa rce que le dire serait c o m m e dire à quelqu'un qui n'a pas 
les moyens d'aller a i l leurs: « Que l'aime ça ou pas . mange et 
ferme fa gueule, de toute façon t'as pas le choix ! » . . . 

Voyez c'est ça qui est emmerdant avec la soupe populaire : ^ 
malgré toutes les précautions d 'hygiène qu'on puisse prendre. OJ 
se trouve toujours quelqu'un pour cracher dedans. JZL 

I 

Les audiences sur le logement 
attirent trop de monde 
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i I Le ministre de l 'Habitation 
™ au Québec, M . Jacques Ro-
chefort, ne prévoyant probable­
ment pas que les audiences publi­
ques sur son l ivre vert — « S e 
l o g e r au Québec » — susc i te ­
raient un tel intérêt, a été con­
traint, hier après-midi, d'annuler 
les représentations de plusieurs 
groupes de locataires, faute de 
pouvoir les accueillir dans des lo­
caux suffisamment vastes pour 
que tout le monde puisse se faire 
entendre. Ils seront entendus à 
une date ultérieure. 

Cela dit, en avant-midi, plu­
sieurs mémoires ont été déposés. 
C'est ainsi que les représentants 
de la Ligue et de la Corporation 
des propriétaires ont fait savoir 
que leurs récriminations visent 
essentiellement « à laisser fonc­
tionner le marché du logement lo­
catif avec le moins possible d'in­
gérence de la part de l 'État » , 
tout en permettant une approche 
visant a fournir une aide finan­
cière à « ceux qui n'ont pas les 
moyens de payer le loyer d'un lo­

gement convenable sur le mart 
ché pr ivé » . 

Un mémoi re présenté par la ta} 
b l e de c o n c e r t a t i o n sur l e s 
maisons de chambres à Montreal 
recommande que « les prochai} 
nés réalisations de H L M se fast 
sent pour les personnes seules cl 
à faibles revenus de la zene cent 
traie de Montreal sous forme il^ 
chambres et d'appartetnents-stuj 
dio » . 

L ' u n e des r e c o m m a n d a t i o n s 
proposée par un autre groupe, t.i} 
Forum de citoyens âgés de M^utj 
réal, incite le gouvernement à Ira 
vestir dans le p r o g r a m m e d'allo} 
cat ion-logement . Logirente , ; qui 
n'a toujours pas atteint son ot> 
j e c t i f de tit) 000 b é n é f i c i a i i r e l 
(18 000 cette année ) et presse l | 
gouvernement de mettre sur'pieij 
un organisme qui aurait comme 
mandat « la conception et le con, 
trôle des services à domici le poul1 

s'assurer que les personnes a g é e | 
ne soient non seulement mainte» 
nues dans leur logement mais jj 
v ivent pleinement et longtemps »} 
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PAUL DESMARAIS 

président du conseil d'administration 

ROGER D. LANDRY 

président et éditeur 

MICHEL ROY 

éditeur adjoint 

CLAUDf GRAVEL diretteur de l'information 

JEAN-GUY DUBUC éditofioliste en chef 

Un premier ministre 
comme un président 

Le premier ministre, M. Mulroney. vient d'accomplir dans sa cir­
conscription de Manicouagan une tournée dont le caractère fami-
lier. presque familial dans certains coins, facilite avec les citoyens 
des échanges directs et francs. Le temps des vérités difficiles et 
déplaisantes ne peut plus être retardé. 

Sans se départir de sa bonhomie cordiale, le chef du gouverne­
ment change peu à peu son discours. Il renonce à dorer la pilule et à 
offrir des bouquets d'illusions. C'est un virage nécessaire. 

Ainsi, évoquant hier à Sept-lles le chemin parcouru par son admi­
nistration depuis la conquête du pouvoir, le premier ministre a su 
dire aux citoyens de la Côte-Nord, en y mettant I insistance oppor­
tune, que les Canadiens n'ont désormais plus le choix: le pays de­
vra vivre selon ses moyens, s'attaquer au déficit et à la dette natio­
nale. 

Certes, ce n'est pas la première fois que M. Mulroney agite la 
menace du déficit. Son ministre des Finances, M. Wilson, y est re­
venu plusieurs fois aussi. Mais le premier ministre en a souvent 
parlé comme d'un phénomène abstrait et lointain, pas comme d'un 
danger immédiat. Il tient à présent un langage plus grave à ce sujet, 
comme si !e budget prochain l'obligeait a préparer les esprits. 

Il est vrai qu'une première vague de coupures de S4 milliards, 
début novembre, dénotait un souci réel d économie. Mais elles vi­
saient des programmes et des secteurs qui ne touchent pas beau­
coup les contribuables dans leur vie quotidienne. D autres coupu­
res, plus profondes, produiront des réactions plus vives. 

M. Mulroney. dont la popularité personnelle reste très grande au­
près de la population, réussira à faire accepter des réductions et 
des compressions s il s'emploie systématiquement à expliquer dans 
tous les milieux les raisons qui obligent son gouvernement à faire 
cette politique d amenuisement, s'il montre surtout que les sacrifi­
ces demandés seront imposés à tous les citoyens, et d'abord aux 
mieux nantis. Le premier ministre atteindra ses objectifs s il réussit à 
communiquer en direct avec les Canadiens, comme il a pu le faire 
ces jours derniers dans Manicouagan. 

Ce contact avec la population sera efficace et fructueux si l'audi­
teur sent que le discours est vrai, que la démonstration est convain­
cante et que l orateur reste toujours prêt à écouter le citoyen et à 
consulter les divers groupes de la société. À cette tin, M. Mulroney 
emploie déjà les moyens qui s offrent a lui. 

Cette obligation de communiquer davantage avec la population 
alors que le pays s'engage dans un tournant difficile, la nécessité 
d un dialogue constant avec les électeurs de tous les milieux, l'ur­
gence enfin de gagner aans cette opération la confiance des chefs 
syndicaux amènent M. Mulroney à adopter le style et la manière 
d'un président, d'un chef d'État, bien plus que le rôle traditionnel 
d'un premier ministre en régime parlementaire. Ce glissement est 
déjà apparent. 

Ainsi, M. Mulroney fait figure d'un chef de gouvernement qui se 
situe à une certaine hauteur, au-dessus de ses ministres dont plu­
sieurs n'ont pas sa notoriété et sa faculté de communiquer. Il reçoit 
le président Reagan sans faire appel à Madame le gouverneur géné­
ral, comme s'il était chef de lÉtat. li s absente des Communes du­
rant presque une semaine pour vaquer à des occupatiotis qu il juge 
plus importantes. Il anime et dirige la Conférence nationale sur 
lécononue comme un président qui vient consulter les délégués du 
peuple. Il multiplie les occasions de se prêter à des bains de foule, 
souvent en compagnie de sa femme qu admirent et aflectionnent les 
Canadiens. 

Qui le lui reproche? Les porte-parole des partis de I Opposition, 
les représentants de la classe politique, ceux qui vivent des institu­
tions Les citoyens ne lui en font pas grief. Ni la presse. 

Pourvu qui ! respecte les exigences du régime démocratique et 
parlementaire, le premier ministre peut emprunter les avantages et 
les moyens qu'offre le régime présidentiel, établir avec le peuple un 
lien plus direct afin de franchir une étape cruciale dans l'histoire du 
pays. S'il devait aller trop loin dans cette voie, il ne manquera pas 
de vigilants sermonneurs dans le paysage politique pour le rappeler 
à I ordre. 

Michel ROY 

Le MX : sédatif 
eu stimulant? 

Pourquoi cet intérêt, même en dehors des Etats-Unis, pour le vote 
pris cette semaine au Congrès sur l'achat de missiles nucléaires 
MX? 

Le MX est un missile intercontinental capable de véhiculer une 
charge a 1A 000 km. La question de savoir si I engin devait être fixe 
(dans des silos) ou mobile (sur des rails) a été longuement débattue 
Les MX seront dans des silos fixes. 

M. Reagan voulait S1 milliard et demi pour I achat de 21 missiles. 
Il lui faudra 48 autres MX prochainement et le programme complet 
d équipement aura coûté entre S22 et S40 milliards (tout dépend 
par qui sont faites les estimations). 

M. Reagan a obtenu I aval du Congrès. S'il est vrai que jamais, 
comme le disent les historiens, le Congrès n'a rejeté un système 
d'armes stratégiques souhaité par la présidence, demandons-nous 
encore une fois pourquoi les votes des derniers 10 jours (au Sénat 
et à la Chambre des représentants) ont pris tant d'importance. 

La réponse tient probablement au fait que la saison présente est 
sous le double signe contradictoire de la paix et de la guerre. De­
puis le milieu de mars. Américains et Russes parlent de désarme­
ment à Genève. Mais, au même moment, dans toutes les capitales 
occidentales, il est question de « guerre des étoiles ». 

Le MX n'a rien à voir avec la «guerre des étoiles». Mais, à mon 
avis, l'intérêt que suscite le missile s explique par les joutes dialecti­
ques dont nos contemporains sont témoins et dont le thème est 
guerre et paix. 

Le président Reagan lui-même n'a-t-il pas «investi» la conféren­
ce de Genève dans sa démarche pour «vendre» le MX au Con­
grès? 

Il a fait revenir son négociateur de Suisse, M. Kampelman, pour 
qu'il soit compris de tous que tout bon Américain patriote doit don­
ner un vote conforme aux règles de la solidarité nationale face à 
l'adversaire russe, auquel l'équipe américaine est confrontée à Ge­
nève. Simplifié à l'excès, le discours présidentiel revient à ceci : « Ce 
n'est pas le moment de lâcher notre monde et de désarmer avant 
l'heure. » 

Le discours a été persuasif, si le vote a été serré. Le fait qu'une 
soixantaine de démocrates ont voté avec l'administration nous ra­
mène à des considérations qui relèvent surtout de la politique inté­
rieure. 
• M. Reagan a recruté personnellement plusieurs votes favorables 
à ses positions, en dosant promesses et menaces. L'opinion publi­
que parait elle-même assez divisée quant à l'étendue des sacrifices 
à consentir pour l'armement. Une enquête de l'hebdomadaire US 
News and World Report rapporte que 11 % des gens veulent que 
soient réduites les dépenses autres que militaires, mais que 32 6% 
veulent une réduction du budget militaire. 42% souhaitant dos ré­
ductions à tous les postes. 
; Les abus invraisemblables imputés à la voracité de certains four­
nisseurs du Pentagone apportent des arguments supplémentaires à 
ceux qui prêchent pour une plus grande austérité chez les hommes 
de guerre. 

Pendant les débats un orateur a déclaré: « On nous demande des 
armes pour amener les Russes à Genève; quand ils sont à Genève 
on nous demande de nouvelles armes pour les y maintenir. » 

Comment s'étonner, dès lors, que, même chez les partisans du 
président, certains pensent que le jeu a assez duré et le disent tout 
haut? 

Mais M. Reagan n'est jamais pris au dépourvu. Après avoir de­
mandé les MX au nom de la sécurité des États-Unis, il salue l'ac­
quiescement du Congrès comme un triomphe pour la paix. Qui dit 
mieux? Du MX le président, dans la même semaine, aura fait à la 
fois un stimulant et un sédatif. 

Guy CORMIER 

(Tous droits réservés) 

Jean-Guy Dubuc 

Les nouvelles amours 
Ottawa-Québec-Montréal 

Un nouveau vent do bonne 
relation souffle sur le Québec 
avec une intensité qu'on ne lui 
a j a m a i s connue; il souffle 
même sur Montréal avec dou­
ceur et gentillesse. «Y a de 
l ' a m o u r d a n s l ' a i r» , d i r a i t 
Martine Saint-Clair... 

Voyez d'un oeil objectif. Une 
nouvelle entente fédérale-pro­
vinciale prévoit accorder au 
Québec près de la moitié des 
investissements fédéraux con­
sacrés au développement tou­
ristique: S100 millions sur une 
somme totale de $229 millions. 
Pa r ailleurs. Québec et Mont­
réal s'entendent pour dépenser 
$29.7 millions au profit du cen­
tre-ville de Montréal et même 
d'un certain nombre d ' a r tè res 
commerciales que l'on veut re­
vitaliser. En plus, une fleur: 
M. Jean Drapeau, ma i re de 
Montréal, participera en mai 
au sommet international des 
grandes villes du monde qui se 
tiendra au Japon. M. Drapeau 
profitera de l'occasion pour en­
t reprendre une tournée asiati­
que en collaboration avec le 
gouvernement du Québec. 

Ajoutez à cela une salle de 
concert et un musée.. . 

Évi tons les in terpré ta t ions 
trop politiques ou les visées pu­
r e m e n t p a r t i s a n e s . Ten tons 
plutôt de nous réjouir de cette 
manne subitement offerte. Au 
moment où Ottawa menace de 

s 'engager dans des coupures 
de déficit et dans des écono­
mies d r a c o n i e n n e s , au mo­
ment où Québec ouvre avec 
parcimonie ses coffres à des 
employés qu'il a l 'habitude de 
choyer, voilà où Montréal pro­
fite de tout. La salle de concert 
n 'était pas suffisante, il fallait 
l ' e n t o u r e r de b e a u t é . T a n t 
mieux, merci , bravo et à bien­
tôt! 

Espérons que tout cela ré­
pondra aux attentes de ceux 
qui sont les plus concernés, 
que tout cela respectera les 
personnes et les situations, que 
tout cela engendrera la paix et 
non la division. Car chez nous, 
les plus bel les in tent ions se 
t ransforment parfois en cau­
chemars . 

À Ottawa, le ministre d 'État 
au Tourisme, M. Tom McMil­
lan semble avoir choisi la voie 
la plus sage: celle de la consul­
tation. 

Il effectue présentement une 
vaste tournée de consultation. 
Il interroge, il écoute, il espère 
recue i l l i r des r e c o m m a n d a ­
tions valables. Si la consulta­
tion se fait auprès des person­
nes qui c o n n a i s s e n t b ien le 
problème, elles pourront ren­
dre service à un ministre qui 
vient de prendre contact avec 
un monde complexe et une in­
dustrie moribonde. 

Tout cela pour définir des 

«stratégies». Le mot n'est pas 
trop fort. Car le ministre devra 
s 'entendre avec les provinces 
non seulement pour construire 
des centres de ski ou des bases 
de plein air mais pour adopter 
des po l i t iques plus log iques 
que celles qui existent présen­
tement. Le ministre devra se 
rendre compte que certaines 
politiques provinciales nuisent 
ca r rément à l ' industrie du tou­
r isme. 

P a r exemple, une taxe de 10 
pour cent sur les repas de plus 
de $3,21: c 'es t une invitation à 
ne manger que le moins possi­
ble et, souvent, le plus mal pos­
sible. On n'accorde pas d 'aide, 
de subvention ou de pr ime à 
ceux qui savent préparer une 
bonne cuisine régionale, fami­
liale, locale. Non, chez nous, la 
prime es! à l 'entreprise amér i ­
caine et au roi du hot-dog. 

A u t r e . e x e m p l e : une t a x e 
supplémenta i re imposée aux 
res taurateurs sur les vins les 
incite à vendre leurs bouteilles 
a un prix excessif. Plusieurs 
d 'entre eux se permettent au­
j o u r d ' h u i de t r i p l e r le pr ix 
d'une bouteille de six ou sept 
dollars. Ajoutez 25 pour cent 
de taxe et service: vous payez 
plus de $20 pour un petit vin 
quelconque que vous ne servez 
m ê m e pas chez vous. Le tou­
riste américain ou français, ou 
même canadien et québécois, 
n'est pas dupe: il se dit qu'il ne 

se fera plus prendre , il va ail­
leurs. 

Donc, s ' i l e s t c o n v e n a b l e 
d'écouter, il faut aussi discu­
ter, coordonner, rationaliser et 
même imposer. 

À M o n t r é a l e n c o r e p l u s 
qu'ai l leurs. P a r c e que Mont­
réal n'a pas l 'habitude de la 
consultation: c 'est une ques­
tion de principe, une tradition 
qui ne semble pas vouloir per­
dre ses forces. La consultation 
ne f a i t p a s p a r t i e d e nos 
moeurs. 

Il faut rendre Montréal ac­
cueillant vu qu'on ne sait plus 
le rendre profitable. Il faut des 
m o y e n s p o u r s é d u i r e d e s 
ét rangers et des raisons pour 
nous visiter, puisque l 'argent 
et le commerce nous délais­
sent. Il faut ê t re réaliste et 
cesser de vouloir jouer au New 
York et au Pa r i s : on n'offre 
trop souvent que ce qui se trou­
ve ù New York et Par i s à meil­
leur prix. Il faut nous identi­
f i e r e t n o u s d é f i n i r : a v e c 
sobriété. 

Présentement , Ottawa, Qué­
bec et Montréal se donnent la 
main et s 'étreignenl presque: 
espérons qu ' i l ne s ' ag i t pas 
d'un coup de foudre de voyage 
ou d'une idylle momentanée . 
Car Québec et Ottawa ont be­
soin de Montréal: les élans du 
coeur peuvent profiter, pour le 
bénéfice de tous, des faveurs 
de la raison. 

X 

LECTURES 

Pacifisme et «guerre des étoiles» 
Alors que la controverse fait 

rage au pays au sujet de la 
participation éventuelle du Ca­
nada à la «guerre des étoiles», 
il n'est peut-être pas mauvais 
de s 'a t tarder au mouvement 
pour le d é s a r m e m e n t e t la 
paix. 

P I E R R E V E N N A T 

La Revue internationale d'ac­
tion communautaire, publiée par 
une équipe de r édac t eu r s de 
quatre pays, gravitant autour de 
l 'École de service social de 
l'Université de Montréal, vient 
de publier un numéro entière­
ment consacré à cette probléma­
tique. On y étudie le phénomène 
pacifiste non seulement dans 
une optique antimili tariste ou 
antinucléaire, mais sociopoliti-
que, en termes d'alternutive so­
ciale. 

Selon les responsables de ce bi­
lan facile à lire, Jean-Guy Vail-
lancourt, directeur du Départe­
ment de sociologie de l'Univer­

s i té de Mont réa l , et Ronald 
Babin, chercheur post-doctoral 
au même département, le néo­
pacifisme est indissociable d'un 
quotidien nouveau qui émerge 
comme lieu important de résis­
t ance au fonc t ionnement du 
monde d'aujourd'hui. 

Au Québec, jusqu'à mainte­
nant, préoccupés par nos sempi­
ternelles querelles constitution­
nelles, on ne l'a pas tellement 
sen t i . Mais à Vancouver , en 
pleine campagne électorale pro­
vinciale de 1983, pas moins de 
35,000 personnes sont descen­
dues dans la rue pour protester 
contre les menaces possibles de 
guerre nucléaire. Il s'agit de la 
plus grosse manifestat ion du 
genre au Canada. 

En Europe , les «verts» ont 
réussi à se faire élire en plu­
sieurs pays et même s'ils sont 
toujours minoritaires, on ne les 
prend plus à la blague, pas plus 
d 'ai l leurs que les écologistes, 
mouvement parent. Ici au Qué­
bec, le courant Rhinocéros, si on 
expurge son approche anarchis­
te et bouffonne, renferme des 

éléments de cette protestation 
sociale. Est-il besoin de rappeler 
que les «Rhinos» ont terminé de­
vant le Parti nationaliste, aile 
fédérale du PQ, aux. dernières 
élections fédérales? 

C'est donc la thèse de Babin et 
Vaillancourt, illustrée par tous 
les collaborateurs de la Revue 
internationale d'action commu­
nautaire, que le mouvement néo-
pacifiste semble lié à une redéfi­
nition des modes de vie, qui se 
manifeste actuellement dans la 
culture occidentale. 

«L'idéologie du progrès, le pro-
ductivisme et l'énergêtisme qui 
ont marqué notre culture se ren­
versent en images de mort (pol­
lution des t ruc t r ice et épuise­
ment des ressources). L'écolo-
g i s m e , comme le f émin i sme 
d'ailleurs, chemine uussl avec le 
pacifisme. Ce dernier renvoie à 
la vie concrète, au vouloir vivre 
collectif, au désir qui s'affirme 
dans l'émergence de nouveaux 
modes de vie et de nouvelles fa­
çons de s'exprimer et de s'au-
togérer.» • 

Babin et Vaillancourt, dans un 
essai consacré au néo-pacifisme 
québécois, affirment que ses te­
nants veulent élaborer et cons­
truire un modèle social alterna­
tif qui soit, à la fois,.progressiste 
et démocratique. 

Avec la crise économique ac­
tuelle et un regain du conserva­
tisme, leur tâche n'est pas faci­
le. Mais il n'est pas certain que 
la querelle entourant la partici­
pation éventuelle du Canada à la 
«guerre des étoiles» ne leur don­
nera pas un regain de vie. 

Le simple fait que les partis 
politiques traditionnels se préoc­
cupent maintenant de pacifisme 
et d'écologie et adaptent leur 
discours en ce sens démontre 
bien que ces nouveaux courants 
ne sont pas à Ignorer. 

«Le mouvement pour le désar­
mement et la paix», numéro spé­
cial de la Revue internationale 
d ' a c t i o n c o m m u n a u t a i r e , 
École de service social de l'Uni­
versité de Montréal, 218 pages, 
$10. 
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Mirabel : existe-t-il 
un remède miracle? 
• j Dans quelques mois, plus 
— précisément le t octobre, 
l'aéroport de Mirabel aura 10 
ans. Cotte décennie lut mar­
quée par de longues polémiques 
dont le dernier épisode, en lil«2. 
fut la décision du ministre des 
transports d'alors. M . Jean-Luc 
Pépin, de ne pas transférer de 
vols de Dor val a Mirabel . 

GILLES 
GAUTHIER 

L e dossier était retombé dans 
l'oubli, si l'on fait exception de 
la question des expropriations 
démesurées de terrains et toute 

.la bataille qui en a découlé. 
M a i s v o i l à que le p r é s iden t 
d 'Air Canada. P ie r re Jeanniol, 
a relancé cette semaine le déliai 
en suggérant que Mirabel soit 
« mise en réserve » el que le tra­
fic domestique et international 
soit concentre à Dorval . Ce qui 
permettrait à Ai r Canada de ré­
duire ses coûts d'exploitation. 

Pendant ce temps, un comité 
de «ens d 'affaires et autres no­
tables, mis sur pied en janvie r 
de rn ie r pa r O t t a w a , cherche 
des moyens d'accroître l'acha­
landage dans les trois aéroports 
de la r é g i o n m o n t r é a l a i s e : 
Sailit-Huberl, Dorval et Mira­
bel. 

Si les efforts déployés pour 
rentabiliser Mirabel sont vains, 
si les deficits continuent de s'ac­
cumuler, le gouvernement fédé­
ral envisagera la possibilité de 
mettre la clé dans la porte. « C e 
n'est pas imposs ib le •». disait 
jeudi le min i s t r e d'État aux 

T r a n s p o r t s , M . IJenoil Bou­
chard. 

De sérieuses 
questions 

Mais dans un pays où un toit 
coûte plus che r qu'un s tade , 
l 'Étal ne fera pas de Mirabel un 
Val-Jalbert du 21e siècle sans se 
poser auparavant de sérieuses 
questions. La solution reprise 
par M. Jeanniol d'utiliser les 
installations à des fins indus­
trielles et militaires demeure 
fort hypothétique. 

Il ne faut cependant pas ou­
blier que les aéroports cana­
diens rentables sont très peu 
nombreux. Selon les plus récen­
tes statistiques, qui portent sur 
l'année fiscale 1983-1984, seule­
ment 5 aéroports (Dorva l . T o ­
ronto, Edmonton, C a l g a r y et 
V a n c o u v e r ) étaient rentables 
sur les 94 que possède et exploi­
te le gouvernement f é d é r a l . 
Cette conclusion est basée sur 
un bilan qui soustrait des dépen­
ses les i m m o b i l i s a t i o n s en 
cours, mais comprend la dépré­
ciat ion et les frais d ' in té rê t . 
Donc Mirabel est bien loin de 
constituer une exception. 

P a r cont re , qu'un aé ropor t 
des Terr i to i res-dû Nord-Ouest 
soit déficitaire ne scandalisera 
personne, alors que Mirabel est 
situé à ôl ki lomètres de Dorval , 
qui est bien loin d'être saturé. 
Ce qui porte le plus à la crit ique 
est sans dou te le fai t qu 'on 
l ' a v a i t p r é s e n t é c o m m e tin 
modèle universel de l 'aéroport 
de demain, alors qu'il accueille 
moins de passagers qu'Edmon-
lon, Halifax et Ottawa. 

Cependant, il ne faudrait pas 
augmenter l'achalandage à tout 
prix en investissant plus que les 
Installations ne rapporteront au 
cours des années qui viennent 
ou en nuisant à l 'activité aéro 

portuaire de la région de Mont­
réal dans son ensemble. 

Que l l e que soit la solut ion 
adoptée , la place relative de 
Mon t r ea l dans le m a r c h é de 
l 'aviation civile au Canada ne 
sera pas modifiée de façon Im­
por tan te . A moins , bien sur. 
d'en faire a nouveau la seule 
porte d'entrée au Canada, ce 
qui est une utopie. Mirabel ne 
croîtra qu'au rythme de Mont­
réal el du Québec. 
Une progression lente 

Il apparaît aussi évident que 
l'amélioration du transport ter­
restre, en complétant l'autorou­
te 13 ou en construisant un lien 
ferroviaire rapide, ne change 
rail pas grand chose à la situa­
tion de Mirabel et nécessiterait 

C'est le président d'Air Ca­
nada, M. Pierre Jeanniot, 
qui a relancé le débat cette 
semaine. 

des investissements considéra­
bles qui ne seraient vraiment 
pas rentables. 11 est bien évi­
dent q u ' o n n ' a u g m e n t e r a 
l'achalandage à Mi rabe l que-
par de petits pas. des mesures 
modestes, qui permettront d'an­
née en année d ' a c c r o î t r e le 
nombre de passagers qui s'y 
rendent et. avec le temps, d'en 
arr iver à un niveau d'utlisation 
acceptable. 

Ainsi l 'accord canadoamér i -
cain sur les vols trans-fronta-
licrs, qui •< déréglemente » les 
liaisons entre Mirabel el les aé­
roports d'outre-frontière, à l 'ex­
ception des plus grands, a per­
mis d'établir avec succès des 
liaisons avec Fort Lauderdale. 
Orlando s 'ajoutera bientôt et 
des t r anspo r t eu r s songent à 
Newark près de New York . 

Le ministre Bouchard décla­
rait cette semaine que l 'hypo 
these du transfert à Mirabel de 
tous les vo ls t ransf ronta l iers 
n ' a v a i t pus é t é abandonnée , 
bien au contraire. Elle mérite 
d 'être approfondie à nouveau. 

L ' idée de la construction d'un 
h a n g a r pour l'entretien des 
avions devrai t être étudiée. Que 
Mirabel en soit dépourvue ne 
fait pas très sérieux pour un aé-
roporl qui se veut de classe in­
ternationale, alors que Toronto, 
où tous les vols domestiques et 
internationaux s'effectuent au 
m ê m e endroit, possède toutes 
les ins ta l la t ions nécessa i res . 
L 'époque ou on changeait un 
moteur d'avion en plein air au 
mois de févr ie r est révolue. 

Des millions de mots sur les 
maux de Mirabel et les hypothe­
ses de solutions ont été écrits 
dans une multitude d'études, de 
rapports, d'articles et d'editfi­
n a u x . Si le r e m è d e m i r a c l e 
existait , il aurait été utilisé de­
puis bien longtemps. 

Clark est furieux d'avoir été 
traité comme le dernier venu 
. 1 Joe Clark était furieux : 

dix jours après avoir fait la 
fête au president Reagan el à 
ses adjoints dans le Vieux-Qué-
bec, le gouvernement Mulroney 
n'a m ê m e pas été prévenu à 
l 'avance de l'intention de Wa­
shington de profiter de la ré­
union d e l ' O T A N , à L u x e m ­
bourg, pour inviter les alliés à 
participer à l ' initiative de dé­
fense stratégique, dite « guerre 
des étoiles » . 

GILBERT 
LAVOIE 

de notre bureau 
d'Ottawa 

Bel exemple des relations pri­
vi légiées avec la Maison-Blan­
che pour le gouvernement Mul­
roney... 

Toute celte affaire constitue 
une véri table odyssée d'incerti­
tudes et de contradictions poul­
ie g o u v e r n e m e n t , et surtout 
pour le ministre des Affa i res 
extérieures, M . Joe Clark, qui y 
a perdu des plumes. 

Rappelons les faits : 

• Le 17 mars à Québec, M . 
Clark, accompagné de son collè­
gue de la Défense. Erik Nielsen, 
rencontre le secrétaire d'État 
américain. M. George Schul'tz 
et le secrétaire d'État à la Dé­
fense des Étals-Unis. M . Caspar 
Weinberger . 

On discute de l ' initiative amé­
ricaine de défense stratégique, 
mais les Amér ica ins ne prévien­
nent pas leurs hôtes canadiens 
de leur intention de lancer une 
invitation formelle aux alliés à 
la réunion de l ' O T A N . 

• L e 2(i mars à Ottawa. M . 
Clark a r r i v e aux C o m m u n e s 
sans avoir été prévenu que M . 
Weinberger vient de lancer son 
invitation aux alliés, deux heu­
res plus toi. à Luxembourg. La 

critique du N P D . M m e Pauline 
Je we l l , lui fait part d'une décla­
ration du sous-secrétaire d'État 
a m é r i c a i n a la D e f e n s e . M . 
Fred Ekle, selon laquelle les al­
liés ont été invités. 

« M . le Président, le Canada 
n'a pas reçu pareille invitation. 
M. Ikle a fait erreur, » rétorque 
le ministre sur un ton catégori­
que. Dès sa sortie des Commu­
nes. M. Clark apprend que les 
dépêches de presse en prove 
nance de Luxembourg annon­
cent que l'invitation a bel e l 
bien été l'aile. Il prie ses ad­
joints de conf i rmer l'informa­
tion, mais on ne répond plus à 
Luxembourg. Il y est déjà près 
de minuit. 

Pourchassé par les journalis­
tes, M . Clark commet l 'erreur 
de dire que tout cela est une In­
vention des m é d i a s . En fin 
d'après- midi, il se voit forcé 
d 'admettre aux mêmes journa­
listes qu'ils avaient raison, et 
que lui. le secrétaire d'État aux 
Affa i res extérieures du Canada, 
a été le dernier av i sé ! 

Les explications 

C'es t lu c r é d i b i l i t é de Joe 
Clark qui a le plus souffert de 
l'incident, mais il ressort que le 
ministre, s'il a été imprudent 
dans ses aff irmations, a aussi 
é té la v ic t ime de la negligence 
des América ins et du silence de 
son collègue de la Défense. Erik 
Nielsen. Les détails de cette af­
faire sont assez surprenants. 

• Mardi , un haut fonctionnai­
re américain, M . Richard Pear­
ly, a avisé les journalistes a 
Luxembourg de l ' invitation de 
Washington aux a l l iés , avant 
même que les min i s t r e s des 
pays concernés n'en soient in­
f o r m é s peu a v a n t 18 heures 
(midi au Canada) . On raconte 
que le représentant britannique, 
M . Michael Heseltine, a fait une 
colère devant M . Weinberger , 
pour se plaindre de l 'a r rogance 
d'un tel comportement . Qui plus 
est, l ' invitation lancée par les 
Américains a été faite verbale­

ment. Ce n'est qu'à la demande 
expresse des allies (pie la délé­
gation américaine a mis le tout 
par écrit , retardant d'autant la 
communica t ion aux capi ta les 
des pays concernés, des details 
de l'invitation. 

• Maig re cela, le ministre ca­
nadien de la Défense. M. Erik 
Nielsen, a été avisé officielle­
ment à midi, heure de Montréal, 
soit deux heures avant le début 
de la période de questions. Bien 
averti de la controverse entou­
rant ce sujet au pays. M. Niel­
sen n'a pas juge utile de faire 
prévenir M. Clark avant son en­
trée aux Communes. Il a expli­
qué hier qu'il ne pouvait pas uti­
liser le téléphone pour prévenir 
M . Clark en raison du secret en­
tourant ce dossier. L 'argument 
n'a pas convaincu grand monde 
aux Affa i res extérieures. 

• Outre l 'ambassadeur du Ca­
nada à l ' O T A N . M . C'y Tay lor , le 
ministère des Affa i res extérieu­
res n'avait qu'un représentant 
dans la délégation canadienne à 
Luxembourg, M. John Bryson. 

Mal renseigné par les Amé­
ricains et même par ses col­
lègues, M. Joe Clark a de 
nouveau perdu des plumes. 

expert eu droit international , 
fonct ionnaire peu polit isé qui 
n'a pas senti l 'urgence de préve­
nir ses supérieurs a Ottawa. 

Résultat, M. Clark a eu l'air 
du dernier venu au sein du gou­
vernement Mulroney. une situa 
lion pénible pour un ancien pre­
m i e r m i n i s t r e c o n s t a m m e n t 
vic t ime d'incidents qui tournent 
au r id i cu le . La si tuation est 
d'autant plus pénible que M. 
Clark se préparait a partir en 
tournée en URSS, où les Soviéti­
ques seraient en droit de se po­
ser des questions sur sa crédibi­
lité. 

Cette affa i re el en particulier 
le c o m p o r t e m e n t des A m é r i ­
cains a eu l'heur de froisser les 
fonctionnaires et politiciens ca­
nadiens qui comprennent mal 
l ' a t t i t ude a r r o g a n t e de W a ­
shington. 

Nombreuses 
maladresses 

Les maladresses récentes des 
Américains sont nombreuses : 
publ icat ion p r é m a t u r é e d'un 
c o m m u n i q u é de p r e s s e p a r 
l 'ambassade des Etats-Unis à 
Ottawa, lors de la visite à Otta­
wa du conseiller du président 
sur le désarmement , M . Nizte ; 
entrevue de M. Caspar Wein­
berger au sommet de Québec 
évoquant la possibilité d'instal­
ler des rampes de lancement 
anti-missiles au Canada; décla­
rations des fonctionnaires amé­
ricains liant la modification du 
système d'alerte du Nord au 
projet de « guerre des étoiles » ; 
etc.. 

Petit à petit, le gouvernement 
Mulroney se frotte à l'éléphant 
américain dont l 'amitié devient 
parfois suffoquante. Il n'est pas 
surprenant, dans ce contexte, 
de voir le premier ministre se 

. montrer prudent face à une par­
ticipation au projet de « guerre 
d e s é t o i l e s » . T o u t c o m m e 
P ie r re Trudeau, M . Mulroney 
consultera certainement les au­
tres alliés de l ' O T A N avant de 
s ' e n g a g e r i r r é m é d i a b l e m e n t 
dans une initiative aussi incer­
taine. 

Lysiane Gagnon 

Le plus 
grand 
défi 

1 Jusqu'à quel point une société peut-elle lolérer que ses servi-
— ces de santé, qui lui appartiennent car c'est elle qui les a 
payés, soient soumis aux « c o u p u r e s » décrétées par des politi­
ciens et des fonctionnaires qui sont à cent lieues du terrain réel oii 
se manifestent les besoins ? 

C'est la question que soulevé le « dossier noir » (pie vient de pu­
blier le Syndicat canadien de la fonction publique ( P T Q ) , à la 
suite d'une enquête menée dans les établissements où travaillent 
ses membres . Question capitale, car parmi tous les défis posés à 
la société contemporaine, celui-ci est le plus fondamental : la so­
ciété vieil l i t , à cause de la baisse du taux de natalité et des pro 
grès de la médecine. D'où l 'accroissement des besoins et des 
coûts. Pa r ailleurs, c o m m e la proportion de contribuables actifs 
diminue, surgit le d i l emme du « comment payer » . . . qui deviendra 
crucial quand les nombreux enfants du "'baby b o o m » seront 
vieux à leur tour. 

La droite parle de privatisation, et rêve d'un retour à la loi de la 
jungle : cliniques payantes pour les riches, et réseau gratuit, iné­
vitablement de qualité inférieure, pour les autres. La gauche prê­
che la prévention.. . oubliant qu'en termes de coût cela ne régle­
rait rien car plus la prevention est ef f icace , plus l 'espérance de 
vie s'allonge ! 

Les techniciens de lout acabit rêvent de remettre aux compta­
bles plutôt qu'aux soignants la gérance du réseau ( c'est d'ailleurs 
déjà presque fait, car c'est cette mentalité qui prédomine dans 
les ministères fédéral el provincial ) . 

Les politiciens, enfin, enrobent leur souci d 'économie dans des 
themes à la mode : au nom des vertus de « l 'entraide communau­
taire » el de •< la réinsertion dans le milieu naturel •>. ils renvoyent 
les malades mentaux el les cas chroniques à la charge de familles 
impuissantes : belle économie de fonds publics... et sur le dos de 
qui. croyez-vous ? Sur le dos des femme-, é i idemment . car ce sont 
toujours elles qui héritent des tâches les plus ingrates. 

Où nous mène cette mentalité axée sur l'obsession des coûts '.' A 
l 'ultime limite, à la sélection la plus odieuse. C'est d'ailleurs com­
mencé. En Angle te r re , l 'accès à la dialyse ( l e « rein artificiel » ) 
est l imité aux moins de 55 ans. Ici, les décideurs s'interrogent 
( sans trop en parler car c'est explosif ) .sur la possibilité d'en ve­
nir un jour à déterminer qui aura ou n'aura pas droit à tel ou tel 
traitement particulièrement coûteux. Qui veut v iv re dans ce gen­
re de société '.' 

Il n'y a pas de panacée. Seulement des solutions modestes et 
difficiles. . . qui passent notamment par l 'amélioration du climat 
de travail dans le secteur de la santé, et par une reaction de la 
population contre les restrictions budgétaires antisociales que lui 
imposent des gouvernements qui ne l'ont jamais consultée la-des­
sus. 

La population peut, en réagissant, forcer ses gouvernants à ré­
viser leurs priorités et à transférer dans le domaine de la santé 
les fonds qui s'engouffrent actuellement dans la bureaucratie 
non-productive, dans toutes sortes d 'organismes superflus ou 
dans des opérations purement politiciennes c o m m e la publicité 
gouvernementa le à saveur électorale, sans parler des opérations 
ruineuses c o m m e le Stade ou Mirabel . 

En attendant, la situation s ' aggrave . Personne n'est mieux pla­
cé pour le savoir que les malades eux-mêmes ( mais leur vulnéra­
bilité les bâi l lonne) et les gens qui travaillent à leurs côtes. T rop 
souvent, les administrateurs préfèrent « c o m p o s e r » avec le mi­
nistère-bailleur de fonds, et craignent, en protestant trop fort, de 
nuire à la réputation de leur établissement (ou à leur propre plan 
de c a r r i è r e ) . Restent les syndiqués, dont la crédibil i té auprès du 
public a été hélas compromise par trop de « g rèves sauvages » qui 
ont nui à l ' image du milieu tout entier. Mais ce sont eux qui sont, 
en quelque sorte, sur la ligne de feu, et qui connaissent le mieux 
les secrets bien gardés des institutions. 

Les témoignages compilés par le S C F P sont d'ailleurs élo­
quents, parce qu'ils montrent les effets concrets des « coupures » 
décrétées à Québec. 

Ici . le manque de personnel est tel qu'il faut commencer à 6 
heures à lever les malades pour qu'ils soient prêts à S heures pour 
le petit-déjeuner. Lù, il y a quatre employés pour faire manger :!0 
grands malades en 40 minutes. Comment s'étonner qu'on rempla 
ce de plus en plus les aliments solides par de la purée ? Dans tel 
centre d'accueil, les pensionnaires reçoivent un bain complet aux 
trois semaines seulement. Ail leurs, un seul employé doit donner 
17 bains partiels avant le petit-déjeuner. Ici , des vieillards sont 
confinés toute la journée dans des chaises gériair iques alignées 
dans des corridors, faute de personnel pour s'en occuper. Là . on 
les bourre plutôt de calmants. Partout, on rationne le linge, les 
draps, les serviettes. L'austérité est mère de l ' invention? Voici 
une nouvelle couche pour adultes incontinents... qu'on ne change 
que lorsque l'étiquette, changeant de couleur, annonce que c'est 
« plein » ( s i c ) . 

Et les hôpitaux ? Qui n'a pas vécu, dans sa propre famille, le 
problème de l 'engorgement des salles d'urgence, la multiplication 
des « listes d'attente » , le manque de lits dû au fait que tous ces 
économistes et autres démographes payés par l 'État pour « plani­
f i e r » l 'avenir ont oublié de prévoir ce que n ' importe quelle ci­
toyenne ordinaire aurait prédit : que les femmes auraient moins 
d'enfants et qu 'avec les progrès de la médecine, les gens v i ­
vraient plus vieux. ( D e la m ê m e façon. les grands planificateurs 
de notre sys tème scolaire n'avaient pas pensé qu'il pourrait y 
avoir baisse de la natalité, quand, dix ans après la généralisation 
des contraceptifs, ils ont fait construire les polyvalentes ! Com­
ment peut-on être aussi instruit et aussi débile ? ) 

Dans ce contexte de restrictions, faut-il s'étonner, demande le 
S C F P , que le personnel s'épuise, et que l 'absentéisme augmente, 
accroissant du fait m ê m e les coûts du système ? 

On ne reprochera pas à la F T Q de ne pas s 'octroyer à elle-
m ê m e une partie du blâme, mais on peut aussi s ' interroger sur la 
part de responsabilité syndica le : quelle est l ' incidence, sur la 
qualité et les coûts du service , des clauses restrict ives des con­
ventions ( r i g i d i t é d u « poste » , non-mobilité, promotion à l 'ancien­
neté, e t c . ) ? 

Un autre méri te de ce «doss i e r n o i r » est qu'il aboutit à une 
suggestion concrète : la constitution d'une « conférence nationale 
sur la santé, affn de définir un p r o g r a m m e min imum pour la re­
lance du sys tème de santé au Québec » . Bonne idée. 11 est plus que 
temps de lancer un débat vraiment public, auquel participeraient 
tous les intervenants du domaine de la santé, et de lever le vo i l e 
sur les multiples facettes d'un problème qui prend sa source dans 
une mauvaise gestion des fonds publics, dans l'insensibilité des 
décideurs à ce qui se passe < dans le champ » , et aussi probable­
ment dans un rég ime de négociation trop centralisé. 

AUJOURD'HUI ET DEMAIN, 30 ET 31 MARS DE 9 h À 17 h 

POUR MONTRÉAL 873-2611 
TROIS RIVIÈRES 379-5360 
S H E R B R O O K E 563-3034 
Ou laites le «O» (zéro) gang frai» «t demander ZENITH REVENU QUEBEC 

lS»m«<ji 
«eulomenl t 

Profitez d'une consultation 
téléphonique gratuite! 
Plus de 100 comptables agrees attendent vos 
appels Ils repondront à vos questions concernant 
la preparation de vos rapports d impôt 1984 
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PLEINS FEUX 
SUR L'ACTUALITE 

Brésil : Les antécédents de 
Sarney suscitent de l'inquiétude 

L'inflammation purulente 
do ce petit d/verticu/e de 

Meckel r isque de peser fort 
lourd sur l'avenir politique du 
Brésil. F.n dépit des bulletins de 
santé réconfortants sur l'état 
gênerai du président Tancredo 
Neves qui. a 75 ans, vient d" 

subir, en moins de douze jours, 
trois interventions chirurgica­
les, la classe politique brésilien­
ne se voit aujourd'hui confron­
tée à une nouvel le donne : 
l'éventualité de la présence per 
manente de .losé Sarney à la 
tête de la « Nouvelle Républi­
que ». 

A peine remise des péripéties 
de la transition pacifique de cet­
te dictature militaire de 21 ans. 
toujours menaçante, à une dé­
m o c r a t i e encore f rag i le , la 
« Nouvelle République » brési­
lienne, de par le tail des aléas 
d" sauté de AI. Tancredo Neves. 
semble vaciller. Née d'un mar­
chandage tumultueux pour évi­
ter une totale humiliation à la 
caste militaire cl lui donner, 
surtout, des garanties contre 
des menées revnnchistes, cette 
transaction politique, advenant 
la disparition de M. Neves, tour­
nerait à l'équivoque avant de se 
transformer, à la limite, en un 
véritable marché de dupes. 

La réussite du compromis po­
litique qui a présidé au retour 
de la démocratie au Brésil a re­
posé, en effet, essentiellement, 
sur les épaules de Tancredo Ne­
ves. Porte au pouvoir par une 
alliance modérée, regroupant li­
béraux et communistes, il fut. 
de toute la classe politique bré­
silienne, l'un des rares à pou­
voir panser les blessures d'une 
opposition qui reclamait , sur 
tous les ions, la tenue délec­
tions d i r ec t e s et rogner , du 
même coup, les griffes de la 
hiérarchie militaire. 

On sait qui; cette dernière n'a 

jamais caché sa volonté de bar­
rer, par tous les moyens, la 
route à Leonel Brizola, le gou­
verneur de Rio. chef de file in­
contestable de la gauche, béné­
ficiant, par ailleurs, du soutien 
populaire. La voie des élections 
directes bloquée par la menace 
des forces armées de renvoyer 
aux calendes grecques le retour 
à la démocratie, l'opposition ac­
cepta de calmer son impatience 
et permettre a Tancredo Neves 
de d é b a u c h e r J o s é S a r n e y , 
président du Parti démocrati­
que et social, formation de droi­
te, paravent civil de la dictature 
militaire. 

Passant avec armes et baga­
ges dans 1<> camp de ses adver­
saires de toujours. José Sarnay, 
avec l'aide de quelques dissi­
dents, assura la victoire de Tan­
credo Neves. Pour mieux désar­
mer les casernes et leur faire 
digérer son programme de réta­
blir, notamment, les élections 
présidentielles par scrutin di­
rect, le nouveau president offrit 
la vice-présidence au transfuge. 

Une autre dimension 
politique 

Ce qui parut sur le moment 
être un compromis ingénieux — 
la v ice-prés idence au Brésil 
n'étant dotée d'aucun pouvoir 
réel — prend aujourd'hui une 
autre dimension politique, sus­
ceptible de marquer, d'une fa­
çon déterminante, la trajectoire 
du pays. Ainsi, par une des iro­
nies de l'histoire, la « Nouvelle 
République ». en principe aux 
antipodes des concepts qui ont 
régi la dictature, se retrouve, 
du à la défaillance physique de 
son président, sous la houlette 
d'un des défenseurs du régime 
militaire. 

h'n fait, dans la logique qui 
soittend cette construction poli 
tique, José Sarnay serait appelé 
a h u i l e r les r o u a g e s d ' u n e 
machine conçue pour favoriser, 
dans un nouveau climat, l'ac­
cession au pouvoir de Leonel 
Brizola. Il est vrai que. depuis 
son lit d'hôpital, le président 
Tancredo Neves n'a cessé, pour 
conjurer les mauvais esprits, de 
rendre hommage a «l'irrépres­
sible correct ion mora le « du 

vice-président dans son role in­
térimaire. 
Le doute persiste 

On peut, toutefois, douter rai­
sonnablement, en cas de perma­
nence, de son ardeur de néo­
phy te d é m o c r a t e a fou le r 
hardiment ses convictions pro­
fondes, privilégiant avant tout 
les moyens musclés. À preuve, 
dans la foulée des controverses 
politiques qui devaient aboutir, 
grâce à son intervention direc­
te, au rejet de l'amendement de 
l'opposition — aujourd'hui son 
camp — sur le rétablissement 
du suffrage universel pour les 
élections présidentielles, José 
Sarnay. pistolet à la ceinture, 
avait calmement annoncé ses 
couleurs : « Le p r e m i e r qui 
m 'agresse prendra une balle 
dans la tète. » 

Or, paradoxalement, les par­
tisans des nouvelles institutions 
démocratiques, au cas où le pire 
surviendrait, pourraient diffici­
lement contester la légitimité 
de M. Sarnay, sans remettre en 

cause le fragile édifice politique 
qui leur a permis de briser le 
carcan de la dictature. En re­
vanche, à moins de se persua­
der que la bergerie peut être 
confiée au loup, on voit mal 
comment les chefs de file de la 
démocratie brésilienne arrive­
raient à supporter celte bizarre­
rie, même si elle découle de 
l'application rigoureuse des rè­
gles constitutionnelles. 

Dans celle optique, la gauche 
brésilienne part sérieusement 
piégée. Car, advenant des gro­
gnements trop marqués de son 
aile radicale, les éléments des 
forces armées, nostalgiques de 
la dictature, pourraient, légi­
timement invoquer le respect de 
la constitution pour se porter au 
secours de José Sarnay et impo­
ser à nouveau une liberté sur­
veillée a la jeune démocratie. 

En attendant un miracle, le 
Brésil prie, espérant fe rme 
ment que ce diverticula dt 
Meckel ne gagnera pas la noto­
riété du... nez de Cléopatre. 

M. Sarney, au moment où il a prêté le serment d'office 
comme vice-président du Brésil. 

QUI COMMANDE A LA BID? 

Une querelle entre Managua et 
Washington rebondit à Vienne 
tm La semaine qui vient de 
™ s'écouler était importante 
pour l'Amérique latine. A Vien­
ne, était en effet réunie en as­
semblée générale annuelle la 
Banque Interaméricaine de Dé-
yelopement ou BID. Avec ses 13 
États membres et des capitaux 

CLAUDE 
MONIQUET 
à Vienne 

Collaboration 
spéciale 

qu'elle insuffle continuellement 
en Amérique latine, la BID est 
le principal outil de finance­
ment public du sous-continent. 

Cet te reunion étai t placée 
, sous le signe de la tension. En 
cause, une mauvaise querelle 
entre Managua et Washington. 
Le N i c a r a g u a reproche aux 
Étals-Unis de tout faire pour 
bloquer un prêt de plus de $60 
millions de dollars qui devrait 
être affecté au secteur agro-ali­
mentaire. 

Le secrétaire d'État améri­
cain. M. George Shuitz, a écrit 
personnellement au président 
de la BID le .JO janvier dernier 
afin de lui exprimer « la forte 

; opposition de l 'administration 
, américaine » à ce prêt qui, selon 
.lui, aiderait le régime sandinis-
te « à libérer des fonds qui pour­
raient être utilisés à consolider 

fie régime marxiste et à finan-
cer les agressions du Nicaragua 

( contre ses voisins. » 

Dans son discours devant l'as­
semblée pléniôre, M. Joaquin 
Cuadra Chamorro, président de 
la B a n q u e c e n t r a l e n i c a r a ­

guayenne, a souligné que ces 
pressions américaines partici­

paient à une « politisation * dan­
gereuse des activités de la BID. 

Officiellement, la délégation 
américaine n'a pas réagi. Par 
contre, un bon nombre de délé­
gués estimaient que le discours 
prononcé dans l'après-midi de 
lundi par Mme Obolensky, re­
présentante de la France à l'as­
semblée, constituait un soutien 
tacite de Paris à Managua. La 
déléguée française a en effet 
déclaré « regretter que l'on ne 
respecte pas tous les droits des 
États membres. » Bien qu'elle 
n'ait pas cité explicitement le 
cas du Nicaragua, il ne l'ait guè­
re de doute qu'elle pensait: en­
tre autres, à ce problème pre­
cis. 

Rien n'est très clair dans cel­
te affaire. Car si les représen­
tants du Nicaragua prétendent 
haut et fort qu'ils sont victimes 
d'un veto des Étals-Unis, des 
m e m b r e s de l ' en tou rage du 
président de la BID, M. Ortiz 
Mena, ont déclaré quant à eux 
que si le projet avait bien été 
suspendu c'était à la demande 
de Managua. 

Des délégués lat ino-améri­
cains qui ont souhaité garder 
l'anonymat nous ont déclaré: 
« Il est vrai que Washington fait 
tout pour bloquer les prêts au 
Nicaragua mais les Américains 
ne favorisent pas pour autant le 
r ég ime de dro i te c o m m e on 
pourrait le croire. Il y a un 
mois, au directoire de la ban­
que, ils ont voté contre un projet 
de prêts de $130 millions de dol­
lars US au Chili du général Pi­
nochet... » 

Une affaire 
de contexte 

Mardi , c 'é ta i t M. Mulford, 
membre du comité des gouver­
neurs de la BID et secrétaire 

adjoint au D é p a r t e m e n t du 
Trésor à Washington qui «créait 
l'événement ». Sans se risquer à 
citer de cas précis, il a en effet 
déclaré du haut de la tribune : 
« Nous croyons que le processus 
de sélection des prêts peut être 
renforcé en donnant une plus 
grande importance au contexte 
économique général. Nous sou­
haitons que l'on recherche au 
sujet de chaque pays qui récla­
me un prêt des précisions sur le 
contexte dans lequel celui-ci se 
p lacera . » De l 'avis de nom­
breux fonctionnaires de la Ban­
que, l'administration américai­
ne s'est a ins i p rononcée en 
faveur de mécanismes sélectifs 
qui entraîneront inévitablement 
cette politisation que craignent 

Le représentant du Canada 
à la conférence du BID, M. 
Gerry Weiner. 

le Nicaragua et d'autres États 
membres. 

Ce nouvel affrontement entre 
Washington et Managua appelle 
une question : Qui « comman­
de » à la BID? En d'autres ter­
mes, les États-Unis pourraient-
ils bloquer s'ils le désiraient les 
aides de la Banque? La réponse 
est négative. Pour s'en assurer, 
il suffit de se pencher sur les 
statuts de la BID. Le pouvoir de 
vote de chaque État membre 
est fonction du montant que ce­
lui-ci a souscrit en capital ac­
tions. Au 31 décembre 1984, les 
États d'Amérique latine déte­
naient 54.17 p. cent du pouvoir 
de vote, les États-unis 34,5 p. 
cent, le Canada, 4,5 p. cent et 
l'ensemble des pays extra-ré­
gionaux 6,7 p. cent. Cela signifie 
que même si les États-Unis pou­
vaient rallier à leur cause le Ca­
nada et tous les pays non ré­
gionaux, ils ne disposeraient 
encore que de 45,7 p. cent des 
voix... 

Le Canada 
Quant à M. Gerry Weiner, le 

représentant du Canada, il a 
fait état de la période de réces­
sion à laquelle le pays a dû faire 
face pour fa i re un farouche 
plaidoyer en faveur de l'effort : 
« N o t r e p a r i , a-t-il d i t , es t 
d'adapter l'économie pour reve­
nir à la croissance. » Pour y ar­
river, il est nécessaire de rédui­
re le déficit public. Mais surtout 
il faut créer un environnement 
qui encourage le secteur privé 
et particulièrement les petites 
et moyennes entreprises. 

Il a conclu ce discours très 
« néo-libéral » en annonçant la 
publication prochaine d'un do­
cument dans lequel le gouverne­
ment Mulroney définira les ten­
dances qu'il entend donner aux 
relations internationales. 

Les libéraux 
fédéraux 

embarrassent 
Bourassa 

L'insistance que mettent les libéraux fédéraux à vouloir par-
^ m ticiper aux prochaines élections générales au Québec embar­
rasse Robert Bourassa. C'est un drôle de cadeau de grec que le 
chef du PLQ n'est pas prêt à accepter de bon coeur. 

Divisés et endettés, les libéraux de John Turner ne savent plus 
à quel saint se vouer pour entreprendre la restructuration de leur 
parti depuis leur cuisante défaite du 1 septembre. 

Cette semaine, il y a eu à Ottawa des retrouvailles entre ceux 
qui ont réussi à survivre à la marée bleue de Brian Mulroney et 
les candidats défaits. Mais compte tenu de leur dernière perfor­
mance au Québec, leur décision « d 'appuyer « et de « travailler » à 
l'élection de l'équipe Bourassa est loin de faire le bonheur des 
stratèges libéraux de l'avenue de Gaspé. 

Ceux-ci croyaient bien qu'avec le départ de Pierre Trudeau les 
problèmes de la double allégeance avaient été réglés une fois 
pour toutes. Mais il semble bien que les <• grand frères » d'Ottawa 
n'ont pas décidé de lâcher prise. Cette situation, dans le contexte 
politique actuel, ne peut que nuire au leadership de M. Bourassa. 
Ce dernier est bien conscient qu'on veut tenter de se servir du 
parti qu'il a réussi à remettre en santé pour relancer au Québec la 
formation fédérale qui n'existe à peu près plus. 
Prudence élémentaire 

A ce sujet. M. Bourassa est très prudent dans ses commentai­
res. Il comprend qu'il a besoin de tous les soldats disponibles pour 
aller à la guerre contre le parti de René Lévesque. Mais pas à 
n'importe quel prix. 

Le leader libéral a bien l'intention de faire en sorte que les deux 
partis politiques demeurent des entités distinctes, et affirme que 
«tous ceux qui veulent nous aider à gagner la prochaine bataille 
sont les bienvenus. » Sans plus. 

Il faut dire aussi que M. Bourassa. du moins jusqu'à mainte­
nant, a manoeuvré de telle sorte qu'il n'y a qu'un député fédéral 
défait qui tentera d'obtenir l'investiture de son parti. Il s'agit 
d'André Maltais, dans le comté de Duplessis. La réunion de mise 
en c a n d i d a t u r e 
dans celte circons­
cription aura lieu à 
la lin du mois de 
mai. Et il ne reste 
qu'une vingtaine de 
comtés où les libé­
raux devront choi­
sir leurs candidats. 
Le seul autre nom 
qui circule est celui 
de l 'ex-député de 
S a i n t - H y a c i n t h e . 
Marcel Ostiguy 

Personne, espère-
t-on au PLQ, ne 
pourra faire de la 
démagogie et pré­
tendre, comme cela 
a déjà été très cou­
rant, que la forma­
tion p r o v i n c i a l e 
n'est qu'une succur­
sale de celle du fé 
déral. 

Le PLQ a p r i s 
soin de faire savoir 
aux députés et mi­
nistres battus qu'il Marcel Ostiguy 
serait plus sage pour eux de se recycler dans l'entreprise privée. 
Face a une attitude aussi peu chaleureuse.plusieurs ont compris 
le message. C'est le cas de Jacques Olivier et de Pierre Deniger. 
sur la Rive sud de Montréal. 

Discipline de rigueur 
L'organisateur en chef du PLQ et responsable île l'animation, 

Pierre Bibeau, n'a 
pas l ' intention de 
tolérer la mise en 
place d'une organi­
sation parallèle a la 
sienne, quand il est 
appelé à commen­
ter les intentions de 
certains membres 
du PLC. 

Le même princi­
pe s'applique pour 
tout le monde, libé­
raux et conserva­
teurs fédéraux, af-
f irme-t- i l . On est 
p rê t à a c c e p t e r 
l'aide de tous. Mais Pierre Bibeau 
si les libéraux fédéraux viennent chez nous, ils vont s'apercevoir 
qu'on a une organisation bien disciplinée. Aucune action qui se 
situerait en dehors de ce qui a été tracé par lui et par le président 
de la campagne, l'ex-ministre Fernand Lalonde. ne sera permi­
se. 

Si jamais Marcel Ostiguy se décidait à tenter d'obtenir un com­
té pour représenter le PLQ, ce serait alors le deuxième avec Mal­
tais. « Il y en aura assez, » a tranché Pierre Bibeau sur un ton qui 
n'admet pas la réplique. 

Une chose est certaine. Les troupes de Bourassa ont autant, 
sinon plus, besoin de la nouvelle machine des conservateurs que 
de celle du PLC. On veut aussi éviter que la victoire du PLQ lors 
des prochaines élections (si c'est le cas) soit interprétée comme 
une remontée de popularité des troupes de Turner. 

Le mariage de raison entre conservateurs et libéraux fait donc 
le bonheur des uns et des autres, dans certains cas. Si M. Bouras­
sa se présentait dans une élection complémentaire dans le comté 
de Bertrand, il pourrait en bénéficier. Il est assuré que la 
machine du député de Verchères ef vice-président de la Chambre 
des communes, Marcel Danis. sera mise à sa disposition. 
On n'a pas oublié 

En clair, les libéraux fédéraux, malgré leur désoeuvrement, ne 
peuvent pas compter sur « leurs collègues » du Québec pour les 
guider dans leur recherche pour établir une plateforme et remet­
tre en marche leur organisation. 

Les partisans et les conseillers de Robert Bourassa n'ont pas 
oublié avec quel mépris les fédéraux, lorsqu'ils étaient au pouvoir 
à Ottawa, traitaient ouvertement et avec beaucoup de plaisir 
leurs « p'tits frères » du Québec. L'affection n'est donc pas très 
grande à leur endroit. On se méfie de l'opération de séduction qui 
a été entreprise. Les attaques des ex-ministres Jean Chrétien et 
André Ouellet, à l'endroit de M. Bourassa, lorsque ce dernier 
était premier ministre, sont toujours présentes à l'esprit. 

On ne tient pas à ce que l'histoire se répète. Surtout que MM. 
Bourassa et Turner ne sont pas .sur la même longueur d'onde sur 
le plan constitutionnel. 
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A Vancouver, 

chômeurs 

font la queue 

pour manger 
M e r c r e d i , une semaine 
avant les chèques de bien-

être, les placards sont vides. 
Derrière la cathédrale anglica­
ne, juste on l'ace de l'Hôtel Van­
couver, tin millier de personnes 
l'ont la queue dans une ruelle, 
pour la deuxième fols de la jour­
née. Le malin, à sept heures, il 
y avait déjà plusieurs centaines 
de gens. 

Les portes ont ouvert à II heu 
res. pour la distribution des 
tickets et mainlonent. a midi et 
demi, c'est l'appel des numéros. 
Au bout de la queue, il y a un 
sac de provisions, de quoi man­
ger pendant deux ou trois jours. 
Chaque m e r c r e d i , c 'es t le 
même rituel dans les sept cen­
tre^ de distribution de la «Food 
Bank», la banque de nourriture 
di1 Vancouver. On pourrait as­
sister au même spectacle à Na-
naimo. à Victoria ou a Prince 
George. En Colombie-Britanni­
que, il y a désormais 10 «food 
banks... 

La «Foof Bank» de Vancou­
ver a ouvert ses portes en dé­
cembre 1982. A l'époque, elle ne 
distribuai) que KM sacs par 
mois. Maintenant, le cap des 
120011 est dépassé. 3000 sacs par 
semaine, soit 8300 personnes. 
Dans la queue, on peut encore 
t rouver quelques c lochards , 
mais pour l 'essentiel, il s'agit de 
gens comme tout le monde, des 
jeunes, d e s ouvriers, des mères 
de famille, cl mémo des cadres 
en complet-veston et cravate. 
Avec 14,8 p. cent de sans-em­
plois, la Colombie-Britannique 
se situe au deuxième rang cana- • 
dieu, j u s t e d e r r i è r e T e r r e 
Neuve, en matière de chômage. 

Un des volontaires du centre, 
au prénom pittoresque de Dar­
win, explique sa situation: :il 
ans. célibataire, magasinier, il 
n'a pas travaillé a plein temps 
depuis août 1970. Il touche "tfâ 
dollars par mois d'assistance 
sociale, dont 255 qui passent im­
m é d i a t e m e n t au loyer . «Je 
cherche du travail tous les 
jours, affirme Darwin, mais je 
n'ai rien vu dans le domaine de­
puis deux semaines dans les 

journaux. Dans le temps, il y 
avait dix candidats par place, 
maintenant il y en a cent. » 

Terry 
À l'autre bout de la ville. Ter­

ry, une mere célibataire dans la 
vingtaine, insite: «Vous savez, 
j 'ai de la chance». De la chance, 
avec un chèque mensuel de 69S 
dollars, une petite fille de 3 ans 
et demi et un père absenléisle? 
Terry explique: elle revoit 20 
dollars de plus que le tarif, un 
supplement diabétique. Diététi­
que? Oui. elle a passé quatre 
mois à l'hôpital en N:i-xl pour 
malnut r i t ion . Malnutri t ion '.' 
Oui. elle avait perdu 30 livres. 
Elle n'avait pas assez d'argent 
pour se nour r i r convenable 
ment. Mais le mois prochain, on 
risque de lui coupé ses 20 dol-
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lars, elle a repris du poids. «Le 
to lu, vous savez, ça a autant de 
protéines que la viande, et c'est 
moins cher», explique-l-elle. 

Terry répète qu'elle a de la 
chance: «Le ministère m'a don-
no un l a i s s er -passer pour 
l ' au tobus . » Pour a m e n e r la 
petite fille en thérapie, ça coûte 
moins,cher que le taxi. En thé­
rapie? Oui. à cause de l'hôpital, 
Terry a perdu sa fille pendant 
onze mois. Deux foyers nourri­
ciers plus laid, l'enfant a main­
tenant des problèmes émotifs, 
d'où la thérapie et un déplace­
ment gratuit dans une garderie 
à mi-temps.Terry se considère 
«privilégiée», «race à un tra­
vailleur social exceptionnel qui 
a enfin détourné les règlements 
en sa faveur. Une «privilégiée» 
qui traverse tout de même la 
ville tous les mardis pour cher­
cher son sac à la «Food Bank». 
345 dollars après le loyer, ce 
n'est pas assez pour une mère et 
sa petite fille. 

Terry est l'une des 5(i parents 
célibataires qui n'ont pas a fai­
re la queue. Le centre de distri­
bution de la nie Oak, logé dans 
une annexe spacieuse de l'église 
unitarienne esl une expérience 
vieille d'un mois . «Ce n 'est 
q u ' u n e goutte d ' e a u d a n s 
l'océan», declare Susan Nichol­
son, la travailleuse sociale res­
ponsable du cen t re , mais la 
«Food Hatik» coulai! épargné 
aux femmes enceintes et aux 
enfants en bas âges les files 
dans l e s intempéries. Il y a une 
crèche, avec quatre volontaires 
et une Infirmière, et un salon où 
les parents peuvent se détendre 
et prendre le café pendant les 
quelques heures d'ouverture. 

Madame Nicholson, dont le 
maigre salaire est pavé par un 
programme fédéral, en profite 
pour inculquer quelques notions 
de nutrition et pour s'enquérir 
de la situation de ses ••clientes». 
À la sortie, le sac hebdomadai­
re. Pour un adulte et deux en­
fants, il y a une douzaine 
d'oeufs, un pain, deux livres de 
p o m m e s de terre, t ro i s ou 
quatre fruits, six boites de cou 
serve (corned-beef. soupe, le­
vés, legumes, fruits), une «pro­
téine» (beurre d'arachide, MU 
fromage, ou céréales), une boi­
te d'Enfanlac et deux ou trois 
jours de purées en pot pour 
nourrisson, et c'est tout. Pour 
être admise, il faut être recom­
mandée par une infirmièrte des 
écoles ou de l'hygiène publique, 

un travailleur social ou un orga­
nisme comme «V». «Nous refu­
sons ceux qui nous téléphonent 
sans référence. Si on ouvrai! les 
portes a tous les parents céliba­
taires, on aurait mille person­
nes du jour au lendemain . » 
Mme Nicholson s 'est fixée pour 
limite 200 familles, un maxi­
mum qui sera vite atteint. Poul­
ies autres, c'est donc la queue 
dans les centres de distribution 
de quartier. 

En l'ace de la cathédrale an­
glicane, ou un millier de chô­
meurs attendent leurs 960 sacs. 
936 membres du Canadian Club 
déjeunent dans la salle de gala 
de l'Hôtel Vancouver avec le 
premier ministrre Bill Bennett. 
Sylvia Russell, femme d'affai­
res et directrice de la «Food 
Bank», est venue écouter le 
chef crediliste de son dernier 
budget de "partnership" et des 
nouveaux avantages fiscaux of­
fer ts aux e n t r e p r i s e s . A la 
sortie, une journaliste demande 
à Monsieur Bennett ce qu'il 
pense de la queue de la Foôd 
Bank, juste en face. «Ce:- gens, 
repond le p remie r minis t re , 
veulent des emplois perma­
nents. Il ne faut pas les enfer­
mer dans la mentalité du «wel-
fare.» Leur espoir, précise-l-il. 
c'est un emploi, un jour, «some 
job. some day ». 

250000 personnes 

au « welfare » 
Il y a actuellement 250000 per­

sonnes au « welfare », plus un 
nombre équivalent qui dépen­
dent des chèques de l'assuran­
ce-sociale, M. Bennett affirme 
que la Colombie-Britannique of­
fre les prestations les meilleu­
res au pays. En fait, selon une 
étude publiée en octobre par le 
conseil de planification sociale 
du Toronto métropolitain, Victo­
ria n'occupe que le troisième 
rang en ce qui concerne le mon­
tant de se^ cheques. Et si /'on 
compare le revenu global des 
assistés au seuil provincial de la 
pauvreté tel que défini par Sta­
tistiques Canada, la Colombie-
Britannique toir.be au neuvième 
rang provincial. Non contents 
d'etre obligés de vivre avec 29,4 
p. cent des 11855 dollars jugés 
néces sa i r e s pa r les s ta t is t i ­
ciens, les deux adultes et les 
deux enfants de la famille-type 
sont en pire posture qu'avant la 
récession, puisque de 1982 à 
1984, le niveau de leurs presta 
lions n'a pas changé, un record 
que ne bat I'Alberta, où le mon­
tant des chèques a baissé de 1.2 
p. cent (au Québec, il y a eu une 
hausse de 12,4 p. cent). 

En Colombie-Britannique, les 
tarifs de l 'ass is tance sociale 
sont mêlés depuis avril 1982. et 
ils le resteront pendant encore 
au moins un an. A l'Hôtel Van­
couver. M. Bennett e s sa ie de se 
justifier: en quatre ans, sa pro­
vince a connu une immigration 
nette de 38000 personnes: Sou.s-
entendu: la Colombie-Britanni­

que e s t encore un pays de coca­
gne et le chômage es t un 
phénomène d'importation, En 
fait. M. Bennett dilue ses statis­
tiques avec des chiffres d'avant 
la récession. Les dernières an­
nées disponibles, les (rois pre­
miers trimestres de 1981, font 
état d'une immigration nette in­
signifiante, :iSîi7 personnes. 

A l'issue du discours, la direc­
trice de la «Food Bank» a du 
mal a cacher son indignation, 
«J'aimerais voir la preuve tan­
gible de ces nouveaux emplois ». 
declare Sylvia Russell. La pro­
vince, souligne-t-elle. ne verse 
pas an sou aux banques de nour­
riture. Son budget, 130000 dol­
lars, depend entièrement de la 
générosité du public, d e s égli­
ses, des syndicats, des clubs s o ­
ciaux e t . de plus e n plus, des mi­
lieux d 'af fa i re . Victoria, de 
toute év idence , s e l ave l e s 
mains de la situation. « Nous ap­
plaudissons l e s efforts de C e s 
gens a dé< laré le mois dernier 
l e ministre des ressources lui 
maines. Mme Grace McCarthy, 
«mais nous n'avons aucune in­
tention d e prendre la relevé». 
Bénévolat, charité, effort per­
sonnel, telle est l'alternative, en 
Colombie créditiste. à l 'Etat du 
bien-être. De retour à son bu­
reau. Mme Russell fait le bilan 
de la journée: malgré les 3000 
sacs distribués, une centaine de 
personnes ont dû repartir bre­
douille. La charité, après tout 
n'est pas un droit. 

La montée du racisme provoque 
une guerre des slogans à Paris 
mm Un slogan fait fureur en 
•™ France, principalement de­
puis une semaine: «Touche pas 
à mon pote». Le «pote» en ques­
tion, c'est l 'étranger, l ' immigré 
portugais, maghrébin ou afri­
cain. Le mouvement «SOS Ra­
cisme» avait lancé le badge il y 
a un mois. Il s'en est déjà vendu 
un demi-million, à environ un 
dollar pièce. 

Le slogan tape tellement dans 
le mille que, un peu partout, on 
commence a le récupérer. Y 
compris même le Front natio­
nal (extrême-droite) qui a aus­
sitôt lancé son propre badge: 
«Touche pas à mon peuple» 
(français sous-entendu). Ce qui 
a même donné lieu à une bagar­
re de rue, mercredi, en banlieue 
parisienne, entre plusieurs jeu­
nes porteurs des deux badges. 

Depuis le mouvement «soli-
darnosc» au lendemain du coup 
en Pologne, on n'avait- pas vu 
une campagne d'une telle am­
pleur. Au cours de la semaine 
dernière, on a vu arborant le 
badge en question des personna­
lités politiques, des artistes et 
des vedettes. Mardi, on a assis­
té à diverses manifestations, 
notamment dans le midi où le 
problème de l'immigration est 
aigu. 

À Paris, les écrivains Marek 
Halter et Bérard-Henri Levy, le 
réal isateur Costa-Gavras, les 
comédiens Coluche et Daniel 
Gélin ont fait la tournée des ly­
cées pour «sensibiliser» les jeu­
nes a la question. Môme notre 
romancier Michel Tremblay, in­
vité à parler de son livre sur la 
première chaîne de télévision 
mercred i a rbora i t , lui, deux 
badges, et avait amené avec lui 
l 'animateur de «90S Racisme», 

un Antillais nommé Harlem Dé­
sir. 

«À condition de ne pas être 
obligés de passer devant le tri­
bunal de la gauche et de la droi­
te, le mouvement antiraciste est 
et restera majoritaire en Fran­
ce», déclare de son côté l'écri­
vain André Glucksman devant 
une assemblée étudiante à la fa­
culté d'Assas. réputée pour être 
un bastion de l'extrême-droite. 

LOUIS-
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On ne sait pas si le mouve­
ment estr majoritaire, mais en 
tout cas il occupe le devant de la 
scène. Dès dimanche dernier, le 
cardinal-archevêque de Paris, 
Mgr Lustiger (d'origine juive 
polonaise), déclarait à la télévi­
sion: «Ce que pense M Le Pen 
n ' es t pas i m p o r t a n t . Ce qui 
m'inquiète, c'est ce qui se passe 
dans la tète des Français. J 'a i 
peur d'avoir honte pour mon 
pays.» 

Sur l'importance du mouve­
men t , on devai t en tout cas 
avoir une indication puisqu'une 
grande manifestation était pré­
vue pour cet après-midi à Paris. 
Un incident 

Pourquoi cette vague soudai­
ne? Elle était dans l'air, mais 
elle s ' e s t soudain ampl i f iée 
avec un incident raciste particu­
lièrement choquant, à Menton 
sur la Côte d'Azur, dans la nuit 
du 20 au 21 mars . 

Deux jeunes Français, à la 

sortie d'un bar . aperçoivent 
trois jeunes immigrés — un Al­
gérien, un Marocain et un Antil­
lais — faire la conversation à 
une fille qu ' i l s connaissent , 
Sans plus. Ils partent chez l'un 
des deux à moto chercher une 
carabine, reviennent, tirent sur 
le groupe à bout portant, tuent 
le jeune Marocain et blessent à 
la jambe le Martiniquais. Aussi­
tôt retrouvé par la police, celui 
qui a tiré déclare: «Je n'aime 
pas les Arabes. Nous voulions 
leur donner une leçon.» Les in­
culpés ont vingt-sept et vingt-
huit ans. L'âge des victimes. 

C'est là l'un des incidents ra­
cistes extrêmes. Comme lors­
que, il y a deux ans. trois aspi­
ran ts à la 'Légion é t r a n g è r e 
avaient tout simplement je té 
par la fenê t re d'un t ra in en 
marche un Maghrébin dont la 
gueule ne leur revenait pas. 

Exemples extrêmes et quand 
même isolés, mais qui s'inscri­
vent sur un fond de racisme «or­
dinaire» dont le niveau est déjà 
inquiétant: «bavures» policières 
qui de manière fréquente visent 
de jeunes Maghrébins, passa­
ges à tabac dans des banlieues 
ouvrières par des bandes de 
jeunes qui veulent «casser du 
bougnoule». 

La récente montée de l'extrê­
me-droite à dix p.cent des voix 
sur la scène électorale a contri­
bué à alourdir le climat. D'ail­
leurs le Front national de Le 
Pen obtient, on le sait, ses meil­
leurs résultats dans les villes où 
le taux d'immigrés est le plus 
élevé: Marseille, Toulon, les zo­
nes industrielles, etc. Le Front 
national est un signe de la mon­
tée du racisme, mais il contri­
bue aussi par ses slogans («Les 

Français d'abord») à son ex­
pansion. Il n'en a malheureuse­
ment pas le monopole: en 1980. 
le Parti communiste s'était dis­
tingué en attaquant au bulldo­
zer, la veille de Noel, un foyer 
de travailleurs maliens en ban­
lieue parisienne. Et la semaine 
dernière, le maire de Montreuil 
(communiste) a dirigé une ma­
nifestation pour refuser un nou­
veau foyer de ce genre. 

Le problème de 

l'immigration 

Autant dire que si le racisme 
est ainsi d'actualité, c'est aussi 
que le problème de l'immigra­
tion est devenu plus aigu, no­
tamment à la faveur de la crise 
économique. 

Calcul facile bien que simplis­
te: il y a deux millions et demi 
de c h ô m e u r s en F r a n c e , et 
quatre millions et demi de tra­
vailleurs immigrés (familles 
comprises). D'où les slofians fa­
ciles: l'emploi d'abord pour les 
Français, cessons de financer 
des chômeurs étrangers, etc. 

Le p r o b l è m e es t doub le : 
d 'une par t , con t ra i r emen t à 
l'Allemagne et à la Suisse, qui 
ont beaucoup pratiqué vis-à-vis 
des immigrés la politique des 
contrats de travail à court ter­
me, la France a une immigra­
tion à long terme, installée du­
rablement (la plupart depuis 
plus de dix ans) et vouée nor­
malement à s'enraciner. D'au­
tant plus que cette immigration 
vient de pays méditerranéens 
voisins avec lesquels la France 
a des liens historiques: Portu­
gal (850000), Italie (126000), Es­
p a g n e (380 000), A lgé r i e 
(777000), Maroc (520000), Séné­
gal (38000), etc. 

Depuis quelques jours, des écrivains et des comédiens 

(donc Coluche) font la tournée des lycées pour « sensibili­

ser » les jeunes à la question. 

D'un côté, on doit constater 
que. mieux que d'autres pays, 
la France a intégré des commu­
nautés entières. Bien que fort 
nombreux, les Italiens sont par­
faitement assimilés, les Portu­
gais à peu près autant. D'autre 
part, on ne peut pas dire que le 
racisme anti-noir prenne des 
proportions gigantesques, vu le 
petit nombre originaire des im­
migrés en question. Le drame 
aigu, c'est celui des Algéricns-
Marocains-Tunisiens, qui for­
ment un bloc compact de un 
million et demi d'étrangers, re­
groupés dans des «ghettos» pour 
la plupart , vivant entre eux, 
plutôt coupés de lu population 

française, même lorsqu'il s'agit 
d'immigrés de la «deuxième gé­
nération». 

Pour des raisons historiques 
liées à la colonisation, c'est con­
tre eux que joue le racisme. Les 
particularismes culturels (lan­
gue, religion, coutumes) et... la 
couleur de la peau donnent prise 
au phénomène. De tous les côtés 
de l 'échiquier politique, ceux 
qui s'inquiètent du phénomène 
savent que le problème sera 
long à digérer. Mais les anima­
teurs de «SOS Racisme» esti­
ment que si on ne fait rien con­
tre ce phénomène, la situation 
sera encore plus inextricable 
demain. 
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Ce cahier reproduira notamment 
l'essentiel de la série d'articles 
intitulée LE VOISIN publiée dans 

LA PRESSE. Ces articles présentent 
le personnage Ronald Reagan, la 
vision qu'il se (ait de l'Amérique, du 
monde, des rapports Est-Ouest, de 
l'arme nucléaire. 

La série traite ensuite des 
problèmes qui confrontent le 
Canada et les États-Unis: les pluies 
acides, l'intluence culturelle 
américaine, la monnaie, etc. 

Enfin, le cahier reproduit le grand 
sondage exclusif CROP-LA PRESSE 
sur ce que pensent les Québécois 
de Reagan, des Américains et du 
contentieux canado-américain. 

Commandez dès maintenant au prix 
de 2 S l'exemplaire. 

Je désire recevoir exemplaire(s) du cahier LE VOISIN au prix unitaire de 2 $ (incluant les frais d'expédition). 
Je joins un chèque ou mandat-poste au montant de $. 

Retournez votre coupon 
à l 'adresse ci-dessous: 

L e V o i s i n 
LA P R E S S E L t é e 
C P . 5 0 2 0 
M o n t r é a l , Q u é b e c 
H 2 Y 3 M 1 

Nom:. 

Adresse: 

Ville: 

App.:_ 

Code postal:. Tél.:. Âge:-

Je suis abonné(e) à LA PRESSE • j ' a c h è t e LA PRESSE en kiosque • 
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Honoré par des journalistes... français 
Dans l 'ordre habi tue l , M M . Jean D r a p e a u , Jacques M a r c h a n d , président de 
l 'Union syndicale des journalistes sportifs de France, et François Caud ine , ma i re 
de Font -Romeu, dans les Pyrénées françaises, où se sont tenus les deux premiers 
Jeux d 'h iver des journalistes, portent un toast à l 'attr ibution du trophée in terna­
t ional du Fair -Play, qui a été remis hier a u ma i re de M o n t r é a l . En fa i t , on a v a i t 
décerné ce trophée à M . D r a p e a u en I 9 7 6 , mais ce n'est qu'hier soir qu 'on le lui a 
remis, à l'occasion de la tenue, la semaine prochaine, à Québec, des troisièmes 
Jeux m o n d i a u x d 'h iver des journalistes. P»»»o Armand Trottior, LA PRESSE 

M. MICHAUD A DU COEUR! 

MANUFACTURIER MAINTENANT OUVERT AU PUBLI 
QUE DES BAS PRIX I ^ S T ' 

U N I T E 3 PIÈCES U N I T É 3 P I È C E S 

189* 
7 5 " L x 7 2 H 

pour les 50 premiers clients 

Nous fabriquons votre étagère sur m e s u r e — N o t r e artle de montre est 
ouverte a u p u b l i c — G r a n d choix de modèles et couleurs. * 

NATIONAL M U R A L E I N , C 

2597, boul. Le Corbusier, Lava! 
Ouvert ' lundi, mar. , mer . 9 h 3 0 à 18h00 
ioudi 9 h 3 0 à zihOO, v e n d r e d i 9 h 3 0 à 16hOO 
samedi f e r m é — o u v e r t dimanche 10r r00é 16hO0 

' V i t re i fumées, ba i . 
portes, lumières, etc 
72 H i 16 P » 82 i 

C h o u decouleù is pour 

O r d . : 5 5 9 $ 

375' 

681-6249 Tél.: 
LIVRAISON E N SUS 

« V 
I I I 
a 
« V 
I I I 
a AUT. 4 4 0 

LA
U

R
E

N
T 

R
B

U
S

IE
R

 

H 

T.
 D

ES
 

O 
U 
UJ 
-1 

3 
< ST-MARTIN 

! 2 I Î I 

mVjfe Michaud est dé-
^ ^ J P cidémenttout un 

^ • a s de coeur! À l'occa­
sion de Pâques, le rayon du 
bijou de C M . Michaud vous 
offi-eeneffetde40à65% 
d'escompte sur la valeur ré­
elle de tous les bijoux de sa 
passionnante collection 
printanière de boucles 
d'oreilles, pendentifs, ba­
gues, bracelets, chaînes, col­
liers de perles, bijoux à dia­
mants, en or et en argent. 

d'escompte 

Vous vous ci 
riihïii.v Voyez 

i donner* 
ces excn 

vi à coeur joie a w 
iplcs: 

c nos 

Mouck'S Jim-i lk 
-u In K 

Valeur 
réelle 

s 
114 S 

l'n\ l*ri» 
C M Michaud *ptcl 

76 i 62.7» S 

il 

- 4 5 % 

L'Iuiino ur 
lu h. 18' 253 S ItWS 126.50 S - 5 0 % 
Hugues ii pionv 
pnur hummes 360 S J 4 I I S 126,00 S - 6 5 % 

40Z 
plus de 1200 modèles différents! 

C M . Michaud a réduit de 
Yêflr 40% le prix suggéré de plus 

de 1200 modèles différents de 
montres renommées, comme Seiko, 

Lassale, Pulsar, Bulova, Citizen, Omega, 
Longines, Michel Herbelin, Withnauer, 
Concord, Piaget, Baume Mercier, Comm. 
A vous de choisir! 

La plus grande salle de montres 
au pays! 

Un coeur d'or! 
A chaque achat, M. Michaud 
vous fait cadeau d'un joli 
coeur en or. 
Un vrai coeur d'or ce 
M. Michaud! 

Nuiu ni'us réservons It* droit de limiter les quanti* 
tes PAN de plan mise de côlé 

' Ces escomptes ne s'appliquent que sur l.t valeur 
réelle. 

CM 
M I C H A U D 

^5 

Venez vite en profiter, avant samedi le 6 
avril...question d'en avoir le coeur net ! 

Bijouterie C M . Michaud 
937 est, Bélanger 
Montréal (Québec) 

"Mon Bijoutier" Tel: 2794527 

LE CHOIX 
PAR EXCELLENCE 

Faites votre choix 
chez des experts. 

PISCINES UNIES C'EST LE PLUS G R A N D REGROUPEMENT 
DE MARCHANDS DE PISCINES ET ACCESSOIRES AU CANADA. 

Les experts Ut* Piscines l nies ont sélectionné pour vous les meilleures mar­
ques du marché afin de N O U S offrir le rapport qualité/prix le plus avan­
tageux. 

Visitez votre marchand/propriétaire membre de Piscines Unies, il y en a un 
près de chez vous. C'est le meilleur choix à faire pour la qualité, le 
prix et le service personnalisé. 

PISCINE C O R A L BAY fabriquée par V O G U E 

Dalhurst .N.B. 
PO Box 654 
E2A3Z6 
Tel (506)546 3301 
Brossant 
75B9 boul. Taschnreau 
J4Y 1A2 
Tel 676-1503 
C h n n i b l y 
999 boul. ( Y T i q n y Ouebec 
Tel 658-1949 
Chlcoutlml 
1333 boul Si-Paul 
G7J 3Y2 
Tel (418)545-3501 
D o l l a r i - d e s - O r m e a u x 
49 Brunswick 
H9B 1P7 
Toi 335-1269 
Drummondvll le 
Tel : 474-1771 
Gi t inoau 
815 boul Sl-Remi oueol 
Tel (819) 568^454 
G i a n b y 
867 Pnncipalo 
Tel : 375 5225 
Jollel le 
580 boul Bariullo 
J6E321 

Latonlalne 
2395 boul Labelk» 
J7Z5T5 
Tel 436-9037 
Valleyfitld 
196 mor Langlois 
Tel 371^169 
L'Assomption 
975 boul lAnge Gardien nord 
J0K 1G0 
Toi ' 589-4136 
Lovai 
2050LeCorbus.3r 
Toi 3273331 
Longueull 
89i boul Ste-Foy 
J4K 1B6 
Tel 074-3707 
Ormstown 
1694 Island road 
JOS IK0 
Toi 829-2307 
Ottawa 
881 Richmond Ontario 
K2A0G8 
Plantagenei Ontario 
747 Gorard Slreol 
C R 3 1 9 
Tel (613)673-5418 

Prlncevllle 
235 boul Baril 
G O P 1 E 0 
Tel : (819) 364-5427 
Québec 
2829 boul Hamel 
Tel : (418) 648-1795 
Québec 
1000 boul dos Capucins 
Tel (418)529-0283 
GIJ 3R8 
Rock Forest 
4401 boul Bourquc 
Tel. (819) 562-4275 
Saint-Hyacinthe 
15845 ruo Si-Louis 
J2T 3 E 7 
Tél.: 77S6634 
Shawlnlgan 
9623 boul des Hèlres 
G9N4Y2 
Tél.: (819) 539-6677 
St-Conatant 
125 St-Pierre 
J0L 1X0 
Tel (514) 632-8680 
S I Jean 
22 Jacques Cartier sud 
J3B 6S4 

SWean-sur.RIchel leu 
555 boul. Sommaire 
JôB 7C9 
Tel : 3S4-685I 
St-Louia-de-France 
761 boul Sl-Alexis Ouesl 
G8T 1B4 
Tel (819)379-6374 
St-Loula-de-Tarrtbonne 
171b chemin Gascon 
JON 1N0 
Tel. 471-9903 
Ste-Marle Beauce 
105C boul Vachon sud 
G0S2Y0 
Tel : (418) 387-2121 
Tracy 
402 roule Mane Viciorm 
J3R 1K7 
Tél.: 742-8433 
Thile-Rlvlér» ouest 
5825 boul. Royal 
G9A4P1 
Tel : (819) 375-7771 
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Pas assez 
d'ordinateurs 
dans les écoles 
; I La majorité des professeurs du primaire 
™ et du secondaire qui utilisent des ordina­
teurs estiment qu'il n'y a pas suffisament d'ap­
pareils dans les écoles et que le temps leur 
manque pour s'en servir en classe de façon sa­
tisfaisante!. Ils déplorent également l'insuffi­
sance de leur propre formation. 

CAROLE THIBAUDEAU  

Par ailleurs, il y a environ deux fois plus 
d'hommes que de femmes qui utilisent l'ordi­
nateur comme outil pédagogique. 

C'est ce que révèle le rapport préliminaire 
d'une enquête effectuée auprès de 5 000 ensei­
gnants et enseignantes, rapport dévoilé hier 
par la Centrale de l'enseignement du Québec. 

La même étude affirme que plus de 70 p. 
cent des répondants accueillent favorablement 
l'introduction de l'ordinateur à l'école et sont, 
intéressés à utiliser ce nouvel outil d'enseigne­
ment. Le rapport souligne également que les 
professeurs ont fourni des efforts importants 
pour s'adapter au changement, par exemple en 
suivant des cours pendant leurs loisirs. 

«Cela contredit l'opinion fort répandue que 
les professeurs résistent aux changements 
technologiques », fait remarquer Jocelyn Ber-
thelot. auteur de l'étude. 

Alors que Kl p. rent environ des répondants 
utilisent l'ordinateur a l'école. 1 p. cent seule­
ment estiment que leur formation en informa­
tique est adéquate. 

On donne aux professeurs des stages d'infor­
matique de 5 jours ou de G semaines, suivant 
que l'enseignant recherche une formation légè­
re ou plus approfondie. « En France, l'équiva­
lent de cette formation approfondie dure un an, 
fait remarquer Jocelyn Berthelot. Le gouver­
nement avait d'abord prévu des stages de 6 
mois et ils ont été réduits à 6 semaines. » 

Environ 50 p. cent des utilisateurs trouvent 
que les claviers anglais et les informations de 
langue anglaise font obstacle à une meilleure 
utilisation. L'auteur du rapport fait simple­
ment remarquer que la politique du ministère 
de l'Éducation, à savoir l'utilisation du fran­
çais pour le matériel, les guides d'explication 
et les logiciels, devrait être appliquée. 

Lorraine Pané, porte-parole de la CEQ, con­
clut que Québec devrait faire une priorité de la 
fabrication de logiciels français de qualité. 

DEVENEZ 
PLUS CONFIANT 
EN VOUS-MÊME 

GRÂCE AU COURS 

DALE 
CARNEGIE 

HOMMES 
et FEMMES 

® 

DALE CARNEGIE' 
Fondateur et auteur d u livre 

«Comment se faire des amis» 

Sachez parler en public 

Ayez une conversation plus intéressante 

Améliorez vos relations humaines 

Communiquez efficacement 

Apprenez à contrôler la tension et les soucis 

ASSISTEZ A UNE PREMIÈRE SEANCE GRATUITE 
LE JEUDI 4 AVRIL 1985 À 18 h 30 

Appelez pour rendez-vous 

285-1287 
300, rue Léo-Pariseau, Suite 714 

(angle des Pins et du Parc) 
Prètenlé par E.J. Glowka & Ait . 

U E I i n C C C B E r i A l CC» (DU l AU 6 AVRIL) tun 9h30-18h00-, mar 9h30-18h00 , mer 9h30-18h00 , jeu 9h30 -21h00 , 
I 1 E U K E J J r E V l M L E j • ven 9h30 -21h00 , sam 9h00-17h00. Plaza Alexis N ihon, près du Forum, Montréal. 

mm 

departs le mercredi et retours le vendredi 
departs le jeudi et retours le jeudi 
séjour maximum de 30 jours 
paiement total dans les 7 jours suivant la reservation 
pénalité de 100$ pour un changement de date 
aucun remboursement en cas d'annulation 

Appelez votre agent de voyage ou 

Vacances par Wardair 
Montréal: 288-9231 

Kilo*6; 
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LE MONDE 

La CEE ouvre enfin ses portes 
à l'Espagne et au Portugal 

« V 

• •-»-
•y v « -

téléphoto Reuter 

Le ministre des Finances portugais, M. Ernani Lopes, et le 
ministre espagnol des Affaires étrangères, M. Fernando Mo-
rdn, donnent une conférence de presse à Bruxelles. 

L'accord de Bruxelles 
fait des mécontents 
n B R U X E L L E S • La G r è c e a 
™ é p a r g n é h i e r au S o m m e t eu­
r o p é e n de B r u x e l l e s u n e c r i s e 
m a j e u r e en accep t an l que soit re-
poussce à juin prochain l ' examen 
d é sa d e m a n d e d 'une aide spécia­
le avan t l ' en t rée de l ' E s p a g n e et 
du Por tuga l à la C E E ma i s l ' ac­
cord de Bruxel les ne fait tou jours 
pas l ' unan imi té a u p r è s des fer­
mier* espagnols et f r ança i s . 

•Les ag r i cu l t eu r s ainsi que les 
syndica ts ouvr ie r s espagnols ont 
d é c l a r é que l ' E s p a g n e adhéra i t à 
«une Europe des m a r c h a n d s et 
non à une E u r o p e des peuples» . 
Les f e rmie r s espagnols sont in­
quie ts n o t a m m e n t devant la pers­
pect ive des quo ta s rédui ts d 'hui le 
d 'olive, de vins et a u t r e s p rodui t s 
e t ils ont man i f e s t é hier à la fron­
t iè re avec la F r a n c e . 

Q u a n t a u x i n d u s t r i e l s e s p a 
gnols . bien qu ' i l s se félicitent de 
i ' en t rée p rocha ine de leur p a y s 
d a n s la C E E . ils mult ipl ient les 
mises en g a r d e con t r e le choc de­
là c o n c u r r e n c e i n t e r n a t i o n a l e , 
a p r è s avoir é t é p ro t égés pendan t 
des années pa r de hau te s ba r r i è ­
res douan iè re s . 

E n F r a n c e , les a g r i c u l t e u r s 

voient d 'un « t rès m a u v a i s oeil» 
l ' en t rée de l ' E s p a g n e au M a r c h é 
c o m m u n , n o t a m m e n t dans le sec­
teur viticole. où les vins f rança is 
devront subir la concu r r ence du 
plus g r a n d vignoble du m o n d e . 

La Grèce m e n a ç a i t d 'opposer 
son veto lors des é t apes de ratif i­
cat ion de l 'accord de Bruxel les si 
la C o m m u n a u t é ne d é b l o q u a i t 
pas $2 mi l l ia rds pour l 'a ide aux 
zones r u r a l e s p a u v r e s de la C E E . 
n o t a m m e n t dans les pays médi ­
t e r r a n é e n s de l 'Europe des Dix 
(Grèce . F r a n c e et I t a l i e ) . 

E n t r e - t e m p s , le p r e m i e r minis­
t re por tuga i s Mario Soa rès . se fé­
lici tant de la decision de Bruxel­
l e s , d é c l a r a i t a la r a d i o 
n a t i o n a l e : « D ' i c i c inq a n s . le 
P o r t u g a l se ra un pays complè te­
ment différent et c e r t a i n e m e n t 
un pays beaucoup mieux pour 
tous les P o r t u g a i s » . 

A Madr id , le p r e m i e r min i s t r e 
Felipe Gonzalez a d é c l a r é que 
c'est avec un vin espagnol qu'i l 
p o r t a i t un t o a s t à l ' a c c o r d 
d ' adhés ion de son pays a la C E E 
et il a invite ses compa t r i o t e s 
«qui croient en la l iber té» à rele­
ve r «le défi de l 'Europe» . 

— A F P . A P et Rcutei 

— B R U X E L L E S - La Commu-
™ n a u t é économique européen­
ne ouvr i ra ses por tes aux Espa­
g n o l s e t a u x P o r t u g a i s le 1er 
j a n v i e r p rocha in . Les dix pays 
m e m b r e s ac tue l s de la C E E se 
sont en effet mis d ' accord , h ier à 
Bruxel les , avec les deux p a y s ibé­
r iques s u r les condit ions auxquel ­
les leur adhésion pour ra se fa i re . 
Lisbonne et Madr id f rappa ien t à 
la por te du M a r c h é c o m m u n de­
puis 1977. 

PATRICIA COLMANT 
colloboration spéciale  

« Nous s o m m e s enfin au bout de 
nos p e i n e s » d e v a i t c o m m e n t e r 
a v e c s o u l a g e m e n t le m i n i s t r e 
f rançais des Rela t ions extér ieu­
res , M. Roland D u m a s , tandis 
que le négoc ia t eu r espagnol Fer ­
nando Moran soul ignai t : « P o u r 
l 'E spagne , il y ava i t équ iva lence 
en t re E u r o p e et D é m o c r a t i e » . 

Cet te adhés ion c o n s a c r e sept 
années d ' â p r e s et difficiles négo­
ciat ions, ma i s surtout elle met un 
t e r m e à plus de 40 ans d'isole­
ment de ces deux nat ions la t ines . 

Sur le plan économique , leur 
en t rée d a n s la C E E a u r a des con­
séquences incon tes tab les : celle-
ci r eg roupe ra à p a r t i r de l ' année 
p r o c h a i n e 320 m i l l i o n s d ' h a b i ­
tan t s . L ' E s p a g n e r e p r é s e n t e un 
m a r c h é de 38 millions de consom­
m a t e u r s aux potent ia l i tés consi­
dé rab l e s . Les indust r ies espagno­
les a t t enden t ce t te o u v e r t u r e vers 
l ' ex tér ieur depuis la mort du gé­
néra l F r a n c o , en 1975. et ils sont 
déjà p rê t s à m o i n r c r leur dyna­
m i s m e à leurs concu r r en t s euro­
péens . 

De plus, la fin du protect ionnis­
me en E s p a g n e s ' a c c o m p a g n e r a 
dès 1986 d 'un r a j eun i s semen t de 
la fiscali té de l ' E s p a g n e , qui in­
t roduira la f ameuse « taxe à la 
va leur a joutée» (TVA) , s y s t è m e 
fiscal d é s o r m a i s g é n é r a l i s é en 
Europe . 

C'est là un in s t rumen t de mo­
dernisa t ion r ad ica le de l 'écono­
mie espagnole , dont Madr id re­
d o u t e t o u t e f o i s l e s e f f e t s 
inflat ionnistes . Les fourn isseurs 
t r a d i t i o n n e l s de l ' E s p a g n e en 
p r o d u i t s a g r i c o l e s c o m m e l e s 
Éta ts -Unis r isquent cependan t de 
se voir supp lan te r p a r les produc-

Des policiers anti-émeutes gardent l'édifice de la Cour suprême de Tegucigalpa après la crise 
provoquée par le parlement hondurien. toléphoto PA 

La destitution de cinq juges 
de la Cour suprême provoque 
une crise politique au Honduras 
mà T E G U C I G A L P A - L ' a s s e m -
" blée lég is la t ive hondur ienne 
a a s s e r m e n t é fiier cinq nouveaux 
juges de la Cour s u p r ê m e en dé­
pit des object ions du prés iden t 
Rober to Suazo Cordova. Celui-ci 
a-fléclaré q u e la décision d e s dé­
putés équiva la i t p r a t i q u e m e n t à 
un coup d ' é t a t et a placé les for­
ces a r m é e s en é ta t d ' a l e r t e . 

ZLe p rés iden t a a f f i rmé qu'i l 
«tic p e r m e t t r a i t pas l ' instal lat ion 
de juges élus i l légalement en vio­
lation f l ag ran te de notre const i tu-
tiun poli t ique». Mais il n 'y a pas 
ep d ' in tervent ion pour e m p ê c h e r 
l j pres ta t ion du s e r m e n t des nou­
veaux juges à l ' a s semblée , qui a 
é t é a journée à ce mat in p a r son 
prés ident , E f r a i m Bu Giron. 

!-Au cours d ' une séance de 15 
Heures qui s 'es t t e r m i n é e hier 
rjÇatin, l ' a s s e m b l é e de 82 m e m ­
b re s a voté la dest i tu t ion de cinq 
j u g e s pour cor rup t ion . Aprè s cet­
te décision, qui a p rovoqué des 
r u m e u r s de coup d 'é ta t i m m i ­
nent , le p ré s iden t Suazo Cordova 
a -déc lare à la télévision q u e «la 
s i tuat ion équ ivau t à une r u p t u r e 
de l 'o rdre const i tut ionnel e t , p a r 
c o n s é q u e n t , a un c o u p d ' é t a t 
t echn ique» . 

Les m e m b r e s d e la Cour suprê ­
m e sont n o m m é s p a r le pa r le ­
m e n t , m a i s ils ava ien t l ' en t ie r 
soutien du p rés iden t . Les neuf ju­
ges é ta ient reconnus pour ê t r e 
des a m i s du chef de l 'É t a t . 

Un por te -paro le mi l i ta i re , qui ; 
ex igé de t a i r e son nom, a d é c l a r é 
que le chef des forces a r m é e s , le 
g é n é r a l W a l t e r L o p e z R e y e s , 
«ava i t o rdonné de p lace r toute 
les uni tés en é ta t d 'a le r t et re­
g r o u p é les t roupes à t r a v e r s le 
p a y s » . 

Un m e m b r e influent du pa r t i li­
b é r a l du p rés iden t Suazo, M. Or­
lando Gomez Cisneros , a décr i t la 
s i t ua t ion c o m m e « l ' a f f a ib l i s se ­
m e n t de l ' influence m a l h e u r e u s e 
de Suazo Cordova dans ses ten ta ­
t ives pour con t rô le r le pouvoir du 
g o u v e r n e m e n t et les orgnisa t ions 
poli t iques, soc ia les , é tud ian te s et 
profess ionnel les du pays» . 

Le s e c r é t a i r e g é n é r a l de la Fé ­
dé ra t i on hondur ienne du T r a v a i l , 
Andre s Victor Ar t i les , a d é c l a r é 
q u e «les i r r é g u l a r i t é s cons ta t ées 
d a n s le pouvoir jud ic ia i re , qui fa­
vor i sa i t les pu i s san t s e t les r i ches 
au d é t r i m e n t de la g r a n d e ma jo ­
rité d e la na t ion , n ' é ta ien t un se­
c r e t pour pe r sonne» . La c e n t r a l e 

syndica le forte de 400 000 m e m ­
bres es t cons idérée capab le de 
faire ou de dé fa i re les gouverne­
men t s . 

Une commiss ion p a r l e m e n t a i r e 
n o m m é e p a r M. Bu Giron pour 
enquê t e r sur les a l légat ions d e 
corrupt ion dans la m a g i s t r a t u r e 
a soumis m e r c r e d i à l ' a s s emblée 
un r appor t fa isant é t a t de 14 c a s 
de corrupt ion de la pa r t de cinq 
des neuf j uges de la Cour suprê ­
m e . 

Tand i s que la police monta i t la 
g a r d e h i e r devan t le plus haut t r i ­
bunal du pays et le p a r l e m e n t , un 
min i s t r e qui a r é c l a m é l 'anony­
m a t a indiqué que le p rés iden t 
Suazo ava i t d i scu té avec le cabi­
net la possibil i té d ' i m p o s e r l ' é ta t 
de s iège . 

La c r i se pour ra i t ê t r e la consé­
quence d 'une dissension e n t r e Bu 
Giron et le prés ident , qui a fait 
savoi r r é c e m m e n t qu ' i l n ' appu ie ­
rai t pas Bu Giron d a n s sa c a m p a ­
gne pour deven i r p rés iden t aux 
élect ions de n o v e m b r e p rocha in . 
E n ver tu de la loi, M. Suazo Cor­
dova, Instal lé en 1982 a p r è s deux 
décennies de g o u v e r n e m e n t mili­
t a i r e , ne petit b r i g u e r un nouveau 
m a n d a t . 

—AP 

toléphoto Routt*--* 

Des centaines de fermiers espagnols bloquent la frontière avec la France à Irun, pour p ro tes­
ter contre les conditions de l'adhésion de l'Espagne à la CEE. 

leurs eu ropéens de c é r é a l e s , de 
viande bovine et de produi t s lai­
t i e r s . 

P réc i sons néanmoins que l'éco­
n o m i e e s p a g n o l e b é n é f i c i e r a 
d 'une pér iode t rans i to i re de dix 
ans avan t d ' avo i r à a p p l i q u e r la 
total i té de la législation europé­
enne dans le domaine indus t r ie l , 
agr icole et de la pèche . Ce sont 
ces deux dern ie r s s e c t e u r s qui 
ont é té les plus difficiles à r ég le r 
e n t r e les Dix et Madr id é t an t don­
né la concu r r ence s é r i e u s e que 
rep résen ten t la pu i s san te flotte 
espagnole ainsi que les produc­
teurs de vins, de fruits et légu­
m e s pour leurs futurs col lègues 
f rança i s . 

Sur le plan polit ique, il é t a i t vi­
tal pour la j e u n e d é m o c r a t i e es­
pagnole de s ' i n t ég re r au Bloc oc­
cidental . C'est un succès pour le 

gouve rnemen t socia l i s te de Fel i ­
pe Gonzalez, qui s 'est p r é s e n t é en 
fervent p a r t i s a n de l ' in tégra t ion 
à la C E E . Mais cela renforce aus ­
si sa position f avorab le à l 'OTAN, 
dont l ' E s p a g n e est a c t u e l l e m e n t 
m e m b r e s a n s ê t r e pa r t i e p renan­
te au s y s t è m e d e défense inté­
g r é e . 

Le r é f é r e n d u m qui doit avo i r 
lieu début 198(i en E s p a g n e s u r sa 
p a r t i c i p a t i o n à l ' O r g a n i s a t i o n 
a t lan t ique se p r é s e n t e r a d a n s des 
conditions d ' a u t a n t plus favora­
bles aux thèses de M. Gonzalez 
que son p a y s s e r a dé jà m e m b r e 
de la C o m m u n a u t é e u r o p é e n n e . 

Quant au P o r t u g a l , il occupe ra 
la t r is te p lace de pays m e m b r e le 
plus p a u v r e de la C E E , avec un 
déficit de sa b a l a n c e des paie­
men t s de six p . cent de son P N B . 
«Le Po r tuga l a 25 ans de r e t a r d 

su r la C o m m u n a u t é » , deva i t ex- ' 
p l iquer un des négoc ia t eu r s euro­
péens à l ' issue des t r a v a u x , pour 
jus t i f ier que les ac tue l s m e m b r e s 
de la C E E se soient e n g a g é s à ; 
fournir une a ide financière subs­
tant ie l le à son inaus t r ia l i sa t ion . 
des p rê t s bonifiés et un al lége­
men t de sa quote -par t au budget 
de la C E E (il es t f inancé p a r u n e 
p a r t i c i p a t i o n d e c h a q u e p a y s 
m e m b r e en fonction de sa r iches­
s e ) . 

R e s t e aux douze P a r l e m e n t s 
na t ionaux ù ra t i f ie r les t r a i t é s 
d 'adhés ion . Les e x p e r t s j u r i s t e s 
et l ingu i s tes d e v r o n t t r a v a i l l e r 
d ' a r r ache -p ied pour que les tex­
tes définitifs pu issen t ê t r e p rê t s 
dans les neuf l angues de la Com­
m u n a u t é à douze s u f f i s a m m e n t à 
t e m p s pour ê t r e p r é sen t e s aux ; 
Assemblées na t iona les à l ' au tom- ; 
ne. 

Grèce: l'opposition conteste 
l'élection du nouveau président 

jm A T H E N E S - Une m a j o r i t é 
*** p a r l e m e n t a i r e de g a u c h e a 
donné hier à la Grèce un nouveau 
pres iden t , M. Chris tos Sa r t ze i a -
kis . ma i s la légi t imi té de ce j uge 
in tègre et incor rupt ib le de 55 ans 
a d ' e m b l é e é té mise en c a u s e pa r 
l 'opposition c o n s e r v a t r i c e . 

« P o u r moi, il n 'y a pas de prési­
dent . Mon par t i ne le reconna î t 
pa s» , a dit M. Constant in Mitso-
tak i s . l eader de la p r inc ipa le for­
mat ion de l 'opposition, Nouvel le 
d é m o c r a t i e , qui a prédi t la tenue 
de nouvelles élections lég is la t ives 

"en s ' engagean t à «mobi l i se r le 
peuple pour dé fendre la démo­
c r a t i e » . 

Le p r e m i e r min i s t r e socia l i s te 
Andreas P a p a n d r e o u a aussi tôt 
d é c l a r é , s ans fournir plus de pré­
c is ions : « J e m e t s en g a r d e le 
chef de l 'opposition su r une éven­
tuelle mise en doute du ré su l t a t 
qui pou r ra i t s a p e r la m a r c h e nor­
m a l e du p a y s » . 

L 'access ion de M. S a r t z e t a k i s à 
la tê te de l 'E t a t a non seu l emen t 
c reusé le fossé en t r e la g a u c h e et 
la d r o i t e , m a i s s u r t o u t e l l e 
r i sque , p a r le litige const i tut ion­
nel qu 'e l le a soulevé, de coupe r le 
pays en deux . 

Le cand ida t unique de l 'élec­
tion, soutenu p a r les socia l i s tes , 
les c o m m u n i s t e s pro-soviét iques 
e t les indépendan t s de g a u c h e , a 
é t é élu in e x t r e m i s , à la m a j o r i t é 
requise de 180 voix. 

De sor te que la voix du prési­

dent du p a r l e m e n t , M. Yannis 
Alevras . a é t é d é t e r m i n a n t e . Ce 
que contes te la Nouvel le démo­
c ra t i e , qui a f f i r m e qu' i l y a in­
compat ib i l i t é e n t r e les fonctions 
de p a r l e m e n t a i r e de M. A l e v r a s . 
et celles de prés iden t de la Répu­
bl ique p a r i n t e r im qu' i l a s s u m e 
depuis la démiss ion du prés iden t 
C o n s t a n t i n C a r a m a n l i s , le 10 
m a r s . 

Les c o n s e r v a t e u r s a jou ten t que 
l 'uti l isation de bul le t ins de cou­
leur d i f férente lors du sc ru t in 
«const i tue une violation du s e c r e t 
du vo te» . 

Toutes ces po lémiques et l ' am­
biance houleuse d a n s laquel le a 
eu lieu le tour décisif ont r e l égué 

au second plan le c a r a c t è r e h i s t o ; m 

r ique que r evê t a i t l 'élection d n l -
p r e m i e r p r é s i d e n t d e g a u c h e 
q u ' a i t j a m a i s eu la G r è c e , per" 5-^ 
m e t t a n t au P a r t i socia l i s te heîlé- *-• 
n ique ( P a s o k ) de M. P a p a n d r e o u ï. 
de dé t en i r au jou rd ' hu i tous les " 
pouvoirs . 

M a i s les c i r c o n s t a n c e s d a n s 
lesquelles a é té négocié ce tour-
n a n t ouvre une pér iode poli t ique 1", 
p a r t i c u l i è r e m e n t confuse , le pa r - " 
l emen t g rec en sor t d é c h i r é et 
l 'opinion publique r e s t e sous le 
choc d 'une contes ta t ion qui . si 
elle ne me t nu l l emen t en c a u s e la J 
personna l i t é du «peti t juge» du % 
film «Z», va c e r t a i n e m e n t empoi -
sonne r la vie poli t ique g recque . 

— A F P et Reuter 

Christos Sartzetakis 
téléphoto PA 

DEPECHES 
ARMEMENTS: la Maison blan­
c h e a a c c u e i l l i s a n s s u r p r i s e 
hier les propos du no 1 soviéti­
que Mikhaïl Gorba t chev accu­
san t les É t a t s -Un i s d 'u t i l i se r les 
négociat ions de Genève c o m m e 
un é c r a n pour r en fo rce r l eu r 
potentiel mi l i t a i re . «La rhétor i ­
que soviét ique s e r t en fait à 
m a s q u e r le r y t h m e du renforce­
ment mi l i t a i r e d e l 'URSS», a af­
f i r m é le p o r t e - p a r o l e L a r r y 
Speakes . 

PENTAGONE: le s c a n d a l e des 
con t ra t s mi l i t a i r e s aux É t a t s -
Unis a a m e n é le s e c r é t a r i a t à la 
Défense à r é c l a m e r aux socié­
tés General Electric et Pratt 
and Whitney d e s r e m b o u r s e ­
ment s r espec t i f s de $168 mil­
lions et $208 mil l ions de « profi ts 
dé ra i sonnab le s» . Le P e n t a g o n e 
a pa r a i l leurs suspendu la s igna­
tu re de nouveaux con t r a t s a v e c 
General Electric. 

ATTENTAT: un a t t e n t a t a fait 
une v ingta ine de b lessés , dont 
six g r a v e s , h i e r soir, d a n s une 
peti te sal le pa r i s i enne où l'on 
proje ta i t un film s u r le p rocès 
E i c h m a n n , d a n s le c a d r e d 'un 
festival du c i n é m a juif. Le mi­
n i s t r e f r a n ç a i s de l ' I n t é r i e u r 
P i e r r e J o x e a qual if ié d' «abo­
minab le» cet a t t en t a t , qui n 'a 
pas é té i m m é d i a t e m e n t reven­
diqué . 

APARTHEID: le r ég ime sud-
a f r i c a i n a i n t e r d i t h i e r p o u r 
t rois mois les réunions de l ' U D F 
et de 28 g roupes an t i -apar the id 
affiliés d a n s 18 régions du p a y s , 
dont J o h a n n e s b o u r g et Le Cap . 
Le procès de 16 opposan ts incul­
pés-de h a u t e t r ah i son é ta i t ren­
voyé au 20 m a l , m a i s 17 a u t r e s 
mi l i t an ts de l ' U D F é ta ien t a r r ê ­

tes . L ' U D F dit c r a i n d r e de nou­
vel les é m e u t e s . 

LIBAN: q u a t r e so lda t s i s raé ­
l iens ont é té b lessés h ier p a r 
une roque t t e de ka t ioucha t i r ée 
con t r e leur position au Sud-Li­
ban , r a p p o r t e l ' a r m é e is raél ien­
ne, qui a ajoute que trois maqu i ­
s a r d s l ibanais ont é t é a b a t t u s • 
au nord de T y r . Les acc rocha­
ges r e p r e n a i e n t e n t r e - t e m p s en­
t r e l ' a r m é e l ibana i se et mili­
c iens chré t i ens d a n s la région 
de Sa ïda . 

IRAN-IRAK: la miss ion i ran i ­
enne à l 'ONU a révé lé h i e r que 
les a t t a q u e s i r ak iennes con t re 
les v i l l e s d ' I r a n a v a i e n t f a i t • 
5 500 m o r t s e t 25 000 b lessés de­
puis le début du conflit. L ' I r a k a}'{ 
poursuivi h i e r la « g u e r r e d e s ; 
villes » pendan t que son vice-! • 
p r e m i e r m i n i s t r e T a r e k Azlz sé- ; j 
jou rna i t à Moscou. L ' I r a n a d e ' • 
son côté préd i t une «offensive! ! 
f inale» con t re l ' I r a k . . 

SALVADOR: le p rés iden t Jo sé 
Napoleon D u a r t e n e b r igue pas ! ; 
l u i -même les su f f r ages , m a i s ; 
les é lect ions qui s e déroulen t de­
main au Sa lvado r ont p r i s de­
puis p lus ieurs s e m a i n e s la f o r ­
m e d ' u n r é f é r e n d u m s u r ! 
l 'ac t ion qu' i l m è n e ' d e p u i s dix 
m o i s . Les é l ec t eu r s sont appe lés 
a u x u r n e s p o u r é l i r e l e s 60 
m e m b r e s de l 'Assemblée nat io­
na l e ainsi que 262 m a i r e s . 

SOUDAN : l ' a t m o s p h è r e d e ­
m e u r a i t t e n d u e h i e r à K h a r ­
t o u m , o c c u p é e p a r l ' a r m é e 
a p r è s t rois j o u r s d ' « é m e u t e s 
du pa in» a y a n t fait p lus ieurs 
m o r t s , m a i s aucun nouvel inci­
dent n ' é t a i t s i gna l é d a n s la capi­
t a l e s o u d a n a i s e . L e c o l o n e l 
M o u a m m a r K h a d a f i , h o m m e 
fort de Libye, d é c l a r a i t en t re ­
t emps son sout ien à la «révolu­
t ion» soudana i se « j u s q u ' a u ren­
v e r s e m e n t du r é g i m e Nime i ry ». 

! i 

I 



LA PRESSE, M O N T R É A L , S A M E D I 30 M A R S 1985 

La police d'Ottawa 
en alerte pour le 
congrès des Outlaws 
• | O T T A W A ( P C ) — Une centaine de membres du club de motards 
• * * Outlaws convergent ce week-end vers la capitale où se déroulera 
un congrès de cel te organisation. 

L a Sûreté municipale d 'Ottawa a eu vent de lu réunion plus tôt cette 
semaine, g râce au travail de contre-espinnage. Aussi, les « délégués » 
feront l 'objet d'une attention particulière de la part de la police, affir­
me l'inspecteur Allain Méthot, chef de l 'escouade de contre-espionnage. 
! L ' inspecteur Méthot a rappelé qu'une réunion sembable s'est dérou­

lée à Ottawa il y a deux ans et qu'on n'y avait signalé aucun incident. 
La police n'a pas précisé si el le savait où le congrès doit se dérouler. 

Un rapport publié en li)83 sur le c r ime organisé dit notamment des 
gangs de motards qu'ils constituent « l'un des principaux réseaux de 
Voleurs du c r ime organisé au Canada » . 

! Les Outlaws, de m ô m e que les Hel l ' s Angels , font partie de ce réseau 
o]e voleurs, ajoute le rapport. 

Jffin janvier dernier, les forces policières de l 'Ontario et du Québec ont 
couronné une opération d'agents secrets qui durait depuis un an et qui a 
riorté un dur coup aux activités des motards lorsque 500 policiers bien 
ilrmés ont procédé à des raids simultanés dans des repaires de motards 
d î m e douzaine de vil les ontariennes, dont Ottawa, Toronto. London et 
VCindsor. . 

; L e s l imiers y ont saisi notamment des narcotiques d'une valeur de 
$100 000, une mitrai l let te automatique, huit fusils, sept carabines, un 
laboratoire portatif pour la fabrication de LSD, ainsi qu'une mallet te 
Contenant S400 151 en billets de banque. 

ask I Gouvernement du Ouébec 
Ministère de l'Enseignement supérieur, 
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\oo|\e. Ce ^o^tamuve su\wev\\\ome YerWùàuc,Y\e 
àe ^o\essi\or\r\e\?, e\ <te Vec'rxuvcveus au se\r\ tes 

teeu uu auVs \asio\a>a\e. 

P o w <Swv\otn\aV««\. 

e\ «te ta •\ecYw\o\oaj\e 

fetf\\'vce »v\»,a* fe\aqe 
Quebec, ANft 

Québec a a 
a a 

LONGUEUIL 
620, Place Trans-Canada 
527-8617 

REPENTIGNY 
545. rue Notre-Dame 
5 8 5 0 1 0 0 

SHERBROOKE 
(RocK Forest) 
4701. bout. Bourque 
564-8611 

LAVAL 
1770, bout, des Laurentides 
(angle Si Martini 
384-4581 

S H A W I N I G AN 
1423 ,41 e Rue 
539-6431 

ST-HYACINTHE 
2065. rue Cherrier 

773-5667 

SAINTE-THÉRÈSE 
259, boul. Labelle 
435-1983 

BROSSARD 
6655. boul. Taschereau 

676-6655 

TROIS-RIVIÈRES 
8255. boul Jean XXIII 
377-2921 

JULIETTE CHÀTEAUGUAY 
564, ru9 StCharles-Borromée 279. boulevard Anjou 
759-8110 691-5030 

SOREL/TRACV GRANBY 
204, route Marie-Victorln 848, rue Principale 
742-7962 378-4944 

VICTORIAVILLE 
(Arihabaîka). 54, rue Girouard 
357-8344 

Heures d'ouverture: 
lundi au mercredi SfiOfl à IBhGû 
Jeudi et vendredi 9h00à21h00 

Samedi ShOO à 17hOQ 

Dimanche 11 hOO à 17hOD 

VOUS VERREZ 
ÉGALEMENT 

AU SALON 
* PLUSIEURS CUISINES 

PLEINE DIMENSION AVEC 
UN CHOIX DE + DE 30 
MODÈLES 
SALLE DE BAINS 
SALLE DE JEUX 
VENEZ VOUS INFORMER 
POUR TOUS VOS TRA­
VAUX DE RÉNOVATION 

• 
• 
• 

IL 

DISPONIBLE 
SUR PLACE 

EXPERTS EN AMÉNAGEMENT 
DE CUISINE 
PLANIFICATEUR 
CONSEILLER TECHNIQUE 
DESSINATEUR CONCEPTEUR 
TECHNICIEN EN ARCHITECTURE 
ESTIMATEUR PROFESSIONNEL 
CONSEILLER FINANCIER 

PEINTURE ET NETTOYAGE 
Nous n'offrons qui la première qualité de peintura. 
Chuquo surface en bols est d'abord sablée pun 
rscouverte de ? couches de peinture. C'est garanti 
pour une année. Pour rafraîchir le maison, nos 
eipans lavent et sablent voi planchtrs, nettoient 
loi vitres, murs, meubles ot tapi». PROFITEZ-EN 

LE SALON EST OUVERT 
JOURS PAR SEMAINE 

JEAN-TALON 
OUEST 

ECONOMISEZ DU TEMPS, DES EFFORTS 
ET SURTOUT DE L'ARGENT AVEC 

4058 
t 1 is! 

JMAH TALON 

t ouiir 

T1' » . t " 

! UÔ RT^ E 

OUEST 

LTE :DIFICE 
CESCO 

LES 
APPAREILS 
MENAGERS 
SONT UNE 

COURTOISIE 
DE 

BACHAND 
LAVAL 

3 RUES A L'EST DU MÉTRO NAMUR 
VASTE STATIONNEMENT GRATUIT 

NOS HEURES 
D'OUVERTURE 

SONT 
Sam. 

9 h à 16 h 

Dim. 
11 h à 17 h 

Lun., mar., more. 
9 18 h' 
Jeu., ven. 
9 h à 2 0 h 

SERVICE DE 
RÉNOVATION METROPOLITAIN 

SYMBOLE DE QUALITÉ À JUSTE PRIX DEPUIS 1958 

POUR UNE ESTIMATION GRATUITE 
À DOMICILE APPELEZ AU 

4 8 2 - 0 6 0 0 
SERVICE TÉLÉPHONIQUE NON DISPONIBLE LE DIMANCHE 

I 
I 
I 

Y 
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/1BIN0VE i n c . 
E N T R E P R E N E U R GÉNÉRAL E N R É N O V A T I O N 

15 ANS D'EXPÉRIENCE 

•AGRANDISSEMENT •SOUS-SOL 

S L c "FENÊTRES 
• SALLE DE BAINS Bois et aluminium 

•CUISINE 
PLANIFICATION ET ESTIMATION GRATUITE 

337-6395 
H e u r e s d 'af fa i rée d u l u n d i a i l v e n d r e d i : 9 h a S h p . m . 

Le meilleur prix! 

Le Collège des médecins du Manitoba 
suspend le permis du Dr Morgentaler 

QUALITÉ J r j fV / IPCHb 
COMPÉTENCE i ̂ 5 . MONTRÉAL 
SOLVABILITÉ 1  

• 1 

AVRIL 
1er AVRIL/CONFERENCE INTERNATIONALE DE 
LA JEUNESSE 

Kingston, Jamaïque, du 1er au 9 avri l . 
Conférence organisée sous l'egide de l 'ONU. 

5 AVRIL/5* FESTIVAL QUÉBÉCOIS DE 
CRÉATION JEUNESSE 

Montreal . Polyvalente Pierre Dupuis. du 5 au 7 
avr i l . 
Un événement artistique mult idiscipl inaire 
mettant en scene des creations de jeunes de 12 
a 18 ans. 

12 AVRIL/CARREFOUR '85 

Montreal , École secondaire Louis Riel, du 12 au 
14 avri l . 
Rassemblement de près de 400 jeunes et 
représentants d 'organismes jeunesse impliqués 
dans l 'organisation de l'AIJ au Québec. 
Rencontre parrainée par IMAJ 85. 

24 AVRIL/COLLOQUE INTERNATIONAL: 
PARENTS CONTESTÉS, JEUNESSE REJETÉE: 
UNE IDENTITE A DEFINIR 

Montréal , Hôtel Méridien, du 24 au 27 avri l . 
Colloque organisée par la Fédération 
internationale pour l 'éducation des parents 
(FIEP), la Société de recherches en orientation 
humaine (SROH) et I UNESCO. 

27 AVRIL/CONCERT EUCHARISTIQUE -

Montréal . 
3 500 jeunes assisteront a une messe télévisée 
a l'église Notre-Dame Les fonds recueillis à la 
quête contr ibueront à l'aide à l'Ethiopie. 

CONGRÈS INTERNATIONAL SUR LA JEUNESSE 
ET LES LOISIRS 

Sao Paulo, Brésil. 
Congrès organisé par l 'Association internationale 
pour les loisirs et la récréation et axé sur la 
participation et les possibil i tés de développement 
en faveur des jeunes et des loisirs. 

Gouvernement du Québec 
Secrétariat à la Jeunesse 

£ WINNIPEG ( P C ) — Le Collège des 
médecins et chirurgiens du Manitoba a 

suspendu, hier, pour une période de sept jours, 
le permis permettant au Dr Henry Morgenta­
ler de pratiquer la médecine dans cette provin­
ce . 

Cel le suspension survient 24 heures a peine 
avant le retour projeté du chirurgien montréa­
lais à sa clinique d'avortement de Winnipeg, 
qu'il se proposait de rouvrir aujourd'hui en y 
pratiquant lui-môme des avortements . 

Un communiqué remis aux journalistes par 
le secrétaire du Collège des médecins et chirur­
giens du Manitoba, le Dr J a m e s Morison. pré­
cise que l'ordre de suspension « ne présume 
pas en lui-même que le Dr Morgcntaler s'est 
rendu coupable de quoi que ce soil ». 

« L'ordre exprime s implement la crainte de 
la commiss ion d'un écart de conduite et de sa 
pers is tance». 

Informé de cette décision quelques minutes 
après son annonce, le Dr Morgentaler, qui a éï*j,. 
rejoint à son bureau montréalais , n'a pas cà^;« 
ché sa colère. Est imant que la suspension de 
pratiquer est invalide, le chirurgien a juré qu'il 
serait présent à sa clinique de Winnipeg a u ­
jourd'hui pour y pratiquer des avortements, teT ' 
que prévu. 

Le secrétaire du Collège des médecins du 
Manitoba a expliqué que l'ordre, émis par un 
officier enquêteur du collège, peut être « con­
firmé et prolongé » par le comité exécutif de 
l 'organisme professionnel, qui a seul le pouvoir-
de révoquer le permis d'un médecin. 

La suspension a été provoquée « principale-, 
ment » par l'utilisation persistante et délibérée 
du Dr Morgentaler d'une clinique non accrédi­
tée sise au 883 de l'avenue Corydon ( à Winni­
peg) pour y pratiquer des interventions chirur­
gicale alors que ladite clinique n'a jamais été. • 
approuvée, ajoute le communiqué. 

1 9 8 5 
Année internationale 
de la jeunesse 

Québec a a 

PROGRAMMATION 
DES ÉVÉNEMENTS 
NATIONAUX 
ET INTERNATIONAUX 

• m 

MAI JUIN JUILLET 
4 MAI /13 ' CONFERENCE DES ETUDIANTS DU 
COMMONWEALTH 

Ottawa, du 4 mai au 10 mai . 

12 MAI/CÉLÉBRATION ET FORUM 1985 

Ottawa, du 12 au 17 mai. 
Conférence organisée par le fo rum pour les 
jeunes canadiens sur des quest ions pol i t iques, 
sociologiques et technologiques. 

14 MAI LE CIRQUE DU SOLEIL 

Montréal , du 14 mai au 2 ju in . 
Spectacles d'animation donnés par le Cirque du 
Soleil en vue de souligner l 'AIJ dans diverses 
manifestations montréalaises. Ce spectacle 
marquera le début d'une tournée du Cirque au 
Quebec et en Ontario. 

22 MAI/SALON DE L'ATELIER DE LA CULTURE 

Victoriaville du 22 au 31 mai. 
Manifestation visant à informer et sensibil iser 
des jeunes provenant de diverses commiss ions 
scolaires du Québec à l'égard de la récupération 
du papier. 

25 MAI/MARCHE 2 / 3 

Montreal. 
Grande marche organisée par le Club %, 
organisme de coopération international, en vue 
d' informer et de sensibiliser les jeunes aux 
problèmes du Tiers-Monde. Cette marche 
viendra clôturer une tournée d'animat ion dans 9 
villes du Québec et se terminera par un 
spectacle jeunesse au Vieux port de Montréal . 

27 MAI/RASSEMBLEMENT MONDIAL D'ATD 
QUART-MONDE 

Geneve, Suisse. 
Rassemblement visant à intensifier les actions 
de la communauté internationale à l'égard des 
plus démunis, notamment les jeunes. Une 
délégation de 4 jeunes québécois membres du 
mouvement international ATD Quart-monde se 
rendront a Genève. 

27 MAI/SIMULATION DES NATIONS UNIES 

Montréal, au siège de l 'OACI, du 27 mai au 1er 
ju in. 
Sous l'égide de l'ACNU (Association canadienne 
des Nations Unies) des jeunes de toutes les 
provinces participeront à une simulat ion des 
séances de l 'ONU. 

30 MAI/CONFÉRENCE NATIONALE SUR LES 
JEUNES ET LES DROGUES 

Saskatoon, du 30 mai au 1er ju in . 

7 JUIN/FESTIVAL DU SPECTACLE POUR 
L'ENFANCE ET LA JEUNESSE 

Montréal, du 7 au 16 ju in . 

13 JUIN/CONFÉRENCE SUR LA PAIX ET 
LA SÉCURITÉ MONDIALE 

Ottawa, du 13 au 15 ju in . 
Conférence organisée par PUGWASH, 
mouvement antinucléaire étudiant. 

15 JUIN/LE 10 KM DE LA SANTÉ 

Montréal. 
Grande marche de 10 km dans les rues de 
Montréal se terminant par un spectacle au 
vélodrome olympique en vue de sensibiliser les 
jeunes à la condi t ion physique et à la santé. 

19 JUIN/JEUX MONDIAUX DE LA PAIX 

Echiroller. France, du 19 au 26 ju in. 
Sous l'égide de la Fédération mondiale des 
villes jumelées et de l 'Université de la Paix de 
l'ONU. Seize (16) jeunes du Québec 
participeront à ces jeux. 

20 JUIN/CONFÉRENCE PROVINCIALE SUR LA 
CONDITION DES JEUNES DIABETIQUES 

Ste-Agathe des Monts , au camp Carowanis, du 
20 au 23 ju in . 
Conférence organisée par Diabéjeunes. 

30 JUIN VELOCITE — LE TOUR DU QUÉBEC À 
VÉLO 

30 juin au 15 août. 
300 jeunes provenant de 15 municipalités du 
Québec feront un tour du Québec de 2 000 km 
organisé par Vélo Québec. 

30 JUIN/COLLOQUE INTERNATIONAL SUR LA 
SITUATION DES JEUNES HANDICAPES 

Jérusalem, Israël, du 30 juin au 5 juil let. 

MARCHE NORVÈGE 85 

Norvège, de juin à septembre. 
Les jeunes de tous les pays sont invités à 
participer à une marche de l'amitié qui leur fera 
parcourir la Norvège du sud au nord. 

1er JU IN /5 ' FESTIVAL MONDIAL DE MUSIQUE 
DES JEUNES 

Genève, du 1er au 4 juil let. 
Une cinquantaine de jeunes québécois du 
groupe « Amitiés musicales de Mont de La 
Salle » participeront à ce congrès. 

5 JUILLET/CONGRÈS INTERNATIONAL ALATEEN 

Montréal, du 5 au 7 juil let. 
Congrès international du mouvement Alateen 
pour les jeunes et l 'alcoolisme. 

7 JUILLET/LE VILLAGE DE LA PAIX 

Pointe bleue, du 7 juillet au 8 août. • 
Grande réunion, à la réserve amérindienne de 
Pointe Bleue au Lac St-Jean, de jeunes 
représentant différentes ethnies dont 19 nations 
autochtones. Un grand spectacle clôturera cette 
rencontre. 

8 JUILLET/CONGRÈS MONDIAL SUR 
LA JEUNESSE 

Barcelone, Espagne, du 8 au 15 juillet. 
Congrès organisé sous l'égide de l'UNESCO 
ayant pour but d'examiner la situation et le rôle 
des jeunes dans la société et leur évolution d'ici 
l'an 2000. 

15 JUILLET/CONFÉRENCE 
INTERNATIONALE/BILAN DE LA DECENNIE DE 
LA FEMME 

Nairobi, Kenya, du 15 au 26 juil let. 
Des solutions concernant la situation des jeunes 
femmes dans le monde seront débattues lors de 
cette conférence. 

20 JUILLET/ONET — NETTOYAGE 
DES BERGES DU ST-LAURENT 

Sur les rives du fleuve du 20 au 28 juil let. 
Près de 5 0 0 0 0 jeunes québécois et 2 000 
jeunes de d'autres pays participeront à cette 
vaste opération de sensibilisation écologique sur 
plus de 1 000 km de berges. Des festivités se 
dérouleront dans plusieurs villes et villages 
riverains. 

20 JUILLET/GRAND RASSEMBLEMENT 
DES VIII CHORALES INTERNATIONALES 

Québec du 20 au 27 juil let. 
45 jeunes de la Chorale les Bouts-en-train de 
Dupuy en Abitibi représenteront le Québec à ce 
rassemblement. 

24 JUILLET/32' CONGRÈS DE LA FÉDÉRATION 
INTERNATIONALE DES JEUNESSES MUSICALES 

Dans quatre villes canadiennes du 21 .au 31 
juillet. 
Concerts et conférences à Montréal , Québec, 
Ottawa et Toronto. 

27 JUILLET/12' FESTIVAL MONDIAL DE LA 
JEUNESSE 

Moscou, URSS du 27 juil let au 3 août 
Festival réunissant des mouvements et 
associations de jeunes de diverses tendances 
politiques et représentants des groupes ' 
pacifistes de la jeune générat ion. Le thème du 
Festival est : « Pour la solidarité anti- impérial iste, 
pour la paix et l'amitié ». 

• - •- • 

POUR PLUS D' INFORMATIONS: QUÉBEC, 643-2^68, MONTRÉAL, 873-8053, AUTRES LOCALITÉS, 1-800-463-5306, SANS FRAIS. 



ENLEVÉE PAR SON PÈRE IL Y 

Enfant de huit 
d'une impasse 
• < OTTAWA ( P C ) — Une enfant de huit 

i : i ans est au centre d'une impasse diplomati­
que entre le Canada et la Tunisie. 

Alors que le père de Tina Mallette, un Tuni­
sien, l'a enlevée, il y a trois ans, pour l'emme­
ner'en Tunisie, les autorités canadiennes ne 
peuvent rien faire pour ramener la petite à sa 
mère désespérée. 

Toutes les issues semblent bloquées, tant au 
niveau'politique que judiciaire. « J e ne peux 
tout de même pas oublier que j 'avais un en­
fant », de lancer Evelyne Millette, la mère de 
l'enfant qui est canadienne. 

Ces autorités canadiennes ont émis des man­
dats d'arrestation contre le père accusé d'enlè­
vement, mais sans résultat: 1Q père. Philippe 
Assaibj, demeure intouchable, parce que le Ca­
nada et la Tunisie n'ont pas signé de traité 
d'extradition. 

I}e député libéral du comté Glenbarry-Pres-
cott-Russell. Don Boudria, a écrit au moins 
trois fois au gouvernement tunisien pour solli­
citer sa collaboration.» Mais ils ne veulent rien 
entendre », dit-il. 

rçn janvier dernier, Joe Clark, ministre cana­
dien des Affaires extérieures, déclarait, dans 
une lettre adressée au député, que le gouverne-
mejit tunisien ne pourra être d'aucune aide 
puisqu'il considère la petite Tina comme ci­
toyenne tunisienne. Ils n'envisagent donc pas 
sa déportation ni celle de son père. 
J a m a i s mariés 

D'autre part, l'ambassadeur tunisien a Otta­
wa-, M. Itafik Said, a déclaré avoir écrit a son 
gouvernement pour lui demander d'étudier la 
question. Il n'a pas eu de réponse. 

M- Said comprend que la mère veuille son en­
fant mais il dit comprendre également le 
môme souhait de la part du père. 

"fout cela contribue à l'angoisse croissante de 
la mère, une employée de bureau qui n'a pas 
arfjèté de se battre depuis trois ans. 

ljvelyn Mallette n'a jamais été l'épouse de 
Phjlippe Assaibi et c'est elle qui avait obtenu la 
garde de l'enfant, dont elle s'occupait depuis sa 
naûssance. 

Selon Mme Mallette, le père a ignore l'enfant 
jusqu'à ce qu'il décide de lui rendre régulière­
ment visite, un an avant son enlèvement. C'est 
d'ailleurs lors d'une de ces visites, le \'.\ août 
1!)K2, que la petite est disparue de la maison de 
sa tante. 

A TROIS ANS 

ans au centre 
diplomatique 

Pendant les huit mois qui suivirent sa dispa­
rition, Evelyn Millette est demeurée sans nou­
velles de l'enfant. Elle l'a cherchée partout 
dans Ottawa, allant même jusqu'à coller des 
affiches géantes de Tina dans les supermar­
chés et à envoyer des lettres aux écoles de la 
région. 

De plus, elle plaça des affiches dans les aéro­
ports et dans les hôpitaux, invitant les gens qui 
auraient vu l'enfant ou le père à contacter la 
police d'Ottawa. 

Evelyne Millette, la mère de la petite 
Tina qui fut enlevée par son père il y a 
trois ans, espère bien un jour revoir sa 
fille qui se trouve actuellement en Tu-
nésie avec SOn père. Photolaser PC 
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NOUVEAU TEST POUR MULRONEY 

Québec veut occuper entièrement 
le domaine du logement social 
p i O T T A W A - L e gouvernement 
^ du Québec mise sur la politi­
que d ' o u v e r t u r e du gouverne­
ment Mulroney pour obtenir l'en­
t i è r e r e s p o n s a b i l i t é d e s 
programmes gouvernementaux 
en matière de logement social. 

GILBERT LA VOIE 
de notre bureau d'Ottowo  

LA P R E S S E a appris que le mi­
nistre québécois de l'Habitation, 
M . Jacques Rocliefort . a déjà fait 
part de cette demande a son ho­
m o l o g u e f é d é r a l . M . B i l l 
McKnight. 

Joint au téléphone, le chef de 
cabinet de M. Rochol'ori. M. Guy 
Gaudreau. a conf i rmé l'intérêt 
du gouvernement québécois en ce 
domaine. 

•< Il est sur que nous pensons 
être en mesure de mieux l ivrer la 
marchandise >•. a-t-il declare . 

«Ac tue l l emen t , le federal par­
ticipe au financement de certains 
programmes, comme les I I L M ou 
la restauration. Mais on se dit 
que l'on pourrait en prendre da­
vantage. Nous voudrions livrer 
tous les p rogrammes » . 

« Visibilité » 
M. Gaudreau a déc laré que le 

gouvernement du Québec serait 

disposé à consulter le gouvern-
ment central dans la préparation 
des p rogrammes et à « lui donner 
toute la visibilité qu'il faut » dans 
la livraison. 

« J e pense que l 'approche fédé­
rale reconnaît que m ê m e s'il faut 
une politique globale, il y a des 
provinces qui ont des préoccupa­
tions différentes » . a-t-il conclu. 

En ve r tu d e la const i tu t ion, 
l'habitation est un domaine de ju­
ridiction provinciale. Mais le fé­
déral a été le premier à l 'occuper 
en créant la Société canadienne 
d'hypothèques et de logements 
( S C H L ) dans les années 40. La 
Société d'habitation du Québec 
(SHQ) n'a été mise sur pied qu'en 
l%7. 

Clark était favorable 
Selon les informations recueil­

lies par L A P R E S S E , le gouver­
nement Clark était favorable au 
retrait complet du fédéral de ce 
domaine en 1979. Cer ta ins ex­
perts en la matière estiment ce­
pendant que le g o u v e r n e m e n t 
Mulroney ne sera pas aussi enclin 
à accepter une recommandation 
en ce sens. L'intervention de la 
SCHL pour stimuler la construc­
tion domicil iaire et la rénovation 
s'est avérée un outil fort utile 
pour contrer le chômage pendant 
la récession de 1982. et Ottawa se­

rait maintenant réticent à se reti­
rer complètement de ce secteur 
d 'activités. 

Ottawa a publié un document 
de consultation sur l'habitation 
en févr ier , et Québec a fait de 
m ê m e avec la présentation d'un 
L i v r e vert . 

Lors de leur rencontre du mois 
de décembre à Edmonton, les mi­
nis t res fédéra l et p rov inc i aux 
responsables de l'habitation sont 
convenus de mettre sur pied deux 
comités de fonctionnaires char­
gés d'étudier les moyens à pren­
dre pour favoriser une meil leure 
collaboration au chapitre du loge­
ment social et de la fiscalité tou­
chant l'habitation. Le président 
de la SHQ. M . Bernard Angers , 
préside le groupe mandaté de fai­
re rapport sur le logement social. 
Il a refusé hier de prédire l'issue 
de ces travaux, expliquant qu' i ls 
ne sont pas complétés et qu'il 
faudra d'abord faire rapport aux 
ministres qui doivent se réunir à 
l'été.à 

Québec n'est pas seul 
Un haut fonctionnaire impliqué 

dans ces discussions a toutefois 
la issé entendre que le Québec 
n'est pas seul à vouloir jouer un 
role plus actif dans l 'habitation. 
« Il est bien évident que le but de 
l 'exercice d'un point de vue pro­

vincial, n'est pas de transférer 
tout cela au fédéral » , a-t-il lancé, 
sous le couvert de l 'anonymat. 

L'abandon total du logement 
social par le fédéral pr iverai t la 
SCHL d'une partie importante de 
ses activités. L 'o rgan isme, qui 
emploie 3 700 fonctionnaires, de­
vrai t vra isemblablement réduire 
son personnel. L a société s'occu­
pe également de l 'assurance hy­
pothécaire, un domaine qui lui a 
causé bien des déficits au cours 
des dernières années. Certains 
conservateurs estiment que cette 
act ivi té pourrait ê t re laissée au 
secteur pr ivé . Un haut-fonction­
naire de la SCHL a toutefois fait 
remarquer à L A P R E S S E que la 
seu le f i r m e p r i v é e i m p l i q u é e 
dans ce domaine, la M I C C , a éga­
lement perdu de l 'argent au cours 
des dernières années, et qu'elle 
ne sert en plus qu'un nombre li­
mité de centres urbains. 

L e m ê m e haut-fonctionnaire a 
cependant reconnu que la SCHL 
réévalue actuellement sa politi­
que d'assurance-hypothécaire et 
examine toutes les possibilités à 
sa disposition. 

La SCHL dispose d'un budget 
annuel de l 'ordre de $1,7 mill iard, 
mais 90 p. cent de ce budget est 
mobi l i sé par des engagemen t s 
antérieurs. 

Lévesque estime qu'une entente est 
imminente dans le dossier Domtar 
BE GATINEAU — Selon le pre-
^ mier ministre du Québec. M . 
Rene Lévesque . Ottawa et Que 
bec sont sur le point de s'enten­
d r e sur le f i n a n c e m e n t de la 
Domtar. 

GILLES PAQUIN 
de notre bureau d'Ottawa 

« Je crois qu'on est tout proche 
d'une solution correcte . Je pense 
qu'on va l 'avoir » . a dit M . Léves­
que alors qu'il était interrogé sur 
la controverse entourant le projet 
de la Domtar . 

En tournée dans l 'Outaouais 
hier. M . Lévesque a expliqué en 
conférence de presse qu'il comp­
tait sur sa prochaine rencontre 
avec M . Mulroney pour régler 
cette question. 

Les deux hommes doivent se 
vo i ra Ottawa lundi soir à la veil le 
de la Conférence sur les droits 
des autochtones. Il espère égale­
ment traiter du manque à gagner 
du Québec en mat ière de paie­
ments de péréquation du gouver­
nement fédéral . 

D'après M . Lévesque, le Qué­
bec perdra des revenus de $750 

millions sur cinq ans si le gouver­
nement Mulroney ne modifie pas 
le mode de calcul des versements 
de péréquation adopté sour l'ad­
ministration libérale. 

Des pourparlers ont déjà été 
a m o r c é s a v e c O t t a w a sur ce 
« c r ime terminal » du gouverne­
ment Trudeau contre le Québec a 
indiqué M . Lévesque. 

« Ils sont très conscients, et M . 
Mulroney le premier , que le Qué­
bec s'est fait organiser le portrait 
d'une façon absolument inquali­
fiable. On va essayer de t rouver 
une façon de faire quelque chose 

de convenable » , a lancé M . L é ­
vesque. 

Plus tôt dans la journée, le pre­
mier ministre a inauguré le Cen­
tre d'adaptation et de réadapta­
tion « La Ressource » à Hull. 

11 a également rendu visite au 
Centre communautaire pour jeu­
nes sans emploi à Gatineau avant 
de participer à une émission ra-
diophonique. 

En soirée, il s'est rendu à une 
a s s e m b l é e de f i n a n c e m e n t du 
Part i Québécois à Hull avant de 
retourner à Québec le soir m ê m e . 

LE NOUVEL ACCORD ÉNERGÉTIQUE 

L'Opposition accuse Carney d'avoir 
réglé aux dépens des consomma teurs 
mm O T T A W A — Ce sont les con-
^ sommateurs canadiens qui 
paieront la facture du cadeau de 
!>1 mill iard de réduction d'impôt 
qu'Ottawa vient de donner aux 
compagnies de pétrole avec le 
nouvel accord énergétique, a sou­
tenu hier l'Opposition aux Com 
naines. 

DENIS LESSARD 
de la Presse Canadienne 

L'opposition tant libérale que 
néo-démocrate a tire à boulets 
rouges sur le ministre de l 'Éner­
g i e , P a t C a r n e y , l ' a c c u s a n t 
d 'avoir signé un accord aux dé­
pens des consommateurs de l'Est 
du pays. 

Pour le chef liberal John Tur­
ner, les tories, après avoir pro­
mis des réductions du prix de 
l ' e ssence durant la c a m p a g n e 
électorale, ont signé un accord 
qui ne comporte aucune garantie 
pour p rémun i r les consomma­

teurs d'une hausse des prix à la 
pompe. 

Dans une réplique d'une rare 
v i o l e n c e , M m e C a r n e y , ho r s 
d'elle, a rétorqué que M . Turner 

représente la parti qui a suscité 
l'amertume et la division dans le 
pays avec le P r o g r a m m e natio­
nal de l 'énergie . » 

«Maintenant il suit la m ê m e 
stratégie en essayant de dire que 
l 'Accord de l'Ouest fera mal aux 
Mari t imes et à la Nouvelle-Ecos­
se, c'est une déclaration honteu­
se » . a lancé le ministre aux Com­
m u n e s . « C e s s e z d ' u t i l i s e r 
l 'énergie c o m m e un outil de divi­
sion dans le pays » . 

Pour M . Turner, l 'outrage du 
ministre était « hypocrite » , parce 
qu'elle sait bien que les consom­
mateurs n'ont guère de chances 
de profiter de l 'accord. L e pre­
mie r min i s t r e on ta r ien F rank 
Mil ler est tellement inquiet de 
l ' impact de l 'accord pour sa pro­
vince, la plus importante con­
sommatr ice , q u i ! a demandé une 
rencontre avec M . Brian Mulro 
ney. a rappelé M . Turner. 

P o u r M m e C a r n e y , l ' a c c o r d 
conclu cette semaine avec 1'Al­
berta, la Colombie-Britannique et 
la Saska tchewan « ne contient 

rien qui puisse causer des torts 

aux consommateurs » . 

Pas de garantie 
À la sortie de la Chambre toute­

fois. M m e Carney a admis qu 'e l le 
n'avait aucun moyen de forcer 
les compagnies à ne pas profi ter 
de l'abolitition du prélèvement de 
canadianisation, 0.8 cent le l i tre, 
en haussant leurs prix. 

« J e m'attends à ce que ce soit 
passé aux consommateurs» , a-t-
el le soutenu, admettant qu 'e l le 
« ne f i xa i t plus les p r ix » , e t 
q u ' e l l e n ' ava i t plus aucun re­
cours légal ù la suite de la déci­
sion fédérale de déréglementer 
les prix. 

Pour le député de Sainte-Marie, 
le libéral Jean-Claude Malépar t , 
« il est clair que le but de l 'accord 
est de créer des jobs sur le dos 
des consommateurs de l 'Est du 
pays. » 

Quand le gouvernement québé­
cois a baissé de 20 p. cent sa taxe 
ascenseur sur l 'essence « ce n'est 
pas les consommateurs qui en ont 
profité, ce sont les compagnies 
qui ont immédiatement haussé 
les prix » , a-t-il rappelé. 

Pour John Turner, il est évi­
dent que le ministre des Finan­
ces, M . Michael Wilson, devra 

faire subir aux consommateurs 
une nouvelle taxe à la pompe ou 
m ê m e pour tous les contribuables 
« pour compenser les pertes gi­
gantesques » que subira le trésor 
fédéral à la suite de l 'accord. 
« M . Wilson devra taxer s'il veut 
a t t e indre ses o b j e c t i f s » , at-il 
ajouté. 

De leur côté, les néo-démocra­
tes ont mis l 'accent sur l 'ampleur 
du « cadeau » accordé par les to­
ries aux firmes pétrolières. 

« L e ministre est un P è r e Noël 
du printemps pour les pétroliè­
res » , de lancer le critique néo-dé-
m o e r a t e de l ' É n e r g i e , M . Ian 
Waddel l . « Depuis le 8 novembre 
le gouvernement ne peut plus ai­
der les Canadiens ordinaires, fi­
nancer les p rogrammes d'envi­
ronnement ou les conversions de 
systèmes de chauffage parce que 
ce la va a u g m e n t e r le d é f i c i t . 
Pourtant on donne $1,3 mil l iard 
aux compagnie . Pourquoi deux 
poids deux mesures, une pour les 
compagnies l 'autre pour les con­
sommateurs ? » , a-t-il lancé. 

M ê m e le président de l 'Asso­
ciation canadienne du pétrole a 
déclaré : « Nous avons eu tous ce 
que nous demandions depuis un 
an » , a rappelé M . Waddel l . 

Québec est satisfait, mais perplexe 
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; Le ministre fédérai de l'Éner-
: gie, Pat Carney. 

ma Q U É B E C — L e m i n i s t r e 
" q u é b é c o i s de l ' É n e r g i e e t 
des Ressources, Jean-Guy Rodri­
gue, accueille avec satisfaction et 
aussi avec une certaine perplexi­
té l 'entente négociée entre Otta­
wa et les provinces productrices 
de pétrole visant à déréglemen­
ter les prix du pétrole brut et à 
abolir les taxes et redevances. 

Dans un communiqué publié 
hier à Québec, le ministre Rodri­
gue a f f i r m e que ce t t e entente 
met un te rme à un quart de siècle 
de contrôles fédéraux qui se sont 
avérés néfastes pour le Québec. 

« Cette déréglementat ion per­
mettra entre autres aux raffi-
neurs du Québec de s'approvi­
s ionner sur tous les m a r c h é s 
domestiques et é t rangers . L 'abo­
lition des redevances a l 'exporta­
tion devrai t également leur per­
m e t t r e d ' o u v r i r d e * m a r c h é s 
d'exportation de produits raffi­
nés québécois, de consolider no­
tre industrie du raff inage et de 
garant i r l ' u t i l i s a t i o n m a x i m a l e 
de leur capaci té de production » , 

a commenté M . Rodrigue. 

Il se réjouit aussi de la volonté 
expr imée dans cet accord d'asso­
cier les provinces consommatri­
ces à l 'élaboration d'un nouveau 
mécanisme de fixation des prix 
du gaz naturel, affirmant que le 
Québec ferait partie du groupe de 
travail , 

L'entente prévoit par ailleurs 
des mécanismes de surveil lance 
des exportations de pétrole brut 
et de produits pétroliers, mais M . 
Rodrigue note qu'elle ne prévoi t 
cependant pas de participation 
directe des provinces alors que le 
Québec désire y jouer un rô le si­
gnificatif. 

Interrogations 
L e ministre soulève par contre un 
certain nombre d'interrogations. 
I l constate notamment que l 'ac­
cord ne prévoit pas de disposi­
tions spécifiques de survei l lance 
des importations de produits pé­
troliers ni pour l 'exportation de 
liquides de gaz naturel. 

M a l g r é le ge l jusqu'au p remie r 

novembre 1985 des prix du gaz 
naturel à la frontière albertaine, 
l 'entente ne garantit pas la stabi­
lité des prix dans l 'Est . 

L ' a c c o r d , souligne éga lemen t 
le ministre Rodr igue , met un ter­
me aux p rogrammes d'expansion 
des réseaux de distribution ga-
ziers, ce qui se traduira, selon lui, 
par des pertes d'investissements 
majeurs dans ce secteur au Qué­
bec. 

U observe aussi que cette en­
tente semble abréger d'une an­
née la durée d'application du pro­
g r a m m e d ' i n c i t a t i o n au g a z 
naturel conclu entre le Québec et 
1'Alberta il y a un peu plus d'un 
an. ' 

Finalement, il dit espérer que 
le gouvernement fédéral ne com­
pensera pas le manque à gagner 
résultant de l 'abolition des taxes 
fédérales sur l 'industrie pétroliè­
re par l'Introduction de toute au­
tre taxe appliquée aux consom­
mateurs. 

— Presse Canadienne 

photo PC 

Le premier ministre Brian Mulroney salue un automobiliste 
dans une rue de Sept-îles. Le chef du gouvernement a consa­
cré les deux dernières journées de la semaine à une visite de 
comté de Manicouagan. 

Mulroney promet de 
faire quelque chose 
pour Port-Cartier 
f j | S E P T - Î L E S — Inlassable­

ment ramené par ses inter­
locuteurs sur le terrain des préoc­
cupa t ions l o c a l e s , le p r e m i e r 
ministre du Canada, Brian Mul­
roney, a fait oeuvre de député, 
hier, à Sept-lles, où son emploi du 
temps a surtout été consacré aux 
hommes d 'affaires de l 'endroit. 

MARIO ROY  

Ainsi, pressé de questions sur 
le sort de Port-Cartier . M . Mulro­
ney a finalement précisé qu'un 
geste concret serait posé « d'ici le 
début de l 'été » dans le but de re­
donner v ie à la vi l le , qui agonise 
depuis la fermeture de l'usine 
I T T - R a y o n n i e r , en s e p t e m b r e 
1979. 

C o m m e on le sait, avant de se 
résoudre à injecter des fonds pu­
blics, Ottawa tente d'attirer des 
investisseurs étrangers oeuvrant 
dans le domaine du papier, en fa­
v e u r de qui le g o u v e r n e m e n t 
n'est toutefois pas prêt à faire 
toutes les concessions. Et l ' exem­
ple n'a pas été long à venir . 

« La presse québécoise fait un 
d rame pour que l'on verse S100 
millions à la compagnie Domtar , 
qui est hautement rentable, une 
compagnie qui doit, l 'année pro­
chaine faire $200 millions de pro­
fit. Je ne donnerai $100 millions à 
personne! Je ne l'ai pas fait pour 
Domtar , j e ne le ferai pas pour 
quiconque » , a a f f i rmé M . Mulro­
ney. 

En fin' de journée, celui-ci a 
d'ailleurs rendu visite au mai re 
de l ' endro i t , An thony D e t r o i o , 
concluant ainsi une tournée de 
deux jours dans son comté de 
Manicouagan. 

Si le problème de Port-Cart ier 
semble traumatiser les citoyens 
de la région de Sept-lles, il reste 
que la capitale de la Côte-nord 
paraît, quant à elle, s'être bien 
tirée de la crise économique, i l 
s'est en tous cas trouvé près de 
300 personnes pour se départir , 
chacune, de $20 dans le but d'as­
sister, jeudi soir, à un défi lé de 
mode organisé par un mouve­
ment à but non lucratif. U faut 
dire que Mila Mulroney était pré­
sente et il ne fait aucun doute que 
la major i té de ceux et celles qui 
se trouvaient là avaient tout au­
tant envie de côtoyer la p remière 
dame du pays que de contempler 
les nouvelles toilettes estivales. 

Tout de m ê m e , Port-Cart ier ne 
constitue pas la seule et unique 
préoccupation locale. 

En c o n f é r e n c e de presse , le 
p remier ministre a notamment 
été interrogé sur ses intentions 
quant aux droits des autochtones 
par des scribes d 'origine monta-
gnaise. Quelque 7 000 Amér ien-
diens vivent sur la Côte-Nord, e t 

ils se montrent fortement intéres­
sés par la tenue, la semaine pro­
chaine, d'une conférence nationa­
le p r é c i s é m e n t c o n s a c r é e aux 
droits des autochtones. 

En début de j o u r n é e , Br ian 
Mulroney avai t aussi parlé de pê­
che , en a v a l a n t des c r e v e t t e s 
fraîches et en faisant le tour des 
installations des Pêcheries com­
merciales Soucy, une P M E pros­
père de la Côte-Nord dont le„pa-
tron n'a pas oublié d 'exposer les 
gr iefs qu'il entretient à l 'endroit 
des pêcheurs de la Côte-Sud. 

C o m m e il se doit, le député de 
Manicouagan a l ivré , en v rac» les 
chiffres composant le bilan local 
de ses cinq mois de pouvoir: in-
vesti isements fédéraux de l'or­
dre de $11,2 millions ; création de 
800 emplois de durées diverses. À 
un autre niveau, M . Mulroney 
s'est déclaré satisfait du fait .que 
le taux de croissance des dépen­
ses publiques s'établisse à 4 ,£f l . 
cent, cette année, le plus bas taux 
enregistré depuis 17 ans à ce cha­
pitre. 

Cela a semblé rav i r les mem­
bres de la Chambre de commerce 
de Sept-îles, qui accueillaient le 
premier ministre, hier midi. 

C'est devant ce public qu'il a 
été question de routes, cet inépui­
sable thème de la politique régio­
nale, qui a fait les beaux jours de 
plusieurs générations d'élus. 

« À l 'époque de la guerre des 
étoiles, est-ce que c'est possible 
que l e s g e n s de B a i e - J o h a n -
Bee tz , de Na tashquan . de K e -
gashka, soient reliés par un ré­
s e a u r o u t i e r ? » a d e m a n d é 
Réjean Cyr , un citoyen de Havre-
Saint-Pierre, localité où, précisé­
ment, s 'arrête la route 138. 

Avant que Brian Mulroney ne 
donne des assurances sur cette 
question -d'autant plus que, a;t-jl 
dit, son homologue du Quebec, 
René Lévesque , l'a « rassurée à 
ce sujet - Réjean Cyr ajoutait: 
« Il y a déjà un premier ministre 
qui nous l'a promis trois fois, puis 
on l'a pas encore! » 

F o l k l o r i q u e , p r e s q u e . B i £ r ] ' 
avant que le « p'tit gars de Baie-
Comeau » ne s'installe à Ottawa, 
le poète de Natashquan parhtft; 
dans une savoureuse pièce satiri­
que, de la route Montréal-Blahc-
Sablon, à l ' intérieur d'un couplgt 
consacré aux... promesses d'élee-
tion. C'était en 1965, et le petit 
chef-d 'oeuvre de Gilles Vigneaujt 
était intitulé: « L e s Menteries » ! 
En foi de quoi, cette revendica­
tion (on veut pour l'instant relier 
H a v r e - S a i n t - P i e r r e et Natash­
quan : quelque 150 ki lomètres) a 
sa petite histoire sur la Côté-
Nord . 

E t c ' e s t p e u t - ê t r e pourquoi 
Brian Mulroney a pris la peine 
d 'ajouter: « Ç a , vous pouvez le 
prendre pour du cash! » 

Mesures de sécurité 
accrues pour le PM 
m SEPT-Î1ES — L e s mesures 

— de sécurité entourant le pre­
mie r ministre du Canada, Brian 
Mulroney, ont été renforcées de­
puis l 'a t tentat pe rpé t r é cont re 
l 'ambassade de Turquie à Otta­
wa, le 12 mars dernier. 

L e nombre de gardes du corps 
autour du chef du gouvernement 

a de toute évidence été augmen­
té, et la v ig i lance est plus grande 
lors des déplacements de M . Mul­
roney. ; 

In te r rogé à Ce sujet, hier,; à 
Sept-îles, le premier ministre n*'a 
pas nié la chose, sans toutefois 
fournir d'explications précises, à 
ce sujet. • 
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Les boyaux 
des pompiers 
sabotes 
par un 
Inconnu 

• f c L c s moyens de pression entrepris depuis 
- ^ ^ p r è s de deux semaines par l 'Association 
j jf iKporapiérs de Montréal ont pris une tournu-
y&inattendue, jeudi soir, lors d'un incendie de 
cUitî alertes au 4611 de la rue Linton, à Mont­
réal. Lès pompiers de la caserne 11, arrivant 
sujpjes lieux pour prêter main-forte à leurs con­
freres, ont découvert avec stupéfaction que 
leurs boyaux avaient é té perforés . 

R A Y M O N D GERVAIS  

C'assistànt-dirccteur Y v o n Bineau voit là un 
acte de vandal isme commis , selon toute vrai­
semblance, à PInsu de l 'Association des pom­
piers. Celle-ci. on le sait, est a couteaux tirés 
AvÇc la direction depuis plusieurs mois . 

« ] l s'agit sûrement, a-l-il dit. de l 'oeuvre 
d'un exal té qui n'a pas pensé un seul moment 
aux conséquences possibles de son geste. Les 
pompiers du poste 11 n'étant pas, heureuse­
ment, de ia première aler te , ils n'ont pas été 
parmi les premiers intervenants. Mais s'ils 
avaient été parmi les premiers ar r ivés , les 
consequences auraient pu être bien différen­
tes'.; •> 

t H j - Bineau n'a pu dire dans quelle mesure 
J M & l d C n t avait entravé les opérations. « Chose 

lïwctaine, a-t-il conclu, va n'a pas aidé. » 

.L'oeuvre d'un intrus? 
~l-.De son colé . l 'Association des pompiers refit-
"cîntle croi re qu'un de ses membres aurait pu 
cynmiet t re un acte aussi aberrant. Un porte-
parole. M . Michel l .el 'ebvre. croit qu'il s 'agirait 
pTiftoi de l'oeuvre d'un intrus. 
S a Une personne mal intentionnée a dû s'intro­
duire dans la caserne pendant que les pompiers 
répondaient à une alerte, a-t-il dit. Lorsque les 
pompiers sortent, les portes ne sont habituelle­
ment pas verrouillées. Il est donc facile pour 
un mauvais plaisant de s'y introduire et de pi­
quer les boyaux de rechange des autopompes. » 

M. L c l e b v r e se dit persuadé qu'un pompier 
ii 'ajirail pas mis ainsi la v ie des citoyens en 
danger, ni celle de ses confrères, sachant bien, 
lui. que ces boyaux auraient pu servir lors 
d'une premiere alerte pour pénétrer à l'inté­
rieur d'un édif ice en f l ammes . 

Depuis le début du conflit qui oppose les 
pompiers à la di reel ion. au moins un autre inci­
dent s'est produit. Il y a quelques semaines, les 
Bùqipiers de la caserne 15, a Pointe-Saint" 
Charles, n'ont pu se rendre aussi rapidement 

'q iu l s l'auraient voulu sur la scène d'un Incen­
die; les portos de la caserne avaient été sabo 
ters el refusaient de s 'ouvrir. La police de la 
(."ôniinunaulo urbaine de Montréal a ouvert une 

'étiquete. 

E R R A T U M 
Veuillez noter les modifications ci-des-
80ÙS dans l'annonce du Loews Con-
coido publiée aujourd'hui dans notre 
section Vacances voyage: 
par chambre, par nuit, du ieudi au lundi 
inclusivement. Tarit en vigueur jusqu au 
8 avril. 

Nous regrettons les inconvénients qui auraient 
pu un résulter < 
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Il n'est pas trop tard! 
Confiez au 

SERVICE 
D'IMPÔT 

SUR LE REVENU 

SIMPSON 
le soin de préparer votre déclaration 
d'impôt avant la date limite du 30 
avril. Le service d'impôt sur le revenu 
Simpson vous est offert au magasin 
Simpson le plus près de chez vous. 
Pour plus de renseignements, com­
posez 284-4326. 

S 

Peu importent vos raisons, si la peinture ou le papier peint (en stock) que vous avez 
acheté chez nous ne vous plaît pas. StClalr vous remboursera le montant 
total de votre achat ou remplacera la marchandise achetée. Même si vous 
vous êtes déjà servi d'une partie de la peinture...Môme si vous avez déjà posé un 
rouleau simple de papier peint...Mais pas plus! 

Cette garantie est unique au Québec. Et ce n'est pas tout. Si vous trouvez le même 
produit moins cher ailleurs, nous vous rembourserons la différence avec le sourire. 
Parce que nous sommes des professionnels de la décoration. Tout le monde 
peut se tromper...sauf StClair! 

En promotion 

25 O/* de réduction sur toutes les 
peintures d'intérieur ULTIMATE. 
4 litres à compter de 14,96$ 
•Sur les prix réguliers St-Clair 

Revêtements muraux en toile de lin et toile de ramie "Grasscloth". Prix suggéré 
par le manufacturier: 34,95 $/rouleau simple. Prix régulier StClair: 19,99 S/r.s. 

Maintenant en solde à 12 99$ 

4 0 .%* de réduction sur toutes les commandes spéciales de toiles en 
rouleaux et de stores vénitiens horizontaux et verticaux. 

"Sur les prix suggérés par le manufacturier 

éF%^Ê°/o d e réduction sur tous les papiers peints en catalogue. 
'Sur l«3s prix en vigueur en catalogue 

À l'achat de 40$ ou plus de marchandise, StClair vous remettra gratuitement 
un joli mobile pour chambre d'enfant d'une valeur de 21,95$. 
"Limite d'un mobile par client, jusqu'à épuisement des stocks 

Les professionnels du décor 
5730. rue Sherbrooke Est. Montreal 252-8110 • 404, boul. des Laurentides. Laval 667-8221 

8100. boul Newman. Ville LaSalle 363-5087 • 700. boul Curé Labelle. Chomedey 682-0991 
2451. Chemin Chambly. Longueuil 468-1474 • 6595. rue Papmeau. Montréal 725-6168 • 71. rue Duffenn. Valleyfield 371-8937 

819. boul Taschereau. Greenfield Park 465-7843 • 9310. boul. Lacordaire. St-Leonard 321-5986 

UN SERVICE GRATUIT 
AUJOURD'HUI ET DEMAIN 
LES 30 ET 31 MARS DE 9 h À 17 h 
Ils sont plus de 100 comptables agréés à répondre à vos appels pendant 
deux jours. Ils sont là pour vous aider à résoudre les difficultés 
que vous rencontrez dans la préparation de vos rapports d'impôt 1984. 

Un problème? Un coup de téléphone et... une solution! Rien de plus, 
pas de frais. 

Pour profiter de ce service unique, n'hésitez pas à composer ces numéros 

si vous habitez les villes suivantes: 

MONTRÉAL 873-2611 
TROIS-RIVIERES 379-5360 (samedi seulement) 

SHERBROOKE 563-3034 
Si vous habitez dans les régions environnantes 
FAITES LE «0» (zéro) et demandez sans frais ZENITH REVENU QUÉBEC 

Ce service spécial ne dure que deux jours. Ne laissez pas passer 

la chance de compléter sans erreur vos formulaires d'impôt. 

Ot'drC " s a 9 i t d u n e l n , t i a t , v e unique et exclusive mise sur pied en collaboration avec 

Québec CKAC3J73 CHu2ë3 

D 

http://~l-.De
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A V A N T D ACHETER, VENEZ VOIR 
LES EXPERTS DE PARMIC 

Nous célébrons l'ouverture de deux nouveaux magasins avec ces spéciaux 

ORDINATEUR APPLE Ile , 
128K $1279?° 
avec MONITEUR 

VIDÉO Ile 
et SUPPORT Ile 

$1479,00 

ORDINATEUR APPLE Ile 128K 
plus SYSTÈME DUODISK Ile 

(2 Unités de Disques) 

MONITEUR VIDEO Ile 
CARTE D'EXTENSION 
DE MÉMOIRE ET 
80 COLONNES 

$1995,°° 

MACINTOSH 128K 

$2299,00 

MACINTOSH 512K 
$279900 

LES DEUX INCLUS VACWRlTE ET 
MACPAINT ET SONT DIS­
PONIBLES EN VERSiON , *>?ït*î 
FRANÇAISE O U / g B B 
ANGLAISE 

ORDINATEUR PORTATIF 
COMPAQ 256K 
(compatible avec IBM) 
plus DEUX UNITÉS DE 

DISQUE 
MONITEUR VIDÉO 

$3595,00 

Des parents et 
de l'école Saint-Luc 
n'iront pas au Club Med 

•
L e s p a r e n t s e t 
é lèves de l'école 

secondaire Saint-Luc, 
a Côte-Saint-Luc, qui 
rêvaient d'un séjour 
gratuit au Club Med 

des Bahamas, ont vu 
leur réve s'effondrer, 
hier, devant le « niet » 
des commissaires de 
la CÉCM. 

Il y a q u e l q u e s 

mois, le club avait of­
fert a un groupe de 18 
étudiants en musique 
de jazz d'aller diver­
tir ses clients pendant 
la période de Pâques. 

PARMIC, LE PREMIER DISTRIBUTEUR EPSON 

À VOUS OFFRIR L'IMPRIMANTE 

EPSON LX-80 
,LA NOUVELLE IMPRIMANTE À POINTS 

- PRESQUE QUMJTÊE LETTRE -
À PRIX ÉCONOMIQUE. 

• Prix spéciaux sur .toutes les 
imprimantes EPSON-

DYSAN* DISQUETTE A DOUBLE 

CÔTÉ ET DOUBLE DENSITÉ 

SEULEMENT$34/5(DIX DISQUES) 

OFFRE EXCEPTIONNELLE 

15" EPSON 
RX-100 

IMPRIMANTE À POINTS 

$579?° 
plus bonis supplémentaires 

•Quantité i.m.tée DISTRIBUTEUR AUTORISE 

(C ipp lG I B M EPSON 

Parmic St. Leonard maintenant ouvert le jeudi et vendredi soir et aussi le samedi. 

BflRAHC 
MONTRÉAL 
1010 RUE SHERBROOKE O. 
(514)287-9313 

ST-lÉONARD 
5130 BOUL MÉTROPOLITAIN E. 
(514)374-6222 

PLACE DES Q U A T R E B O U R G E O I S i 

(418) 659-3858 

CENTRE DE MICRO-INFORMATIQUE OTTAWA 
., '1565 CAR LING AVE. 

• (613)728-3100' ' 

HILTON INTERNATIONAL 
QUÉBEC 

•3, Place Québec. Québec • 

Incroyable mais vrai. Chambre de luxe avec bar 
personnel et accès gratuit à notre club de conditionne­
ment physique, nos saunas et notre bain tourbillon. 
Notre hôtel est également le seul de Québec à offrir le 
Départ Express et à faire partie de PAéroplan. Crédit de 
1000 milles par nuit. Crédit maximum de 1000 milles par 
vol d'Air ( lanada. 

Plan familial Hilton. Les enfants qui partagent la 
cb^rnbre de leur(s) parent(s) sont logés gratuitement, peu 
importe leur âge. (Limite de 4 par chambre). 
Pour réserver, communiquez avec votre agent de 
voyages, le service de réservations I lilton, tout hôtel 
1 lilton International, ou appelez-nous à (41M)647-2411. 

Tous les jours de la semaine. 

Lundi 
'Y 

Mardi 

Mercredi 

Jeudi 

Vendredi 

Samedi 

Dimanc/u 

591 

chambre, 
occupation 

^ ^ ^ B * ^ ^ ou double 
kM vigueur chaque jour 

du 29mars au H avril'19X5 OÙ TOUT LE MONDE EST CHEZ SOI 

En retour, la direc­
tion offrait l'héberge­
ment pendant une se­
m a i n e a u x é l è v e s , 
ainsi qu'aux parents 
et professeurs qui les 
a u r a i e n t a c c o m p a ­
gnés. 

Mais il fallait l'au­
tor i sa t ion des c o m ­
missaires . Or, à leur 
réunion d'hier, ceux-
ci ont carrément dit 
non, le p r o j e t n'of­
frant aux é lèves , se­
lon eux, aucune for­
mation pédagogique. 

La d i r e c t i o n d e 
l'école, le comité de 
parents, le directeur 
p é d a g o g i q u e et l e s 
pro fe s seurs intéres­
sés avaient pourtant 
appuyé l'Idée d'un tel 
séjour, c o m m e l'a fait 
r e m a r q u e r d'un a ir 
déconfit le président 
du comité d'école, M. 
Guy Durand. 

Un p r o f e s s e u r de 
m u s i q u e , M. R o b e r | 
Jodoin, ava i t m ê m e 
passé une semaine 18-: 
b a s p o u r s 'assu . tçr ; 
que l ' ambiance con­
v e n a i t à un c r o u p e 
d'élèves de cet àger" 

« L e s j e u n e s 
avaient une occasion 
unique de participer à 
d e s s p e c t a c l e s à 
grand d é p l o i e m e n t , 
a c c o m p a g n é s d e 
c h a n t e u r s e l d 'une 
q u i n z a i n e de d a n ­
seurs, a dit M. Jodoin. 
Cela aurait été pour 
eux une e x p é r i e n c e 
musicale sans précé­
dent ». 

Nico las Proulx, 14 
ans, dont la déception 
se lisait sur son visa­
g e , a s o u p i r é : « Et 
dire qu'on répète de­
puis Noël et qu'on a 
s a c r i f i é p l u s i e u r s 
jours de congé pour 
ce voyage » ! 

r 

La magie des chutes du Niagara 
avec les ESCAPADES 

de VIA Rail. 
Vous avez besoin de vous changer les idéçs? 
Les ESCAPADES VIA Rail sont les mini-vacances 
qu'ils vous faut! 

Les chutes du Niagara seraient peut-être la solution 
magique grâce à une ESCAPADE VIA Rail. Le train, c'est 
la façon la plus relaxante, la plus agréable de voyager. 
Vous découvrirez le plaisir de prendre la clé des champs 
facilement et ce, à un prix abordable. Chaque ESCAPADE 
comprend le voyage en train aller et retour, en voiture-
coach, l'hôtel de première classe et, si vous le désirez, 
des billets pour assister à certains événements 
spéciaux ou une visite guidée de la ville. Dites-nous 
combien de temps vous désirez partir et nous nous 
occupons de tout! 

Dans le train VIA, vous relaxerez dans un siège 
confortable, profiterez de l'espace prévu pour les 
jambes et apprécierez la vue panoramique qu'offrent 
les fenêtres. Vous voyagerez dans un monde de confort 
et de détente. Découvrez la magie du train, elle vous 
fera faire les plus beaux voyages! 

Réservez dès aujourd'hui votre ESCAPADE VIA Rail 
en communiquant avec votre agent de voyages ou 

avec VIA Rail, 24 heures par jour, au 871-1331. 
Les ESCAPADES VIA Rail, des moments de rêve 
offerts toute l'année. 

De Montréal à: À partir de 

Chutes Niagara 109$ 

Toronto 104$ 

Ottawa 50$ 
Prix minimum car personne. Comprend le transport aller et retour en voiture-coach 
et une nuit à l'hôtel (occupation double). Les prix sont sujets à changement sans 
préavis et peuvent varier selon motel, les activités choisies et la date de départ. 
Renseignez-vous sur les économies que vous pou\ez taire grâce au tarif Ambassadeur 
et au tarif de groupe. 

Venez vivre la magie 
des voyages en train. Déten teu r d u n permis du Quebec 

Des nouvelles de la CECM 
Si le domaine de la mode vous intéresse... 

Le grand nombre de boutiques de mode sur l'île de Montréal 1 
indique bien l'importance d'offrir aux élèves le cours « c o n j . * 
fection, vente et mode». S'ajoutant aux cours de dessin de* 
patrons et de dessin de mode, «confection, vente et mode» 
présente de nombreuses possibilités d'emploi: couture pro­
fessionnelle, retouches, vente, animation de boutiques, 
échantillonnage, supervision de section, etc. 

Le jeune homme ou la jeune fille désirant ouvrir sa propre 
boutique appréciera tout particulièrement les cours sur l'or­
ganisation de défilés de mode, les étalages et les techniques 
de marketing. 

Le programme du cours comprend, en outre, l'initiation au 
dessin de mode, l'étude des textiles, l'ajustement et la cor­
rection de patrons, l'initiation à la dynamique de la vente, à 
l'outillage, à l'équipement et aux divers produits utilisés dans 
l'industrie et le commerce du vêtement ainsi que l'évaluation 
des coûts de production en industrie. 

Chaque élève inscrit au cours «confection, vente et mode» 
pourra participer à un stage de formation en industrie. 

Le cours, d'une durée d'un an, s'adresse à tous les élèves 
ayant réussi la 5° secondaire générale ainsi qu'aux élèves 
ayant réussi le tronc commun «couture et habillement» en 4 e 

secondaire. 

Les élèves intéressés doivent s'inscrire d'ici le 4 avril au plus 
tard à la polyvalente Pierre-Dupuy, 2000, rue Parthenais à 
Montréal. 

Afin d'obtenir plus de renseignements, communiquer avec 
les conseillers d'orientation de la polyvalente Pierre-Dupuy: 
M. Richard Bellemare ou Mme Lucie Tremblay, au 524-3701. 

Deux élève, de la polyvalente Pierre-Dupuy apportent lea 
dernières retouches à leur création des plus originales. 

CÊCM 
LA COMMISSION 
DES ÉCOLES CATHOLIQUES 
DE MONTREAL 
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Centre de l'éducation permanente 

Cours de langues 
anglais - français 
Avril 1985 
Angla is 
Cours intensif, en soirée ou le samedi comprenant un 
atelier d'écriture - dix semaines à partir de la semaine du 
8 avril. 

Français 
En matinée, en soirée ou le samedi comprenant français 
écrit et commercial - dix semaines à partir de la semaine 
du 13 avril. 

Rense ignements : 

1822, boul. de Maisonneuve ouest - 879-8436 

Union Carbide serait 
responsable, dit New Delhi 
. 1 N E W D E L H I 
" ( R e u t e r ) — Le 
gouvernement indien 
possède dos preuves 
de la responsabi l i té 
de la société multina­
tionale «Union Carbi­
de» dans la fuite de 
gaz toxique qui a fait 
2,500 morts à Bhopal 
en décembre dernier, 
a a f f i r m é h i e r M. 
Veerendra Patll, mi­
nistre indien des In­
dus t r ies ch imiques , 
dont les propos ont été 
rapportés par l'agen­
ce PTI. 

M. Patil a rejeté les 
déclarations des res­
ponsables américains 
d'Union Carbide, se­
lon l e s q u e l s l ' i dée 
d'un sabotae n 'étai t 
pas à exclure. 

M. Warren Ander­
son, président de la 
multinationale, a ac­
cusé les responsables 
indiens de l'usine de 
n'avoir pas respecté 
les cons ignes habi­
tuelles de sécurité, et 
a déclaré que selon lui 

l ' introduction d 'eau 
d a n s un c o n t e n e u r 
d ' isocyanate de mé-
thyle n'était probable­
ment pas un accident. 

Mercredi, le parle­
ment indien a adopté 
une nouvelle loi desti­
née à assurer l'indem­
nisation rapide de tou­
tes les victimes. 

Selon M. Patll, trois 
possibilités s'offrent 
au parlement: soit en­
gage r un procès en 
dommages et intérêts 
aux Etats-Unis, soit le 
faire en Inde, soit en­
core tenter de parve­
nir à un règlement en 
dehors d 'une inter­
vention judiciaire. 

Le prince Charles « breakdance » 

• LONDRES ( A F P ) — Le 
prince Charles a effectué 

hier une démonstration de break­
dance, allant même jusqu'à dan­
ser à genoux devant quelque 300 
jeunes chômeurs qui l'avaient in­
vité dans la discothèque de leur 
village du Sussex, (sud de l'An­
gleterre). 

Alors qu'il visitait un atelier de 
f o r m a t i o n p r o f e s s i o n n e l l e à 
Mlddleton-on-Sea ( S u s s e x ) , le 
prince de Galles a été invité à se 
joindre aux jeunes dans le night­

club du village. 
Une jeune blonde de 20 ans, qui', 

a invité le prince à danser sur des; 
rythmes discos, l'a trouvé assez» 
bon. Mais le prince Charles a sur-I 
pris tout le monde lorsqu'il s'est; 
mis à la breakdance. Pendant; 
quelques minutes, il a gesticulé' 
comme un automate en compa-1 
gnie de trois jeunes noirs qui l'ont; 
mémo convaincu de dunser à ge­
noux. Il était très bien, il est im-.' 
m é d i a t e m e n t e n t r é dans le; 
rythme, a noté l'un des jeunes 
chômeurs. 

VOUS RÉNOVEZ VOTRE CUISINE? 

Nous vous 
invitons à 
venir nous 
visiter et à 

comparer la 
qualité de nos 

armoires de 
- cuisine. 

• MELAMINE 
•STRATIFIÉ 
•CHENE 
• MERISIER 
«PIN ' 
•JUR MESURE 
•ESTIMATION GRATUITE 

HEURES 
D'OUVERTURE: 
IUN. AU MER., 9:30 à 18; 
JEUDI ET VENDREDI, 9.30 à 21:00 
SAMEDI, 9:30 o 17:00 

m ran 
Les maîtres merciers 

pour l'ultime 

homme 

LAVAL, 243 A, boulevard des Laureniides. 6691751 M O N T R É A L , 920 ouest, rue Sherbrooke. 844-1971 

LUMIÈRE SUR 
DU 25 MARS AU 
6 AVRIL 
JUSQU'À CQ 
DE RABAIS DU 
SUR TOUTE 
LA MARCHANDI 
EN MAGASIN. 
Enfin, un centre d'éclairage LDG à 
Laval. Situé sur le boulevard Saint-
Martin, ce nouveau centre d'éclairage vous 
offre la même qualité et le même service 
qui ont fait la renommée de LDG. Pour 
un éclairage bien adapté à vos besoins 
et à votre budget, c'est le temps de 
passer chez LDG. 

Maintenant deux magasins 
1880, boul. Saint-Martin ouest, Laval 
2955, rue Bélanger est, Montréal 

Heures d'ouverture: lundi, mardi, mercredi: 8h30 à 17h30 
jeudi, vendredi: 8h30 à 21h 
samedi: 8 h 3 0 à 1 7 h 

Avis aux entrepreneurs: LDG met exclusivement 
à votre service un conseiller en éclairage. 
Téléphonez pour en profiter: 682-3465 

a v o t r e im 

— 
M 



POUR LA SEMAINE SAINTE 

Plusieurs chemins de la croix 
sont organisés par des jeunes 
• | Devenus habituels dans les 

rue s de Mont réa l depuis 
déjà plusieurs années et ayant 
même pris une ampleur étonnan­
te, les chemins de la croix du 
Vendredi saint n'ont attiré jus­
qu'ici qu'une minorité — cepen­
dant bien visible— de jeunes. 
Mais voilà que cette année, des 
jeunes se font eux-mêmes les or­
ganisateurs de semblables événe­
ments. 

JULES BÉLIVEAU  

A Montréal, un chemin de la 
croix préparé par quelques «rou-
pcments de jeunes a même été 
conçu spéc ia l emen t pour une 
clientèle de jeunes: les stations 
traditionnelles y ont été rempla­
cées par des moments de réflex­
ion qui ne devraient avoir aucune 
peine à rejoindre les 18-25 ans 
dans leurs inquiétudes et leurs 
difficultés actuelles. 

On y parlera en effet du monde 
scolaire, de la drogue, de l'aide 
sociale, du chômage et de l'em­
ploi, de l'émigration et de la mili­
tarisation. C'est ainsi que l'on 
cherchera à faire le lien entre les 
souffrances des jeunes d'aujour­
d'hui et celles du Christ. 

Ce chemin de la croix est orga­
nisé pa r divers mouvements , 
dont la JÉC (Jeunesse étudiante 
catholique). l'UP.Q (Union des 
pacifistes du Québec), les jeunes 
de la Mission catholique latino-
américaine et le groupe Contact 
Sainte-Croix. Il se déroulera de 
10h30 à l.")h:!0. le 5 avril, soit le 
jour même du Vendredi saint, et 
se mettra en branle à la station 
de metro Papineau pour prendre 
fin au sous-sol de l'église Sainle-
Brigide, dans le centre-sud de 
M o n t r é a l . R e n s e i g n e m e n t s : 
Emile Ou Sablon, 733-8211, poste 
259 ou 2(i.">. 

Un autre chemin de la croix, 
qui aura lieu le même jour à Lon-
gueuil. est aussi organisé par des 
jeunes. Ce sont en effet les jeunes 
de la communauté K' •< Le Trem­
plin » qui ont pris l'initiative de 
préparer la marche du pardon 
qui s e déroulera, de 1 2 h 3 0 à I S h , 
depuis l'église Notrc-Dame-de-
Cîraces de celte ville, jusqu'à la 
CO cathédrale Saint-Antoine. 

De nombreuses célébrat ions 
religieuses marqueront toute la 
Semaine sainte dans la région de 
Montreal. On peut même dire 
qu'il y l'ii aura dans toutes les pa­
roisses catholiques et dans toutes 
les communautés dos autres dé­
nominations chrétiennes. Il faut 
cependant retenir que la .Semaine 
sainte et la fête de Pâques seront 
célébrées cette années une se­
maine plus tard que dans les É-
glises chrétiennes d'Occident. 

Voici quelques unes des princi 
pales manifestations de la Semai­
ne sainte chez les catholiques de 
la région de Montréal : 

AUJOURD'HUI 
• Ce soir, à 2nh:i0, à l 'église 
Saint-Louis-de-France de Terre-
bonne, les Chanteurs de Sainte-

Thérèse donnent un concert de 
musique sacrée comprenant des 
oeuvres de Mozart. Bach, Vival­
di. Haydn et Haendel. Le choeur 
de 70 voix sera accompagné par 
un orchestre de la Guilde des mu­
siciens de Montréal. On y enten­
dra également deux solistes pro­
fess ionnels . Yolande P a r e n t , 
soprano, et Madeleine Ja lber t , 
cont ra l to . Prix d ' en t r ée : $5. 
f Renseignements : 171-2235.) 

• Ce soir également, à 20 h 30. à 
l 'église Notre-Da me-des-Sept-
Douleurs. angle Régent et Gran­
de-Allée, à Saint-Hubert, les Jeu­
nes Expressions de Brossard et 
la chorale Marie-Victorin présen­
tent en son et lumière Les Sept 
paroles du Christ. Entrée libre. 

LE DIMANCHE 31 MARS 

• Demain, à 20h30. présentation 
du même spectacle par les mê­
mes interprètes à l'église Notre-
Dame-du-Sacré-Coeur, rue Au-
teuil. à Brossard. 
• À 2()h. à l'église Saint-Gilles, 
231, avenue des Sables, à Laval. 
10 chrétiens de la paroisse Saint-
Pierre-Claver réunis sous le nom 
de « Pèlerins », animeront une 
soirée de prière « son. lumière et 
mime », in t i tu lé Un chemin 
nommé Jésus. Cette production 
de 17 scènes vise à transporter 
les participants au pays du Christ 
et présente les étapes les plus im­
portantes de sa vie. 

LE MARDI 2 AVRIL 

• À 20h. à la co cathédrale Saint-
Antoine du diocèse de Saint-Jean-
Longueuil, dans le Vieux-Lon-
gueui l . Mgr B e r n a r d Huber t 
présidera la célébration de la 
messe chrismale. C'est à cette 
occasion que l'évéque bénira les 
huiles utilisées pendant la pro­
chaine année pour le baptême, la 
confirmation, l 'ordination des 
prêtres et l'onction des malades. 
Cette célébration devrait réunir 
autour de l'évéque de Saint-.Iean-
Longueuil un grand nombre des 
prêtres et des autres « forces vi­
ves » du diocèse. 

• A 20h. au Grand Séminaire de 
Montréal. 2065 ouest, rue Sher­
brooke, le Choeur Nabucco, sous 
la direction de Gilles Dubé, pré­
sente un concert sacré. Au pro­
gramme : Les Sept paroles du 
Christ de Théodore Dubois et des 
p ièces de B a c h , P à l e s t r i n a , 
Haendel, Fauré. Gounqd, .lane-
quin, Verdi. Berlioz. Billets en 
vente à la Maison E. A r chain-
bcault, chez International Music 
et à la pharmacie Jean Coutu. 
avenue Dollard. à LaSalle. ainsi 
qu'à l'entrée du Grand Séminaire 
le soir du concert. 

LE MERCREDI SAINT 

• A 20h, Mgr Paul Grégoire, en­
touré d'environ 200 prêtres, prési­
dera la célébration de la messe 
chrismale à la cathédrale Marie-
Reine-du-Monde de Mont réa l . 

Une invitation spéciale à partici­
per à cette célébration, qui ouvre 
le tridutim pascal, est adressée 
aux représentants des commu­
nautés paroissiales du diocèse 
— pasteurs, marguilliers, mem­
bres des conseils de pastorale, 
r e s p o n s a b l e s et m e m b r e s 
d ' a u t r e s o r g a n i s m e s pa ro i s ­
siaux— et à ceux des institutions 
religieuses. Apres la niesse, les 
saintes huiles, qui seront utilisées 
tout au cours de l'année pour la 
célébration des baptêmes , des 
confirmations, des ordres sacrés 
et du sacrement des malades, se­
ront distribuées. 

LE JEUDI SAINT 

• À 20h. à la cathédrale Marie-
Reine-du-Monde de Montréal, la 
cérémonie de la commémoration 
de la Dernière Cène sera prési­
dée par Mgr André-Marie Cimi-
chella. 

LE VENDREDI SAINT 

• La Grande Marche du pardon 
de Montreal en sera à sa 12e'édi-
tion. Elle se déroulera de 7h à 
15h. Comme l'an dernier , elle 
aura deux points de départ, soit 
l'église Sainte-Madelcine-Sophie-
Uaral, à la hauteur de la rivière 
des Prairies, et l'église Saint-Clé­
ment, à l'angle des rues Vian et 
Adam, dans l'est de la ville. Les . 
deux groupes n'en formeront plus 
qu'un à l'angle Borri-Dorchoslor 
avant de continuer jusqu'à la ba­
s i l ique N o t r e - D a m e , d a n s le 
Vieux-Montréal. 

• A lOh. à l'église Saint-Esprit 
de Rpsemont, 2851, rue Massûn, 
le Théâtre Bel Espoir présentera 
le Chemin de croix d ' H e n r y 
Ghéon. Renseignements : 37H-
:i!)20. 

• A 15h, célébration du Vendredi 
saint à la co-cathédrale Saint-An­
toine de Longueuil. 

• À 15h. à la cathédrale Marie-
Reine-duMonde, la méditation 
du chemin de la croix sera prési­
dée par Mgr Paul Grégoire r et 
animée par Mgr Andre-Marie Ci-
michella. 

• A lôh. à l'église Immaculée 
Conception, angle Papineau et 
Rachel, une équipe de gestuelle 
liturgique* une violoncelliste .et 
un quatuor vocal participeront à 
l'office du Vendredi saint. Celte 
cérémonie, qui sera télédiffusée 
en direct par Radio-Canada, fera 
voir le danseur moderne liai Wal 
ton personnifiant le Christ au mo­
ment de la Passion. 

• A lôh. à l'église Saint-Stanis-
las-de-Kostka. 1350 est. boulevard 
Saint-Joseph, le Théâtre Bel Es­
poir p résen te ra le Chemin de 
croix d'Henri Ghéon. Renseigne­
ments : 524-3533. 

• Le soir du Vendredi saint, à 
Saint-.Iean-sur-le-Richelieu, une 
marche du pardôit pa r t i r a de 
trois endroits différents de la 
ville pour converger vers la ca­
thédrale. Ces trois endroits sont 
le Centre communautaire, dans 

la paroisse Saint-Eugène (départ 
de la marche à 18h 15),'l 'école 
Notre-Dame-de-Lourdes (lflh) et 
l'église Saint-Gérard (18h20). La 
marche sera suivie, à 19hl5, à 
l'intérieur de la cathédrale, d'un 
chemin de la croix animé par 20 
ac t eu r s . (En cas de m a u v a i s 
temps, la marche seule sera an­
nulée.) 

• À I7h, à la cathédrale Marie-
Reine-du-Monde, Mgr Paul Gré­
goire présidera l'office du Ven­
dredi saint. 

• À 2i» h. à l'église paroissiale de 
Sa in t -P ie r re -Claver , 2000 est , 
boulevard Saint-Joseph, soirée de 
prière « son, lumière et mime » 
de la troupe les Pèlerins. Rensei­
gnements : 527-7563. 

• À 20h. à l'église Saint-Gilbert, 
5120. rue Angevin, à Saint-Léo­
nard, le Choeur des Deux-Monta­
gnes, sous la direction de Guy 
lluard. interprétera Les Sept pa­
roles du Christ de Théodore Du­
bois. Solistes invités : Micheline 
Dinnel. soprano, Roger R o u s ­
seau, ténor, et Jean-Pierre Cor-
bcil. basse . Rense ignements : 
725-3649. 

• A 20h. au sous-sol de l'église 
Nolre-Dame-du-Rosaire. angle 
S a i n t - H u b e r t et ViLleray, la 
Troupe des Douze présentera , 
dans le c a d r e de la S e m a i n e 
sainte. Une invitation spéciale, 
dont le texte et la mise en scène 
sont de Daniel Chouinard. Entrée 
libre. Renseignements : 272-8265. 

• A 20 h. à l ' é g l i s e Sa in t -
E d o u a r d , ang le Beaub ien et 
Saint-Denis, la chorale de la pa­
roisse interprétera La Passion 
selon saint Mathieu de Jean-Sé­
bastien Bach et Les Sept paroles 
du Christ de Théodore Dubois. 
Entrée libre. 

LE SAMEDI SAINT 

• La veille de Pâques, à 20h, à la 
cathédrale Marie-Reine-du-Mon-
de de M o n t r é a l . Mgr André -
Marie Cimichella présidera la Vi­
gile pascale en présence de Mgr 
Paul Grégoire. 

• A 19h30, à l'église Immaculée-
Conception, à l'angle des rues Pa­
pineau et Rachel, un garçon de 
deuxième année du p r ima i r e . 
Guillaume Leprohon, recevra le 
baptême au cours de la cérémo­
nie de la Vigile pascale. Il sera 
alors entouré de plusieurs de ses 
camarades d'école. Un groupe de 
gestuelle liturgique soulignera 
plusieurs moments importants de 
la célébration. Cette cérémonie 
sera diffusée en différé à la télé­
vision de Radio-Canada ve r s 
23 h 30. 

• Dans une vingtaine d'autres é-
giises du diocèse de Montréal. 63 
autres personnes (18 jeunes de 11 
à 18 ans et 15 adultes) seront aus­
si baptisées pendant la veillée 
pascale ou le matin de Pâques. 
Ces personnes ont revu leur pre­
mière formation chrétienne avec 
le support du Catéchuménal de 
Montréal. 

5 mois de vacances 
*basé sur le prix d'une piscine équipée à 1945$, amorti sur une période de 10 ans. . 

Une piscine Dauphin, c'est du plaisir, 
du soleil et 5 mois de vacances pour toute 

la famille pendant des années et des années... 
QUALITÉ GARANTIE sur tous nos modèles de piscines! 

entièrement en 
aluminium 
100% â l'épreuve de 
la rouille 
vous achetez directement 
du fabricant 
20 ans d'expérience pour 
mieux vous servir 

auphin 
...pour 5 mois de vacances 

année après année... 
MONTRÉAL RIVE SUD LAVAL REPENTIGNY 

2170, boul. Laurentien 3919 est, boul. Taschereau 2009 Autoroute 440 (Nouveau magasin) 
(voisin de Canadair) (face aux Galeries Taschereau) (coin Le Corbusier) 190, rue Notre-Dame 

Tél.: 332-6060 Tél.: 676-4020 Tél.: 682-3100 Tél.: 582-2Û20 

Heures d'ouverture: Lun. au Mer.: 9hà 18h-Jeu. etVen.: 9hà 21h-Sam.: 9h â 17h-Dlm.: 13h à 17h 
DGSuSÎB! 

Un 
pasteur 
renvoyé 
poursuit 
son 
Eglise 

mm TORONTO (PC) 
™ — Un m i n i s t r e 
de la United Church, 
congédié il y a trois 
ans, à St. Thomas, en 
Ontario, a ent repr is 
des procédures pour 
ê t re réinstal lé dans 
ses fonctions et tou­
cher les $50 000 qu'il a 
perdus en salaire. 

Le Rév. Eitel Lin-
denburger , des t i tué 
en raison du langage 
qu ' i l e m p l o y a i t en 
chaire, sa façon de se 
vêt i r , e t c . , sout ient 
que les motifs étaient 
faux ou insuffisants 
et que, lors de ses ap­
pels a cinq niveaux de 
la h i é r a r c h i e de 
l 'Égl ise , oh n 'a pas 
v ra imen t écouté ce 
qu'il avait a dire. 

Le procès se pousuit 
en Cour de division. 

PROBLÊME 
avec 

L'ALCOOL? 
Si veuf VCXJUI être aidt, 
apcttbz tovt d* i t i av: 

PAVILLON OU NOUVEAU 
POINT DE VUE 
6 5 2 - 3 9 8 1 

Not conMfllwi vaut aki*-
roni à io'rovv»r It bonrwvr 
dont un* lôbriér» perma­
nent». Noui w m m e i tlrua* A 
Voraniwi au bord du lieu»» 
à 20 km d* Montréal. 

La boulangerie 
du 

Marché du jour 

fi..-

Y 

ts-r 

Grand-mère n'a pas mis la main à 
la pâte depuis qu'elle a découvert la 
boulangerie du Marché du Jour. Û 
Comme elle dit: "Pourquoi le faire | 
quand les boulangers du Marché du: 
Jour le font à ma place." 

A la boulangerie du Marché du 
Jour, on se lève de bonne heure 
pour vous préparer, à toute heure du 
jour, tous les produits de boulange­
rie que vous pouvez désirer: crois­
sants, pâtisseries, biscuits, brio­
ches, pain de toutes sortes, même | 
des g â t e a u x d ' a n n i v e r s a i r e 
personnalisés. 

Comme dit grand-mère, une fois" 
que l'on a essayé les produits de la 
boulangerie du Marché du Jour, on; 
ne veut plus mettre la main à la pâte,}' 
ni même acheter son pain ailleurs. 

A la boulangerie du Marché du 
Jour, tout est beau, tout est bon et 
tout est frais, même le sourire atten- : 

tionné du personnel. 
La boulangerie du 
Marché du Jour: 
Beau comme le jour 
Bon comme du bon pain 
Frais comme un sourire 

RABAIS DE DÉBUT 
DE SEMAINE: 

GROS 
CROISSANTS 
ACHETEZ EN 6 

POUR 
ET OBTENEZ-EN 1> 
GRATUITEMENT 4& 

ACHETEZ 1 

BAGUETTE 

ET OBTENEZ-EN 
GRATUITEMENT 

, QUANTITÉ 
.- nous •>•,••:,.><••. te 0' ni 0 e lumier lev quantités ou de substituer un procuil d* qualité 

comparable >'.ii de vente .1 •.. • marcn.<vids Prix on vigueur iusqu a la fctmelure du rrucjaiin 
. lundi Lf 1er nvr.l au Tercred* 3 - ivd I98S 

j r 
t Sfîïï.'„ 

I 
CENTRE 2000. LAVAL 

MARCHÉ 
D U # O U R 
^Le meilleur... meilleur marché 


